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OS TRABALHADORES E O P:OVO DE JOINVBlL E SÃO CONVIDADOS PARA O tOMICIO, NO D IA· 27, ÁS S' HORAS -DA NOITE, NA PRAÇA.NiREURAMOS1 QUE -I�rC.ON1'�����:��:DOS!:��_::_S FEDERAiS ADERBAl JUREMA E c;ESAR PRi�tO, liDERES D"Á CÂMPANHA NACIO�AUSTA PRÓ .LOTT E JANGO. j
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RIO, 24 (Transpress) - «Confirin. a de­

clara� flue fiz dll> tribuna do Senado, quan­do .f01 aprovado o projeto' de aumento dos
militares, (l'll qJle seria. enviado ao Congresso
Naci?m:l PI,,�jeto �ôbre o rea,j:lIIsta,lnentit�· de
veneímentos do funcionalismo civil da Uni­
ão», disse-nos o senador Meurão Andra.d.e, lí­
der do govêrno 110 Senado..

- (<Ã) DAs!> ...:..
acrescentou - foi incl!mbidô por JK lJara
proceder �gentes estudos sÔDre a matéria».
Quanto ao salário mínimo esclareceu que JK
resolveu recomendar ás comissões do sa:lário
mínimo em todos os Estados o estudo das no­
vas bases dessa garantãa social, provldêncía,

Violências
contra adversá rios

políticos em N,!ltal

N'atafil, 24 .(UPI)- Mili-cianos

mados da p?Jicia: do Rio Gran­

� do N'ea"te i.nvadlIarp" =. tard�
de ontem, ao Slede do Comité pro

LOtt e .rango nOI baírro do Ale­

crim, na capltal.potlgUS,!, e de,

predaram suas 1.nstalaçoes. Os

deputados federais Dlalma Ma,­
ranhão e Cl()Vi�<;; Motta apresen­
taram, queixa ao 'I'ríbunal Re­

gimlal Eleitoral.L

Venci ntosE
que deverá ser anuneíada poc JK ás classes
Interessadas,

URG1llNCIA

RIO, 24. (UPI) - O DASP vái estudar o

problema da paridade de vencímentos entre
fnncionár-ios cívis e militares da· União. Fa­
Iando á. reportagem em Brasília o sr. Gui­
lherme Aragão, díreter- geral do ,DASP, de­
clarou: «Realmente, conversei C&fu '0 presi­
dente Kubitschek sôbre es salários dos ser­

vÍllcres püblícos. A ordem que recebi foi a de

estudar, com urgência, o tema paridade de
vencimentos entre civis e militares».
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I Prefeito Baltas r
'I o voto popular que conduziu

Baltasar Buschle ao cargo de

prefeito, promoveu a instaura­

ção no Govêrno do Município­
de normas administrativas a

que já não estávamos família- .

rrsados
O desregramento que antes

imperava nos serviços, pOI'
injunções políticas que haviam,
transformado a. Prefeitura em

'I'
instrumento d'e interês.ses. pE:S­
soars, em ninho de rílhottsmo,

.

numa verdadeira casa de Ora­
tcs onde todos mandavam e de

que todcis serviam-se nara seu

próprio proveito, foi sem dú­
vida. um dos fatores que im­

pulslcnararn zi movimento de

rea.ção da opinião públiCa no

se rrtido de mudar uma situa­
ção acabrunhante para oa

joínvnjenses, que viviam cio

:.1 c-onstrangimento de ver assim
desbaratados os s�us constan­

tes esfcrços de progresso.

:,1' A candidatura de Baltasar
.3uEchle, rzcebítla peloc adver­
sários com natural hostilida­
de e por muito com certo ce-,

tícísmo, venceu pelo poder da
vontade popular. E nestas
dois ancs de sua gestão o .po­
vo teve a, comprovação exube­
rante de quão feliz foi a sua

escolha, etc quão acertado foi
o SUl voto.

.

O jovem industrial levou pa­
ra o cargo uma nova e areja­
da: mentalidade, formada .10

hábito do trabalho, no apro­
fundado estudo dos proble­
mas, na capacidade de organi­
zar, no gôsto p.elo método e

pela ordem, na arraigada �ra­
diçfw, de pl'obida1e, na infle-

JK D'ElERMINO,U AO D.Á.S.P. EST UDO URGENTE DO ASSUNTO

A VERDADE
SôBRE O PaD.C.

NOTA DO C'IRETáRIO REGIONAL

A C:m:'enção Regonal do Partido Democrata Cristão
que em 15 de Agosto escolheu seus candidatos às eleições de

3 de outubro provocou compreensíveis reações por parte da

fôrça política que caminha, para enfrentar sozinha o pleito,
Destarte, é precisá fixar-se, contra a exploração, as seguin­
tes verdades que nenhuma contrafação derrubará:

1 y. - A convenção foi realizada com prévia consulta
direta" pessoal, aos diretórios 'de togo o Estado que, depois
n:unrdos (m Florianópolis confirmaram sUlis opiniões ante­
r'o1'es apontanclo Celso· Ramos candidato a Governador e

Martinho Calado Junior para a Vice-governança,. Assim,
pela primeira vez na história política de Santa Gatari.na
utilizou um partido, ao organizar SUa convenção, a fórmula.
dEmocrática ele consultar cada uma de suas bases num' pré­
vio levantamento, para, conhecida a vontade da verdadeira
ma.i�ria eleitoral, fundar nesta, tranquilamento, a Sua. ori­
e'ntação. O resultado da convénção, exprime sem sombra

. de dúvida Os candidatos que o eleitorado Pedecista impôs.
-

29 ...:_ A Convenção Regional em todos 06 seus mom�n­

tos, mesmo os .de 'maior intimiaade partidá;ria, se realÍzol.!'
no Teatro Alvaro ge Carvalho, de portas abertas às pesscas
interessadas em assisti-la, em ambiente perfeitamnte de­

mocrático, respeita'dos todos os requisitos das leis eleitorais
e dos 6stattltcs 'do l"DC, contando com a presença. e COl'l­

boração do Deputado Federal Democrata Cristão André
Franco Iv!ontoro, 9êcretár:o geral do Diret�rio Nacional e

grande líder cristão internacional.
S' - Todos os. Diretórios municipais Pedecistas estã.::!

em plena harmcnia depois de tomada a decisao da Conv6n­

ção e trabalhando ativamente pelas candidaturas do par­
tido Apenas seis pessoas individualmente, mercê de inte­

resses econômicos ou cedendo a coações, discreparam da cri·

cntação partidária pelo que foram afastados dos postos quI'
ocupavam pois que, na, fcrma do artigo 27 Letra L de :>(.>11

estatuto o PDC não pode permitir a prostituição de sua le·

genda em favor de personalismos inconfessáveis.
4' - Os candi·jatos do Partido Democrata Crsitão são;

e continuarão a ser, dent.:'o da lei, do procedimento De·

mocràtico Partidário, e da di.sciplina, Os senhores Jânio

Quadros e Fernando Ferrari para Presidente da Repúblic!J,
e Vict-presidente, escolhidos em convenção Nacional, os se·

nhores Celso Ramos e Martinho Calado Junior para Go­

vérnador e vice-gov-Ernador do Estado, esoolhidos em con­

venção regional, e as senhores candi'datos a prefeito Mun:ci·

paI escolhidos pela.s convenções Municipais do PDC.

Estã.o as hó.st�s Pe�lecistas. ao completo revés do que

apregoa quem se vê abandonado pela. confiança dos Partidos

e do povo, unidas não pela. cúpula partidária mas !.'calmcn­

te, indiscutivelmente, pela identidade de pensamento da

psnclerá,-cl e concif,nte família Democrata Cristã de Santa

Catarirra que aÍimenta uma só idéia: A NECESSIDADE DE

MUDAR.
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TERMINOU
O D;ESTERRO
DE MOLOTOV

/'

VIENA, 24 (UPI) - A União Soviética comunicou que re·

tirou de seu "desterro" na Mongólia o ex-ministro do Exterior

Molótov, designando-o representante sovíébíco sa Organização
Internac'onal de Energia Atômica com sede em Viena. Molotov
caiu €m desgraça há 3' anos e foi privado de tôdas suas iunções
hierárquicas e oficiais, sendo nomeado embaixador na remota
'Ulan Datur, capital da Mcngolía , A comunicação feita. pela
Organização de Energia. Atômica ,declarou que MOlotov, aiual­
·mente com 70 ano-s de idade, substituirá Leonid Zamaytin co­

mo representante permanente da Rúss:a. Espera-se que {} ex-·

chancekr ,soviético esteja em Viena no próximo mês para as­

sistir a assembléia, geral da Organização.

xíbilídade do critério de jul­
gamento, no cuidado do pla­
nejamsnto e na coragem das

realizações.
Severos planos de economia,

métodos racionais de admínís­

tração. rigoroso zêlo na :.lpli­
cação dos recursos fínancsrrcs,
e sobretudo uma grande ener­

gia e uma lúc'da inteligência
postas díuturnamente ao se1'-

viço da coletlvídade, permiti­
ram-lhe desenvolver o grande
programa administrativo que
vem executando, apesar dos
obstáculos que maus joínv.t­
lsnses, mancomunados a dE.­
clarados inimigos de JOinvme,
têm levantado em seu carui-

....·nho
Os trabalhador2s rura;s, que

hoje contam com boas estra­
das e com plena ass.isténcia às

suas ll.thridad�s; as popula­
ções de s bairros, que vêm re­

cebendo os serviços' de sanea­

mento, escolas, água encana­

da; os moradores da cidade,
que a rêm bem cuidada e

atendida. em. tojos OS aspectos
de suas ne ccssídades e obser­
vam Jgua.mcnte o zêlo e o cri­
térío com que se processam as

tarefas da admin'stra� mu-

rricipaj em seus vários seto-
rcs ; todos cs jcínvilfenses, en­
fim, testemunhas oculares da
obra de Baltasar Buschle, ne­
·le reconhcceai o administrador
capaz, bem intencionado

.

e

bem ínspíradc, que soube su­

pr rar as barreiras políticas e

os óbices delas decorrentes,
para se f&z�� o governador de
todos os j�t:lvilk·nSes. o ídaa­
lizador e o construtor de uma

nova era. para J'oillville.
Por isso hoje, no decurso da

data natalíca do ilustre gover­
nante, as f::stiv�s homenagens
de �ue será alvo : Baltasar
Buschle, da P<'l'te �im.ti!ilal­
mente das ca!.ut,,��s popÚlares,
traduzirão a -:,s7,;Ur.,f!, D em:i11ho,
a, 3..J.rniraçãn :e a .rscunnecí­
manto que ·v�·êm no ccraçâo
dos jcinV'l1:;-L<'<i?$ Jl!Wr aquele
que ê,JIn t·a:Ii�G 'ü€sVélo, tanta
dedicação, tanta capacidade e

ta.J."1W esfôrço ..(,(m servindo a

Joinvi11e e P.] S€l1 pcvo .

Ao oeneméríto c'fdadão, pe­
la efeméride fcst::rn, enviamos

. nossas saudações, formulando
I'otos para qtt� :li!.!a existência
e sua Cilr'ra:r::t de ZLoruem pú­
blico se aloIl.c'll'ue:n p:::r muitos
anos, paTa bem ds Joinville e

de Santa Cata:rirsa ..

11 tos
I:
AS PERSPECTIVAS QUE OFERECE O PLEITO P'RES;OENCIAl � PERCENTAGEM J)O ELEITORADO

DAS VÁRIAS -U:GENDAS C,AIRAM PSD E UDN � CRESCEU P. T. B.

JANIO QUADROS

, ,PSÊ,- J.oão MangabeÍl'a, 9.466.
O Vice-Presidente eleito foi Ca­
fé Filho (2.520.790), denota.ndo
Odilon Braga (2.344.841) e mais
AlUno Arantes, Vitorino Freire e

Alipio Correia Neto, com vota,­
ções 'inferiores_
Nas eleições de 1955, realiza­

úas debaixo da emoção do suicl­
dio de Vargas e dos acontecl­
mentos de ·agosto de 1954 venceu

o Presidente Juscelino 'Kubits-

chek, com 3.G'l7 .411 votos, rece­

bendo o Marechal Juarez Tavo­

ra, 2:610.462 votos; o atua} Pre­
feito de Sã.o Paulo, Ademar de
BSI1ros. 2. 222.�5 'votos, e o che­
fe integralista.:. Pllnio Salgado,
714.379 vot.os.
As últimg,s e1eiçõeB, de 1958,

permítiram ao pl'Ofessor Orlando
Carvalho estabelecer porcenta­
gens sôbre a penetração dos Par-.
tidos. Apesar áe reveJar que «é
muito dificil a.valIar a força real
de cada partid() 1)2,S últimas 10-

(Continua na 3a. pa,!:,.)

MARECHAL LOTT

Um estudioso dos pl.'oblemas eleitorais b�'asJeiros, professo!
Orlando Carvalho, da Universidade de Minas Gerais, chega a

admitir que o sucesso do comparecimento eleitoral de 1!}53 dt'·

veu-se às eleições de interê,%e regional - Prefeitos, Vereado­

res, Deputados - e que, para 1960, o número de votantes )lã')

ultrapassará a casa. dos 11.500.000, apesar do número de elei­

tores ter au..'l1cntado substancialmente de 13.780.460, \em 1958,

paTa 15 e meio milhões, aproximadamsnte, em 1960.

E a
Todo Brasil homenageia hoje a memórin de Luiz Alves de Lima e Silvai Con­
destável do Império e Pat rdno do Exér,:;ito Brasileir:o - Solenidades come­

morativas do Dia do Soldado promovidas pelo 13" Batalhão de Caçadores
Presta hOj-e o Brasil a h.omenage� de seu culto cívico à

lnEmó!'Ía de um dos maiores vultos de sua História, .0 mart­

c?ai e duc:ue de Caxias. E nesse preito se irmanam militares

e ciVíR; pOl'que se Caxias' é o patrono do Exército ,;; foi o co­

maWlante vitori0so de a.lgumas -dáS maiores jornadas bélic:i!,s
viv!das pelo nosso país, também foi um dos seus mais insigne3

estadistas, que cem clarividência .e pat.riDtismo soube consoli­

dar as fronteiras defendidas por sua espada e a unidade :ntel'­

nA. que restabEleceu e m�nteve 11a paz.

SUa magnânimidade na vitória era igual à SUa l:>.ravura na

luta e êsses predicad.:Js caJ'acterísticos dos grandes homen,:;

2narcaram a Sua figura nas páginas -ela história do Brasil Cl1ffi

'Os traços -da imortalidade.
---------------.

AS COMEMORAÇõES
DE HOJE

-

O Dia 'do Sold:l!do
-

instituído
e� homenagem à data do nas­
Clmento .de Luiz Âlves de 'Lima
'e Silva, "será comemorado, hoje
'<Com grandes cerimônia.s e festi­
"Vldades cívica-militares, em to-

I ,do (} país. Em JOinville, por ini­

cia.tiva do comando do 13'" Ba­

talhão de Caçadores, será exe­

cutado o seguinte programa:
_ Alvorada. festiva defronte

.ao Quartel do 13· B. C ., às 5

horas;
_ Alvol'ada Em frente à Pre-

I feitura Municipal, cam irradia-

I ç!.o por parte das �'adioemissoras
locais, e posteriormente desf;::e

I da B�da d� MúsiCa p�la, rua

do Prmc:pe, as G h:ras.
- As 6 horas salva às 21 tiros

no Morro· do Quartel, finaI da
rua dr, João Colin, final da
Av:omida Getúlio Vargas e BO;;'
Vista,

- As 8 horas, cerimônia do

Hasteamento da Bandeira Na­
cional no Quartel, e canto de:>
Hino a Caxias.
:_ Em SEguida será procedida

li cerimônia de entrega de me­

,da lhas a. que fizeram jús o 1.0
Sargento Armênio de Almeida,
e o ex-cabo ·Nelson Vieira Lopes
(praça mais distinta entre os

incorporados no ano de 1959).
- As 8,30 horas haverá l1Gva

formatura geral do' Bata,lhão,
no· páteo interno' do Q\iartel,

,

(Cenlllue na ultima pga.i

Ca
•

Ia
AGRACIADO COM,
A ORDEM DO MÉRITO
MiliTAR O TEN.
CEL. ,ABOON SENA

POl' informação que tiv�­
n�os de fonte part;cular !50U­

bemos te}' sido, através ato
recente do sr . Pr€Eidente da

RepúbIica, agraciado C0111. a,

Ordem do Mérito Militar,.
DO grau de cavalheiro, o

Ten. Cel. Abdon Sena, ilus­
tre comandante do 13Q B, C.
O eminente soldado, que é

figura das mais ·d.esta.cad·as
nos altos quadros do Exér­
eito Nacional, segue hoje
para Curitiba a fim de rece­

ber as insígnias da alta dis­

tinção CDm que vêm de :3er

l'econhecidos s·eus mereci­
mentos de militar.
A NOTICIA cumprimenta

. o Ten. CeI. Abdon' _Sena
p-êla. alta e merecida h0nra.-
ria

.��,;.._,,' ....�;
ADHEMAR DE BARROS

., "tr .

cia dessa situação é mais um e16-
mento p.ara. abrir os olhos de.;

dirigentes nacionais com relação
ao problema de analfabetismo.

RESULTADOS DESDE 1945

Comício' da'
União Joinville,,,"se
Amcln.hã no Cubatãa
Reencetando as suas cam.iniJ.adas CIVICllS por "todos 1)8

recantos d,8' Muni�ípío a caramna; da Uniã'o .JuinriUense
e�tará amanhã no Cubatão.,· onde será =Iimda grande
concentração: popular no Salão Araújo.

Usà.rão da, palavra vários oradores, entre ·ê!es I) candi­

dato da União, sr. Helmut Fallgatter e o SI'. Bclt'aSltr Bus­

O comício terá Início às 20 horas.

PAR'TICIPAÇÃO
OS CEGOS

NAS E-L_EIÇõES
RIO,24 (V .A.) - A Fund�ção para o Livro do Cego (FLC)

informou que os cegos poderão votar nal? próximas eleições pre·
siden.ciais, porque haverá, em tôdas as cabines, -cêdu1as-guia. (eE"-
dula I única) especiaiS para os CEgOS qualificadGS.

A recepção do voto do cego será comum, isto é, como a

dos demais eleitores, sendo que a única diferença será, t;:ue a

cédula-guia será impressa em «Braille".

Essa diferença considerável, , •
•

porém, e profundamente esquiSita I mais grave: é que sóment.e 21 por
'entre o número de eleitores e de cento da populaçã-o brasileira ea­

votantes, já foi maior no Bra"i!, tà em condições de votar. D'evi­

alcançando médias consideráveis do principalmente ao -alto índice
de 16,88 por cento, em 1945; 27,94 de analfabetismo, calculado no

por cento, em 1950; \ 40,33 po:- Erasil em cérca de 58 por cento,
cento em '1955, para c-air, fina.i- sómente 15 e meio milhões de

mente ap.spiciosamente pa.ra 7,63 brasileiros escolherão o Presiden­

por cento em 1958. te de uma nação de mais de 64

Há, no entanto, outro aspecto, milhões de pessoas. A éonsciên-

Vale a pena observar como tem
votado o eleitorado brasileir'»,
desde :945, quando escolheu Q

Marechal I:'-utra, dando-lhe ....

3.251. 507 votos, contra 2.039.341
atribuidas ao Brigadeiro Eduardo

Gomes; 569.818 dados ao cancli- ..

Ddato comunista, Yeddo Fiuza., e

10.001 ao «candidato de si mes-.

mo», Rolim Teles, inscrito pelo
extinto PRB. Nessa eleição não
houve disputa pela, Vice-Presi-

S
dencia: o lugar só foi criado po�­

I terionnente, pela: Constituição. de

194�.
.

Em 1950, Getúlio Vargas ga­
nhóu com 3.349.040 votos, rece­

ber.do o Brlgadeiro Eduardo Go­
mes 2 _ 342,384 vetos; o candídat@
cio PSD, Cristiano Macll.ado, ....
1_ 697 .1'93 votos, e o candidato do

Chanceleres �4.mericanos Contra.
Qualquer lnte}�ven.cão no Hemisfério

ia -;,.....,_.
t I"

SÃO JOSÉ, 24 (UP!)
Os . chanceleres la.tino-ame­
ricanoa aqui mostram-se na

maioria resolvidos a defen­
der (} 'direitD do povo cuba­
no de escolher seu próprio
()l1minho, aplicando como

bem entender os princípios
da revolução iniciada com a

derrocada do ditador FuI- _

ge.ncio Batista. Na sessã.o
plenária de hoje tomaram a

palavra repl'eSentlUltes do
Mé}Ôco, Colombia e Brasil,
condenando em

,.

geràl o''·

Sã

p.l'incípio ele intervenção.

'S JOSÉ DA
-

COSTA" RI­
CA, 24 (UP!) - O México e

Venez.uela deram início a

lima intensa campa.nha vi­
sando conseguir apoio das

delegações' presentes á con­

ferência inter - americâna
dos chanceleres para úm

projeto de resolução' censu­

rando em termos energicos
tooa forma de inte(l.ivençiio
no hemi'sfér'l.'Ü, segundo re­

velações' de irifôrmantes au-

! - !-§9$9§!!!!!! kg = ! ! !

·torisados. Dis.rem 'lÜnda es­
. tes informanres -que {) texto
da iriici'ativa séria :aceitável

pela d�1eg.aç'ii:o eubana.

ISANTIAGO, 201 1UPI) - O

�inistério do' :E:rlerlo.r a­

nunciou que :p.ã{) se encarre­

gará dos mteresses dominf-

Icano nl) Chile em virtude
.

dos l'ompimentos t:e r.elaçõ·es
entre os :2 1'&!Jres. O embai-

Ixador dominlca.nG Henrique
Rôjas regressará a Ciudad

����� no CID'SO desta se- l
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NOTICIA

A NOTICIA S� A.I!à·Emprrêso' Jornal!stico ª
'

:'fi'i"itll'1f'i'nl nTTEõiTlli1) I ""-

Diretor-Presidente �i
WALTER: H. �YE�

li
.

Diretor,-Gerente I
AIUNOR FRúHSTÚCK Ao criarmos esta seção, nós o fizemos com 1lml. único pro-

f)lretor-Supermtendente pósito: o de destiná-la à crítica dos atos e atitudes da adrní-

NERVAL I'EREIRA nístração pública e das entídédes autárquãcaa, NO setor das

Di:retol' Tesoureiro atividades econômicas. Fiéis a êsse programa, vimos nos con-

ADENIAR GRAUL I duzímos e esperamos assim podermos continuar, com o agra-

Redator; H. LOBATO 3)i do ou não daqueles a quem são as nossas críticas dirigidas.
.

;;j Temos sido, dessa maneira, justos, tanto quanto possível, na

SUCURSAis E I apreciação das decisões e propósitos das. nossas autoridades
, REPRESENTANTES: I administrativas, aplaudindo-as, quando merecedoras de aplau-
SA.!!:i �}!;NTO' DO SUL: I

sos, .

oü
.

criticando-as, quando julgamos desacertados os seus,

EgYdio Pereira - Rua atos ou intenções. �o tocante ao custo de vida, gostariamos

Víscondeyde Taunay, 46 de estar frente a uma situação que nos' permitisse sómente
MAFRA:, Ari Honorato. 'aplausos. Infelizmente, porém, não é êsse o caso. !l: que, a

dé Farias' - Rua Iride- despeito de todos. os bons propósitos anunciados pelo poder'
, pendência, nr ,

11 - Caí- público, o custo de viela; continua <a, subir assustadoramente,
xa Postai, 117. trazendo ao povo dificuldades e apreensões. Tudo isso; porque

JARAGUÁ DO SUL� G. o Govêrno, não obstante as advertências a 'êle dírrgídas, oos-
Hodolfo Fischer - Caixa tinou-se em deixar para segundo plano a meta que deveria, ser

Postal, 67 a principal do seu programa' admínístratívo - a do .fomento,
GUARAMIRIM: Pedro ao máximo -·das atividades agrárias. O resultado é o que aí

Irtneu Veiga.- está: além da. carestia da vida, com tôda a sua cohôrte de
CORUPA': Fernando

� males, a reclamação por um !'lOVO salário mínimo, que, a ser
Müller ínstítuido, ao envés de solucionar, virá agravar mais a situa-
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Mela OD� l\lão foi Re. lilada

Conheca sua
"" "

Polícia
----·(Ururay de CARVALHO
Amigos Leitores:

GUAIMCY CATA0 ção. Conrerrtando a 'respeito, a declaração do Sr. João GDU­
lart, de que chegou a, hora de rever o salário mínimo, o depu­
tad0 gaúcho, sr , lNorbet'to Schmidt, salientou mesmo, «que o

problema não 'se resolve por êsse processo, quando o Govêrno
antes. de promover aquêles reajustamentos, agrava o problema
inflacionário, desvalorizando prévíamente todos os salários.
Lembrando que em dois decênios foram fixados seis �vos
níveis de salárt,o mínimo, sem qualquer melhoria' real pala o

poder aquisitivo dos trabalhadores, afirmou que êsse processo
equívajo a correr atrás da próprta sombra». 'PsosseguinctO',
disse mais: «de nada adiantará Se o Govêrno não fixar as
bases econêrnícas necessárias ao aproveitamento do' salário;
:liixando· I:} valor' aquísttívo real e efetivo de nosso enfermiço
cruzeíro, pelo aumento proporcional da produção»: Depois de
assinalar que se passou muito tempo sem se· cuidar do assunto
cop.el1!l:Í'U: «Precisamos' eleger um GOVêllIl'O capaz de recuperar
a esta,bilida�de econômica que há muitos anos fugiu, para que
O' slli]á:rio mínimo assegure aos seus beneficiários' o cumpri­
mento de seus. dtreitos d'e subsístêneíes . E muíta raaão assiste
ao ilustre deputado no seu .prommcíamento , f: tempo já, de
se cuidais, sésíamente. da estabtlídade do custo de vida, sem o

que, ninguém poderá trabalhar tranquílamente e de maneira
efetivamente produtiva. Boas metas foram já ,a,tingidas pelo
atual Gevêrno , A principal, entretarrto, a qu:e diz respeite ài
estabHidade- da custo de vida, está! ai;ntla por ser- reaJíza/da;.

elo nczta Campanha pela sua

bravura, foi galp.rc'x;Bdo.. com a,

Cr.!:IZ de Aviz e' promovida r, )",Ta­
jor em' Dez?mbro de 1828, isto
é, COm 21') 'anGs de idade. :,.)l;-:;ta
última, campanha ngl'(SsQ.U €0-

mo :;:',' Comanj.ante de �eu yu.lo­
roso Batalhão, ao qual se ·1e'di­
cou int-eiramêllte de 'Ul29 3.

A cla.�:a, de boje ass:irnal.a, o : ção fulgtlrante de glórias'2 UI;'l

t:·an€cur.::-0 do :?,nlwers<1rro- do passado d0 qual nunca �pod.sre­
rl31h::i.mel1lto, d(). r.,ip,teC'l'l!:JJt ,LUIZ mos no.'::> envergonhar, um pas-

,

lYLv;ES DE LIMA E sn:,YA, Du- é:ad,o em que não f�gura uma só
que de Caxi'as-. 'Ca]jo' de Guerra mácula de sermos tiranos ou
e Cidacililo, é 1!lm dêSStS :>reró�.g' oprEssorc" e do Céual podemo'>
!listórECO& ql!l!e tant,Q, lDccteID 1'es- nos ufg,nar e prOClamar 2eitos
plaJ1ld!;;celT 1)_t1i"1-::.a g81](?ri!lil, C8:v:a- hel'óicos e sublimes de D.OS!i;VS
lhei!liesc:a;,· de gr'MJ.des li íll!1t'os antepassados.
f/:u,eneill'1}S, C0m€l �ma te}lili r-üen- Uma das .}íláginas mais b"las
ciosa de constnl'teres ilOivi::; da ,ele nossa história,' e sem dúvida"
nacionalidade brasileira. A im- a mais fulgm'ante é á da vicIa
portânc"a di; ,sua ação na vida do nosso Patrono; o inclito D1.1··
brasileira c:p..siste exatr,ms!üe que de Caxias.,
n-êSSe pr0videnciaHsmo. Foi a 25 de agosto de' 1.803
Não foi: o feliz Gen.eral, ligado que nasceu, n:;t, Fa,ZB-llda; São

a uma epopéiá isolada, como Paulo· do Taquará, Vila Estrela,
tantos gerrera.'s· f�lizes Da histó- no' Estado d0 Rio de Janeiro,
ria. Foi rigorcsamente Uln ópe- Luiz Alves de Lima e Silva, (jlJe
rál'io da edificação naciona,l, um mais tarde atingiu o mais alto

I' Ul·tífice da. Ul1idade pátria;, um p:sto no ExércitQ; 0' de Mare-
Conforme prometido, -.amo]

pa�;if�cadcl" �()cial, um austero chal. F�Iho e neto de mili,tare::;,,

avançar Um pouco mais no 5J- .

. agente. -de civismo e de civilizá- foi-lhe permitido, P()<l' D. J0ão
tOr da datiloscopia,. DatiIoscop'a r

ção nas decisivas horas, e:m <!ue VI e em atenção a. brilhante trR­
(-do grego Daktylos· - dedos e

o Brasil' completava a, sua .in- dição miliw.r de sua famíl\a, que.Sl�op - olhar) é um proc·�sso ,'(.J

identificacão baseado nos ,jE,'i::;- depend&ncia. Situa-se no plano ,verificasse praça aos 5 anos <1e

nhos que· apresentam as crista,- ímpar dos gênfos americanos que
.

idade, como cad�te do Exército,
daam ao seu povo uma segu- em 22 de Novembro de 1808. Só

papilares, existentes nas !_)clpil<3
. - rança de crdem interna, uma maIS tarde pOl'ém,' em 25 d"

dos dedos Foi Juan Vucstlcü, '

eUgnidad€ de nação consciente, 'Agôsto de 1317, ao compljtf!.l'argent!no, qmm pela primeira
vez identificou um crin'linoso p�_

tuna sÓ-Uc1a., coesão compatível
.

po:'tanto apenas 14 anos de içla,..
com as luzes d:J. séc,ulo, com as de, J'urava band,"ira no 1? Rel;:i.-

las impressões digitais, ÉSS2G -

eKt!�'ências de uma grande épo- mento de· Infantaria, eúman::ia.­desenhos foram, por Juan VUC8-
ca,' COm as desencontraJas fôr- do por seu avô, o B-rigadciro JJ- A

.

pacifi-cação do, Maranhão,.tich, classifica,dos em q1,latro ti-
. ças do pregresso. As homena- 'sé_ Joaquün de Limg, e. Silva, no Juntamente a "ordem q:Ue impôQ:

pars ftrndamentares - "VER'II- .

gcns que rendemos a.os nossos mesm.o Regimento em qt!e servia,. ª' administraçã'6 provincial, des-
CILIOS' - PRESILHA EXTER- , -

. antepassados l!10 dia eonsagrad'o
.

s=,u �aj, Fnl.nl::Se0l�de,Lim.-a '<'� nertaliàm'à Nàil[lãD para o gran-NA - PRESILHA n;;TERNA e 1 5 .,.i.'
ao soldado brasileiro não ]!Jodem S11v',a,. .' . , u'ê�v;u·rto,,0ue seria aqUEle Co-ARCO" -- VERTICILIO Quan.:).), Isão. eneontrados dois deltas (x) I ser prestada sem pr:ofund-a '01'110- A,@s, 15 !hl'lOS. U'� A.l!.ieres. e ac:'!l renel tão moço e Já tão capaz,.
ção, porque colocam, ainda :nais. la fei pl'o'Fflon<:16 a 'T'imente" .C!l:e-: só tlkvídaluente. a.p r, o veita-àu,

- um à esquerda e outra :\ c:-
em relêvo, as glorioEas tradições,

I
PGis �u.e oonc1í:liu CID'fi larhlhan- suas j'nvulgares quaJi.dadcs de

rei.ta, 6:0 di:..'Ssnho. PRE$ILHA
e Cs feitos heróicos dos que ,::10'> t!.S.ffiID> o oc�.·S0 d:� lrufá.I1ta;l!ta. chefe militar e civil. Deixou oEXTERNA - quando exjste U:TI .

lega,ram esta Pátria por '"odos Neste posto .e ELes 2fi anos l'ece-' govê'rno do Ivraranhão em jUl110sõ delta e ê�te está à esqucl'Ja
, os títulos admirável. Falar de bdjil seu batÍ5.l111.o d� :Ii.0gG CI!lJilllO de' 1841, sendo agraciado com a

do, desenho. PRESILHA },N-
d " , .-

soldado brasilsiro é recer," ar :3em .·.Aj1!l.daJnte· €1'0 ]3a1ial!b.ã,a do, Imp,e- .!tulo ü� Bara:o de Caxias ,2 e1€i-
TERNA - quandO é Gneonb"adJ -

dúvi::l:a, b'l':lhantes páginas d::t ralliJor.. ba;tendo.-s-e emlll!l €'!fe'ep.e:ib- to Deputado lD0l' aquda 'Provln-
um só delta, ao lado direi to do

nos�a história, desde 0. Brasil -na! b,l'a."<Hllra, Jn:a Ba�a c::ntra os eia. Em 18:42, era Comandante
desenho papilar e ARCO, tam- .

,

Cdónia até os nossos. dias. portugueses que s� 0lil'.stil!.1i2l.víltl'lil em Chef� ·eJ;Jil São, P-at1!1!lo ondebém chamado arl'.?lti:co> - qU::.m-
• Nela se· encontram 'os mais em l;1ãOt r€'c,0mezc>1' a D:0S3a Im- em S(f;,yocalila: Stlf,l))00lit a }'€V!Chl-do' o' ,desenho não apres8nt& (';-

exubel'antes e2i1empJos' de al:me- cIep€lll:&iilnc�aí. ç.1o. €heillia€:..a ]J.(j)l� Jiletj6.. A�ndianhum delta. Os Jeitor::s, j§. :10- ,

gada resigna.ção, r€Occnhecido es- ·JF1ln�· P1l0J;tl'lll"V;i:da a €:ailJj,i;[�0' I." n8s.1;e, rnlesmo, al'li0>, à!eHIDtou :10taram, naturalmente, que

€o1Il!'
-

't'd d
'

..> ""I to.iclsmo, co;;npnensao 111 :' a o ciDnd;Gc,OIad!a fia. O;;-u€m dQ 'Vi,'lT- comhaU� de Sahal1':., e;s rel:ileldes
�uas carte:ras de iàêntida.i<: f'lO .

.
.

'c13ver ccrmprid& e de um acen- zeir@,alilS2l 1111'103 lPelc� S8:i?Vi!Ç'�SI tt:mlio-l, a-p"ena;s, 39- ali.6S. Eln Se-anotadas fórmulas datilo3c6pi-, '
..

drado amor por esta terra jovem p-!'�ta,j0& .

d'tu':iill".;e a Campa'l!l']lZL tembro d'êsse ano, em :_1.omeado
(Das, mais ou rnenos a,s�in1.: Slt- I e dadivoea. Como expl"essão sin- 0,& Rest31ul'aefuo e'la BaFa. illm fe-. Ccma11clfi,nte ,�m Chefe do Ex�r-RIE V 3342 -- SEC:';;AO I 223,2.

I
-.

.
tética, s'Í!!Ub,ólic.a e aristocrática

.

gl1!ida era c.Qndecem!;cl!o, !leIa �-e- cito eril OpEraçõ�s no R. G. do:msses ·dados sãs eo}h�dDS, CO!1- -

I dêsse
herói humilde, materiali- g1.."nd'a; V€Z, r,z'eebó)'nd!6 a Medalh�, Sul que 'pa,cifioou €m 181:5, pon-forme já' difsemos anteriormen- .

zada l'la perpetuidade d'o bronze llia ]n(!J:eJll€ndêJlt<:;ta Q1il!. da._ l(i�s.- do têrrno à Revolução FalTou-
te, de acôrdo CCl'11 os des€E=hos .

.1
-

d' •
' e para, o C'lill'SO de têdas a.s· ida- lauraçãQ da B2:ía. �ilha, sendo efetivad·o fim Ma-

apresentauos PZlOS ,e(108. " s'e-
- ..des que há de vencer a Pát,ht Ao desencadear a guerra ÇU8 recha:l de Campo. e' a;gl'fl�ci2.\1l'orie correspondente à :"l'lão d;1"81-

, ,1iJxasileira p�10 tempo, em fora, rr:ai3 tarde 5€ chamou Campa- com o títUlO de "Conue de '(;3)-
'I ta e a, s:eeç.ã9' a ·2sq.uerdw. 1".6

E)'Jegeu-se o ":Duque de c'a:dRs", 'nha da Cisplattl'la, para e;a f,e- xias'''. Receheu do pov,o tôd,,::;}letras representam .� piDiegaL"es .

nome que- é a: (xeelsa Gag)·a-;;8.o I gui1!l com seu Batalhão (0. do
I aS'distinções e r,eccmL;zp..sr,r,' (l'g­e cs númN'os Os outros .;11€(10). O

t d "
do E_xérci�o NaciOi'lal.. ' Ibl'lpfrador). 'I';:nelc-se ;:\cstaca,- ;1as de mn bónemér!t0, SObi·2.lc-«V" (verticil;o) é represeID! ti o

Sao pa'ssad0s apenas conto "

tambii\m, pelO nr.. 4; o "E" -

lI'inta, e Ü'i'tO' anos da nosso.
�elo 111'. 3 - o "I" (presill:a in-

emanc;pação política e já pode­
terna) pelo nr, 2 ·e o "A" (arco)

mos nos Ol'gulhar d� termos Uma
eeIo nr. 1. Assim, na fórmUla
-. .. .

't da t'"' 'história, de tErmos uma tra'1i ...
Iilatllcscoplca aCIma Cl a., c;-

��os - no P(}legar {Urcito - um

vert'cilio -, nos inrucacu'Cs e CLASSIFICÁ-LAS, perdendo o

ruédics - pI'€silha. ex:ccr:Ea,:iVJ SEU valor C0mo·- pr6'Va '1J,:!:>teanü'­
anular - '�um ver-tiei,ld.o" e no., nhal. Não, há; n'lemOr tes&smu-

n:tininlÜ' uma presilha interna. ,11ha de que d:e:termir.ado e1emen-

Na mão esqUErda quatl'\:J presi- to este v'", no ]ocal da oCGTI'êncÜ1
lhas intern��s - polegar, indi- do qUle, o l1contro de suas �:n:­
cadc!', médio e mínimo. No Dr€.'isões digit:1is, pois a sua

anular uma preê>ilha 6'i:terna,. '111:(\,rea lá fiG:ou. Se· P0l' acaso s.l­

Quando de uro al"l'01nbamsnto, "
j �2'um dos leitcxes q_uisér mel'ho­

roubo de carros, etc., aS yHi- res esclarecimentos z s.�, interes-

1831, continuando I? 2.€liV!:r· im.­

perturbàvLlmente' à c!'"eilúna e

à: ordem. A êste s·eu BataH1>ic
con1 que' 'já se achava; 'ligaria
'desde Seus' cinco anos quando
ne1e sentara praça, ,di:dictm
gran{1�' afeto' não só. por �êste !�­
to como pelas glórias que já;
cQnquistara nas suas fileiras.
Em 1832 dcmin3U prontameIl,te,
a sedição ',denomillaéfa "Abrl:]a­
da", f�cand0, nesta ocaslO'o, em

l'eiê'vG, S'Lla noba'ezu e altnüsmo
demolls,trados COm o proced:i-
me:1to· q1J.8 tH"e para, 'ccm ssu

camara,da e amigo, vencklo; Ma­
jor Frias de Va3coneelos.

. Promovido a· Tenente Ccr0nel
aos 34 anos e a C�rcnel aos. 3:5
anos,' foi pouco eep,G.is )1-omeado.
Presidente do I,t1aranhão e Co-

. mandante em Chefe das Fôrças
em Operações naquela Provín­
ci::,. QU2 se I?clmva ccnvuldo.na­
da pela re'V.oluçâb denom"'nada,
«Balaiad;3.,". .

sal' )')elo assunto, é só escrever

para URURAY DE CARVALOO,
aos cuidados desta redação, que
se'rá pror..tamente atendido, por
'3scrit.o O�I' pesse1tlmente, c::;J!lr�or­
m12 \) caSD. CQu<�. o Sel'1hol1 vo� dê

a sua paz,. Nlão a :paz. do m,m­

do. mas. a. que emana de seu 3a- !

STUfJ.,O Coração.

mas, os. curi0sos e os !_}T:ópri.cs·
pruj0ia.i.s, flue atende1TI ao lccal,
devem ter o máxii:no cu'dado em

não i·::>carem nos o.bl�tos, nas

portas, janelas, etc., a fim de

Ser évit-ada a passi:bHi·dad·e c1a

imlttlizac,íi.o de eIementcs escla.­
recedores da ocorrência,. 'até a

cheg,a,ja I!I� um perito, capaz d3
iS.zp.r um perfe'to lsvantamenta.
Se o ne�ita cnCOltltra t1!'!}r.:r;,�sõas.
bOl'"l4adas .. COIU. duas c u rE.a�.sl �U,­

perp-csições -- �L�J :?(lDERJ-\'

.
(),) DELTA.J-!. sãí} pequ.e.Nos

I tri��\�'l.tlcs ou !�ã.',gu10�, q�e a.pa­

r:::c�nl. ,TIJ dC32nho pe,pllal').

:':�IIU�I!m11,min!l�lmm!ml�tmmml!.f:JIIII-H!!lvjl'l!ll�mlll&lmm1:iitlM�Uillmtuj';?, '

= �

ª DEPÓS�;TO DE CAL DE�,� ê
'1 H E RM E S KÂ�SEMODEt, �
� O:UQi S.t'l't!QdQl1 Sdim.idt(. 6,5 ... Fone 33,Q ª I

= =

Si f:A.L DIl: PEDHA - CAL DE CONCHA 'eleme'lJ)iho::!
e jndj.sr;·�'r-�.��v:e} l}f:�:" con,st:vuções em :geral f:
ii!; CAL DE CONCHA E CALGAREO: Celnstitl!l;tivo ª
§ pa::,a neutralizar as tC1>ras âei:das, o qual pi"opor- �
::: dona efic?z €0Iheita. ...

ª F'ÓR�.lIC:r[lA ltquida., em pó, e granul:ada, bem. come §
Õ MATA-ERVA em gera];. ê '

E 'T�}efbne pal'a :33(} que o a.tender.emos com prazer ==
::: e piresteza n31 entrega. ::::

ª Cor:1pra-se SACO$ DE' PAPEL vazios em. pel!feiúo.esta,do §.-
-

�lIllllllltll!lln!lI!lll:llllllmililitlIHm!l!III�ltl!llnltlll[lllllilli!111[]lilmi1IIIIC2illllm�

Fil
BRUNO CARLINI

Há muitos, meios, que não :;1./ anarquia e .a revoluçã0 ele

armas, par'a. purificar os nossos epid�micos meiás políticoS.
Se é.o pevo que faz 0 govêrJ:1lo, se é .() pov('} que tem e

g0vêrno que merece, a!!reilita-se que a reação· para purificar.

os arraias do govêrno deve' partir do próprio povO.
O povo já desacredita as palavras. emboladas dos av.entu­

Ferros' polítiCos. A história da República oferece tanta sl'l!bs­
tância que prova o quantô foi abusada a crel'l.ça e a bôa fé do

pov.o, que este já tomou consciêncIa. de que êle próprio deve

tomar, por sua. conta, as medidas necessanas para escapar
das garras· ciO's, v,ampi:cos e gafanhotos ..

A reação deve ser de. dentro para' fora, isto é, da forma­
ção iJ;ldivid�al d� cada. lilrasileiro, no sentido de-que a sua for­
mação· cívica, cl:tegue a. tal ponto de não cle:pe;nder de promes­
sas e clj,lúnias dos polític0S.

O cálice transborda, só' depOis de cheio..

Eis, p01'que cada, brasileiro de boa consciência, deverá por
.

si estufaI' a sua personalidade com uma formação religicsa.,
cívica, moral, em virtude da qual se pronuncie a favor de ho­
mens qUe meJ;ecem a sua confiança e a sua fé.

. Não deve mais" ficar esperando- que lhe dêm o pão à boca.
Ele mesmo· deve ganha-lo, não digo já pelo< sel!l trabal:ho fí-,
sico, mas pela moralização da sociedade. libertando-se da -a,ção
prejUdiCial dos homens sem consciência e sem

-

princípios, e

colocando, nos. pontos chaves da aruninistraçao pública, pe,g­
S08�S que não precisem de vigias para agir pelO bem coletivo.

lO: esse· o' processo da recuperação social.
O nos.so sllpdesenV0d,vimentO' económico e soc·ial não tem

causa roais imp.ortante do q1!le o relaxamento d'O �Ólil't'i,o po­
vo em z.filar por si, istg, é, PQr ter deixado os maus agirem a,

seu bel prazer sem da>!' resistencia aos seus átos, ilícitos.
Está na htlra de uma reação em regrill.
'E tu, prezado l.eitor, TENS OBRIGAÇÃO de reagir na­

qUilo. ,,!ue te a.Mne. EXi;!.mina em consciência o que podes fazer,
e v,erás que muita coisa éS.tá em tuas mãos.

Não espéres pelos, outros, se quizeres a sal-vaçã0 da s08'ie­
(lade, do Bnts�l e do mundo.

Sê um batalhador 'da DEMOCRACIA 'WJERp,A:qEIRAMEN­
TE CRISTÃ.

Esta é a fil0sofia. da· salvação.

val1do entre tod3.3, .sua els-lção
a SEE3�jCl" pela quase

ur:ânimt-,.jade CLD eleitmac1O' da ProvÍilcia !

em qu,; durante' q-t:aS2 3 ano:;; fi-
s-era a guerral e!n" defe.sa da iu- ,----------------------:------- _

teg,ridade do Brasil.· Assilim, de

1-------
� _4 • -

�
"

[;fE.:fr ::=r�:r.�:E ,. H 0J!.}.T !��.Ã�T���.AS-I
Mlia'lélS' Gerais e Rio G];'ànde d'o '

! CIROHGIA MElDiliC��AL,. riR UR;G11�Ji:·CIA -- OXINOTERA_
I PIA HOSPI'.;ALAR El A,D?MIptLIO - RESSUSCITADORt Em Hl5l1, VO]t:i1l, aO Rlo G!:an-

t
-- RAIOS .x - RADIOrnRAPIA - RAIOS ULTRA-VIo_

I
de' d<l Sul,. CGJno Co-mal.'lcm:nte LETA J:!l INli'RA-VEH,J\'fELHO - BANCO DE SANGUEem Chefe d�s Exércitos do Sul. OR'I'OPEDIA E TRAUMATOLOGI:A COM MESA ORT;:
<: luta contra Oribe e Rosas,

.

f\
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇãO DE MA'fERNI_'sendo em 5-2 elevado a dig_l'lida.:" . DADE COM MODERN'A SALA DE PARTOS E ,

·
de de Mar.quez. Nessa, Campa-,

.

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEl'vI\l
· nha, uma Brigada brasileira., sob t NASCIDOS Dl!:BElS E PRElV'"iATURQS·

o Com!il!l1dD do Brigadeiro Mal'- ( O H{)spital Está i'J;. Disposição d'es Senhores- Médicos
qU9s d'e 'S'ouza, cobriu-se de ",,'ló- t "" _ """ d"" =-1•

•

,&;o s' ,ú"pen "aeras - .... '" -a.-se a Lingua. Alemãrias lla Bata,lha de Mercn: ou

Mcnte CaG;?il'Os. Regressandtl -à, t Al'ENIDA JOliO GUALBERTO, 1946

su::!! Pátrü\ eoc2rceu fLmç03S ;ni- I C�U'iliibG - JUVEV! - Pc.u'C'..tná
lUarEs e' p.olít:cas. Em .1866, a �,f 'g<;J-,�FONES: 460& fj.4.-697 ICOI\-! RlIllIn; IN'rERNAl
10 de Outubro, foi prcmovidÓ' ri.

'Marechal ,do ExércitCl e na mes-

ma áata foi ncme�do CClman­
dante em Chefe- das FôrçaS. do

, Im'pé-rto em üp.e1:açóes contra (!)

Paraguai, assumi1:ldo êSSB CD­
mando em IS de Novembro. O

·

que foi a fase da guerra qu.e en­
tão se inic'ou o:m a r·8{lrgalli-

· zação do Exército em GperaçÕês,
sua atuação como admihistl'a-

· Dor, seu pulso, de disdp.l111ador
suas quali:1ad2s como Coman­
dante, rEsmne-Se nos nomes de
Hum-adtá-, Tuyutf,' :Itororó, Avaí,

ILor1181;s' Valeniinas; PiquiciTi, An-

':Ie Agência: Rua 9 de 1\Aa.rÇO, 607 . ,

..gustura:s e: finalmente Assrmção. I
r.; T 1 f 5')?

'

RetornanJo ao Brasil em 15 de I� e e o'ne: ""-_

.

(Coaelue na 7a. pga.)·r,ã..��:IL.'lLUJlJ!-U!.•• IU... · ... u.r..a..•.lL.,.!.lI!!;!.r!!_,!.�

.. -�...... �._-_
...

�--

I

Proteçêc ,tiO h'l:d)�lfi,dOir das indi.ishias n}.. I
. Me ,-af0t

A secção de medidas amplas visando a di-' ,

todo, o mundo, com a segurança que merece -CIPllnal' em
trabalhadores nas indústrias de ener�ia nucle�'

a protção !los
cttíeos, foi ventilada, recentemente, na. confe�ê�:-a fmi> pa,
cional do Trabalho, realízado em Genebra _ d I

a. Interna_
• .

1 ec arou '
,

prensa o sr. Pene 'es de Souza Monteiro (lele d
a un,

. -

ternací
, . ga o do Bna Organização In ernactonal do TraJ!Ja;lho. rasi]

- Assim - prosseguiu o delegado brasilel·,.o d-
- o OITseando-se na evoluçao dos conhecimentos hum

- ba,
-

d te -. anos a Cvençao recomen ou a pro çao efícaz aos trabalh d' 011_
, , a oresto a sua) saúde, e segurança, mediante a redu _

' QU3Jil_
. ,,�

. .

I' d' ·",çao ao ",.
n,:ta1S ...... lXO possive e seu contato com ra;diaç'õ .

.
''''Vel

evitando sempre as exposições. itlhlteis. Ent:ce ou��alenlza.ntes,
.de l1:aiO'r alcance SO?í� e hum�no foi reCOmendad: �ledidasfíxaçâo dos casos maXlmos admlssíveis de radiac7 _

�lllda. a

do com o- pronunciamento da. Comissão Intemac·.0€S,. de aCêl".

teção Contra, as Radiações, e o exame médico 10!�I, de Pro­

trabalhadores, não se devendo, de forma algum
p lodico dos

manter nessas atividades tI'abalhadores- que nã
a, aceltar ou

as cQJl'<l!ições de w,1iide áivuIgadas. ,- I} apresentem
F]lil'a1izanci'0 suas declarações, o sr. PérrCles de

-
.

Monteiru esclareceu que a, matéFia estudada e q"J d'
Souza

"

• -

d
' j, e 'lZ resa '

to a proteçae . o trabalhador; foi inc'lutda na Or"
",el-

-
. '. ,", aem do n.:.,da 44.a; sessão da Conferencía Intel'naciol1al do Tr b

"'''''

ali discutida pelas delegaçÕÍ'es de 80 p:aises. membr
a alho e

t,as d'e repuesentàçêes dos Govêrnos, empregadores OS'tcompos­.', F'
. - e rabalha_,,"01e5. 01, na OeaSl':1/o. ap'l'ovada lUUna. c0nvencão C It d . d

- ..
• omp emen-a a, por uma lecomen açao obJetlVando dar consi t' .

,

t
-

t �1.. S encla legal a pro eçao aos r....,alhad;ores expostos à radia" . .-
zantes no curso das suas atividades.

çoes lem_

·rm""""""_
�

I·��!i:�:;���:�:� f!::��A
Er-itre Joinvit.�e-Jarn!g,lJ.!,á-BlfJImenaM

Joinville à Jar.aguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30 hrs.
Joinville fi Blwnel'l-au: às 6 - 9' e 14,3Ó horas.

Blumenau à Jo-invill'e: às 6 ,- 10 - 12 e 16,10 horas.
Joinville, à Indaial: às 9 h0ras.

, Indai.al à;, JO!ÍJ:1l'ViUe: - às 8;30' e 15,30' horas

publicidade &

-O Clube Eles Lojistas de :[<'10-

ria,nópol's, realizou SUa primei­
lia' pr,omcção, "Dia. do Papai".
F0..am l1lublictNj)IDS an,ú..l'J.cios
na imlorensa e estl?mpa.do�
cD.l'tazeS l'1a,s v1trines das :fir­
mf!.s asseciaJas.

-Gtrm.a,no Stein S.A. de Jo'n­
ytlle eOl11lpletou a 22 do cor ..

rente 77 llinos d� prc:ícua, ati-
vida<ie.

-Genival Rabelo, Dir�tor da
Revi�t9. VV (Venda,s a Varejo)'
do Rio Estars na próxima, se­

mana em nOSSa Capita,l .� ';êrã
.entrevistado �o p r o g :rama
"Gente ]rnpc!'t3.n.iteH, da Rád�o:
Guaru:íá.
-o c'cnhecido pul1J!icitári:o, que

é tamb:Ém cl!il't!lCOli da revis'i,S,
PN (Publici·.jacl.<e e NegóGÍes)
e Já f0i presidente da Asso­

c'ação Brasit8ira d·e Propa­
ganda, será homenageado pe­
lo Clube dos Lojistas com um

a.Jmôço, intimo.
· -Em ccnve:rsa cOm o ProfEssor

Melo, Dir'<õtor Scc!etário da

Associc.gão Comercial e In­

dustrtar1 de BhliBlenau·, su�erf
a fundação ,ju Clube do Lojis­
ta na€i'],!ela eidaele.

-O refrÍi!;8l!aBts C:nl"h dellen­
Gadeou c\3rrac1a, campanha pu­
liJ1icüál'ia dan:lo· «oberhu'a ao.

COnCll!SO que reeéntetnente
i!'l5tituiu. )

� ,

-Est2.rão reuz'lÍc1Gs di; ::-1 a 23 do
corrente em· FlorianópolIs ,'3

revend,cckllies· ,:l'as Cestas Co­
l11n�bus" na «Prirr:lEira Grande
C'c'l1venção Estadual Catal'Í>­

nense", à qual cstaJ:'á :;Jrcse;:1-
te a;rto dirigente da ol,·ga.niza­
ç2,Q. Agrf'Jdeço, ao Sr. Almiro

Hess, g{i;rente da filia,} de Sta.

Catarin2., o convite p:;:,ra o, a!­

l11ÔÇO d.e ·21,cerraménta.

-Em entrcvl·�h que concedi i
Rádio Nenu Rarncs de Blu­
menp�u tive oportunidacs ao
fr:zar o ótimo conceito que
desfruta:m os veícl!:>los ele pu­
blicidade dó! 88,nh CataFir:.a
no Rio e São Paulo

-A ,nova d'reção do Rápido Sill

I Brasileiro, encomendou vários

êniblLs de luxo, Último tIP5,
. que serão coroca:dos em trân­

sito l!l:revcnaente.
: -o. ÍBGE V.ôDll remetendo cir­
,

cula.res aos veícu](i)S de divu!-
gação solicitan.do colaboraçao
no sent:el:o de propagal";ffi da
J;líw�ssidade da coopel'açao e

tod.as no próximo l'eC211Sea.�

mÊmt::; naci·Gnal.
·

-o. Palácio Hote! de ,Joinvi!1e
bl'êVeill.ente irá. inaugurar s�
nova ala, ele apartamentOS, q.u,
o: colocará .�ntre os melhores

hot-éis do sul do Brasll.. .

. éIP�J'0 o DI.
, -Est3ve' em Flcrmn pc 'd Ré-,

Wilson M:elro, Diretor ,a de
de ele Emissàl'as COllgaaaS

I
C01U sede en

-Deeúf,Fe1:'am com gra/ID:d�8 bri­
rhantismo os fest.ejos (iue

I
Santa, Catarina,marcaram a passagem do Cen-

tenário. de Bm::que. A afl:u.- Blu�l1enau.�.. Pa,"lo,:> Dr.
ência, ,ele turistas provindos- -VmJotl pa:'a; :;,ao ;ll'etor de
das mais, distantEs iocalidad.es; I Franclsco GnIlo,

.A.
catarÜ1.el'1Ses e de outros

S)5'Ca-1
Carias Hcepcke S.

�ldorarl(),
.

'd de e JO'"
mos, superou a mais otireis:t" : -';Valro< PubllC, a

ti Jom-
cxpeGtativa. Publ1cidade, ambas e

'tiJD03
ville tem pl"Eparac'�o s �oca..iS,-Brevemente a "Vv'alter Linha-
anúnCiOS. para cllEfi!;e

C ....,.;tibS·
res Publicidade" irá la;l'l/�a.r ·t '" em. u"

" '

-EStive' Vl.S',·anClo
'

Rod:;;fer,nas lDrinc;pais cidadeS catari-, Os escntonos. da ElIlureS'l>ll2nses colagem de ca'l'tooes d2 AnúncioS' BraSIl "e "s tôd:J,5p1d!bJ>i'cldaele, eH" qua.dTets ap'I"0-
. Naciona,l de Am!l'lCIC de C"r-

priados, artisticamente con-, eS�Gctalizadas nO ralIlO
"

fecGÍIJli'lacios, Trlltt2!J-S3 ·12 Ulna
tazes e painé's. ,'""<

lJ
•. umlicidad.e inédita em !}OSSJ. d fabfl"-

_ Varios via.iantBs e
uniE;staQo. "scos cIll

prc,dutoras de cu ;runlenau,
jan tal' in:t0rl'l1ll!1'

em .D

ltar o
,

-

e< em €Xi3.
fCrê:,m unalllm -, d p reIS-
va,lol! da publiclda e:

"," _ nO
,. as v<;n:t�' .

ç5es r,:ubllcas n. bl'as.-
m€l'cado fonográJlCO

-

·

.

Ietro. 'a<1COU
,

-A Drogaria canarinense !

;:seu, , 'a"'lo aO
. .

um C011cu'rSo paI >"

'êr1ioS,
'T'<' .Lã�" CQ:t:Ill valiosOS pI -',vpr•

•
_.:..<. u, ... tlI'nan!�I

_ 'Tr2_'1SCO!."l'eU maIo matutinO
sári-o do tradici0!13.J

r .. ,-�ta",
.,"l.. .Q ';:j\ �c.LJ'_

f1.:.cri@rlOP·J.I.�v8.tt .... da l\10to ..

--Dia do papai, ?I�stivador<s,
ristll> e Dia €l�5

t P1ente
fest:vas �'ecen"e

datas -

I 1!raI}scorril!l.s. "J;li ad-
,

, .. i.t� Ga<IilJ'il' -

: -A Rwd!i.O' An �:, Ji)lCparta�
quri.l'i'u, p,ara. ""�.

dais graVll-
to, ele' Ji-:te-p<Dir'Gagen.s: .

GtlJll.
""uac;er.;ll!]')..}ores. cpue xc

tra-ll srstQl"(tS,.

o l'Aóxi!1i'l'1O' em Confôrto e Segurança.
Via ie d:esc'ro'r.l�':'U1"'Q< em poI\trORêls rec:I!tNáv�is.

pe!la. ,

RÁPtOO, SUL-BRASH.EU�O lTD<Á.
Rua '1.de Março, 361i - Tel:- 258 - Joinville

� .

:

(.�1I' a.·.,.·I.'�'"'.tJ1.y.&JUUt....A..ltlUtJJ.�..t.:.I..1�1I:.D.ll!Jt�.�A�lAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Café ,(at�rinense· e 'Champanha do. Brasil 'Para a Hola da
!

.diplomática. brasileira - a

I
mento.de champanha, Um

I'efetívação de uma cerímô- carregamento de três mil
nia a bor-do dó navio que a sacas de café, provenientes

,
trouxe com a presença de do pôrto de F'Icrtanópells, de

�nd; número de comer- produção própria, do Estado
dantes, imPo�adores, ,;'d:q-'. de Santa Catarina destinado
dUstriais e �ornaliSta.s., a Roterdão. Na oportunída-
Os presentes tiverâm oca- de de saída desta p�rtida, o

síão de conhecer o produto, mdustríal Celso I.amé.s te-
sendo abertas as caixas es- ceu ccnsiderações sõbre sua.

pecíaís em ·que foram acondí- importância e a validade do
clonadas as garrafas, trans- negócio para o aumento db
formadas em vistosas emba- noS80 .Intercâmbío comercial
Iagens , A imprensa holan- com a Holanda, país tradí-
desa registrou o fato com cíonalmente amigo. A cída-
bastante destaque. de de Roterdão- se constitui
C A: F l: em um dos grandes empó-
Antecedendo ao carrega- rios. comerciais da. Holanda,

votos do Partido Comunista, que
contava com 8,8 por cento do e­

leitorado brasileiro em 1945.
Sôbre esses dados, porém, ob­

servam os estudiosos do panora­
ma' eleitoral brasileiro que, só­
mente de forma parcial e subsi­
diária eles servem para funda­
mentar prognósticos sôbre resul­
tados das eleições presídencíaís
de 1960, poís existem casos cu­

riosos como os do sr. FernanGo
Ferrari, que teve 170 mil votos
para deputado fed6l'al pelo Rio

nFoCJeOsta daOC2pOTl.maOVJ:leOra' °fí Grande ao Sul, que estão com­

U Pptados no total do PTB, parti-
o do do qual ele se -afastou. 'E' ain-

°
EM BENEFICIO DAS OBRAS DA NOVA D da o deputado Carlos Luz, UIr'.

U O dos mais votados do PSD minei-
° CATEDRAL DE JOINVILLE

�
1'0, que está chefialldo a campa-

� nha do Sr. Jânio Quadros no

) D·IAS 15 E 16 DE OUTUBRO seu Estado. Também são cons-

�-����=-=-=-=-��Lo�u�r:iv�a�I�A�.�B�ad�a�l���o�======�o���o�======�o����o�======�o����o��::======:=:?�_:ta�n�t�e�s�a�s�r�edP��ro�c�a�s�. __

3; ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
� ,

JOINVILLE,25 DE ,AG,OSTa D'E 1960

Atacado Violentamente
em Praç_a Públi�a
'o Presidente da U.J.E.
Agredid? �. �ocos e r<?nt�-pés o Ií�er do movimen­

to pró-gtnaSIO gratuIto para O pobre, em praça
pública e em frente de policial

Foi violentaménte atacado na tratar dêstes assuntos que giram
noite de anteontem, em plena em tôrno da campanha do Gi-

raça pública e em frente de .J??- násío Estadual,
�cial, o Presidente da Umao Infelizmente, em J o i n ville

Joiavillf;!nse Estuda,nti!, estu- ainda há reacionários que se

daute' pallbio, Bra�a, �fdcr da valem de situações extremas pa­

atual campanha pro-ensmo gra- ra fazerem o que entendem. Po­

tuito para o pobre. :1
rém Q povo de' -Joinvílle, os es-

Não fôSSe a interferência de tudantes idealistas e que con­

populares,. o- presidente da, UJE, fiam no ruturo, devem reagir
atacado a socos e ponta-pés, s�- diante dêste atentado. Devere­
ria vítima de terrívej aconteci- mos 'nos colocar numa posíçãc
menta, que envolve o nome dos de verdadeiros nacionalistas,
priricipais o�sici_on�stas �a cam- verdadeiros democratas, verda-

panha pi·Ó-glllásJO· grat�lto'... ,,<leiros- estudantes.
Declarando logo depois, pelaI!> Todo e

.

qualquer' ataque, que
rádios locais, os pcrmenores'd�s-. ,fôr feito contra a nossa campa­
te atentado- contra, os díreitos e

nha, tentando desmoralizá-la,
a dignidade do povo joinvii1en- tentando por uso da, violência
se, o presidente da UJE deCl�,,;', amedrontar .os líderes da cam-
rou' - "Nunca, Joinville canhe-' , .

.

,
,

+. panha, devem ser rechaçados.
ceu de um filho seu, tamantro= para que possamos, em futuro
ato de selvager;a e brutálídade,

. 'próximo, afirmar de viva voz,
contra um elemento que luta pe- que (i) povo de Jolnville, que o
lo ensino gratuito

I)
para o pobre; estudante' joinvillense, sabe re­

Aí está, a maícr prova de que clamar e- exigir o que é seu, em­necessitávamcs para aürmar, bora isto. Ihe custe a própria
eue nossos opositores não se con-

vida.tantam em mentír por meio de
A nossa. v·itória, está perto,manifestos, de roubar e l�j'l!riar.

'

aquêles que 'nos apoiam, que' se
êle� chegam a atacar, vIolenta-

'. mostrem ainda mais em públi­mente, em praça pública,' , ..em"
09. :;l.{luêles Que até o momento

frente de policial, 08 quê iu,tàm ailida não noS apoiaràm, que se
pela CampaJlha do Ginásio Oti-

compenetrem da necessi<lade de
cia!. O povo de Joinville, ps es-·

tudantes em geral, não devel:ão nos apoiar, para fazer cam que
Joinville alcance a sua verdadei­

ficar alheios a estes acont�c:�
ra posição, de vanguardeira na

mentos, é necessário que este-
jamos: unidcs para reprilnir eS-

luta em próI dos interê.sses po-
pulares.tes abusos. que se' veriti,cam

contra a escola pÚblica Porém,
enquanto tivermos den:tes nos

Jugares certos, lingua, para a.r-

ticutar e bôca para iamr,. nós
não calaremOs tm:l só instante:
O Govêmo do Estado têm Uma
divida, a C�Pltr e JoinviÚe'
não deve e Ilií;o' pC'de :es�r '

mais'"
. - I

-

Logo depois. desta d()Claração
Pelas rá:djos 19cai,J;, o pre"idEnte
da ent�dade I!).ater �os est1,!:9��­tes, fOI ameaça:do por

'

te!ef�e,.
anônimo, tendo r!:alizado loiW
em seguida, um!L mesa, rtldonda'
com mais de 30 estudantes, par;t
----------------------��

/
.!

EXPOSiÇÃO:
RUA DR. JOÃO COUN, 1317

FORMICA �SSEGURA:'
• Durabilidade ilimitada
• Cõres. e padrões exclusivos
• Qualidade absoluto

E Só E FORMICA
.

A QUE TRAZ ESTA MARCA!

"lt do Principe,

i'
315

"', JOINVILLE,I .� ..

-�._�

RIO; 23 (V' .,.� ) - A che­
gada do primeiro carrega­
mento de chlUiipanha. brasi­
leira à cidade de Amsterdão,
ná Holanda; foi" motivo -de
grande movímentação por
parte ·\lOs irilportlidores lo­
cais, segundo comunícado à
imprensa do ministro Rena­
to de Mendonça. atual COR­

Sul-geral do Brasil naquele
local.
Para se ter uma idéia da.

importância qUe foi dada à
chegada da prímeíra partida
dêste produto, basta citar­
explica aquela autoridade

15 MILHõES DE VOTOS•••

(Conllusão da' la. pag.)
)eiçães», especialmente devido às
'númerosas coligações, o proêesso;
míneíro; dizendo-se ter servido
de «excelentés elementos em ca-

da séde de círcunscríção», orga­
nizou 'um quadro sõbre o êxito
dos Partfdos nas eleições de 1958,
classificando suas forças da se­

guinte maneíra.:

.... - ....

PARA
MÁXIMO APROVEITAMENTO

DA FÔRCA· MOTRIZ I
,.

CORREIAS PLaNIS

GOOD'iE4R-,
..�."

�,Em Brasília o
gov. Sette Câmd10'
BRASILJA,,24. (Transp)

Chegou está. maribã à nova ca­

pital o govemâ.doX"'Sétte '-Üã-ma-'
ra, que faland·o à

. '!:eponagem
declarou ·que v�io elitpreg�· es­
forços junto aó 'legislativo no.

sentido de, poder leíta<:r para a

Guanabara ��" f�tTal de 3.
bilhões de c:tuieirnS,. já solicita­
do por JK em mensagem ao'
Congresso Na.Ciona.l� V�io ' tam-·
bérn re<;eber-�a."Or.dem do Méri­
to Militar, que lhe foi conte­
rída

,

Tratores poloneses para•

'agricultores 'paulistas .

SANTOS, 24 (Transp) - Cêr­
ea de 500 tratores procedentes.
da Polónia toram hoje desem­
barcados neste pôrto, todos ím-

_. portados pelo' Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômico
e que serão distribuidos entre
os agricultores paulistas.

Passa berr,a\o
dep. Gabriel Passos
Rio, 2.f: (Transpss) - :m.tã.

passando bem o deputado G�
briel Pas,.."bS, que se submeteu ss­
bado passado na casa de Saude
S. Migu6! á operação da v�Ula,
biliar. O parlamentar mineiro
les)tá sob· cuidados medicas.

• percentagem si
Partido Vo.tÇl& o eleitorado
1� PSD 3.592.948· 31.7
� tJDN

•• 1 2.259.372 19,9
ao PTB 2 .•237.608 19,7
49 PSP . . 827.685 7,3
5<> PR .. 672.490 5,9
6'" PSB 386.118 3,4
7<> PDC 374.639 3,3
8" PTN 327.197 2,9

�PRP 266.978 2,4
100 PL .. .. 148.574 1,3
119 PST· .. 12.5.901 1,1
12" PRT .. .. ... , ... 122 664 1,1

• resistência extra ao calor, desgaste, abrasão e ácidos.
• pré-esticadas - nóo exigem realusta .

• corraias planas da todos os tipos a bitolas, para todos os FiM.

Comparando êsses dados com

os de 1945, verifica-se que o PSD
caiu de 42,7 por cento para 31.7
e a UDN de 26,6 para 19,9 en­
quallto. que todos os outros parti­
dos cresceram alguns de maneí­
ra considerável, como o PTB, de
10 para 19,6; o PR de '3,7 para
5,9; PDC de 1,6 para 3,3; o PRP
de 1,5 para 2,4; e o PL de 0,9 pa­
ra. 1,3. Deve-se lembrar que além;
do. desgaste· evidente do PSD e

da; UDN deu-se a dissolução dos

��
..

--'��-.i..
-

.;.'!t�:-

Consulte-nos sem compromisso .

Parto ,quintu'plo no Peru;
�a. 24 (UPlI) - Uma �nho­
ra de mode..«Ita. situação. Ei,cono-'
nuca ·deu a luz ontem a 5. criaNr,
º�S mas pouoOS horas depQÍS
m,Ol'reram 2 recemnacidas " Os·
tres! sobrevivent€:31 se ·enclontram
em boas COl1.diçó&, e São atehdi�
��� pela instituição "Lar· da·
Mae, nesta ca.pital>

-N-o-va-s-p-e-r--tu-r-b-a-,c-õ-e-s--' J
! rbalom O Congo�

IillizabetviUle 24 (DPA) - Ir­
romPeu inten:3'a luta ésta noite
na cidade de AlbertviUe, prov'in­ela lIle Ka,tanga. qUand.o trajpas,�a Federação Mali incorpora4:as
� forças daI' Nações Unida,s
mütma.ram1se e se negaram. a
obedec<or a seus o�iciais, tendoentrado 'em choque Qom partida­no,,! ·da opo�,içã.:) Bamak-o. As

:ens�ens Prociedentes de A�­

Mrt:n-Ue _dizem que as tropas de
r �h esta,a em p�ição desespe­
�a8J, pedindo reforços, As tro­

m
�, de Mali eStão tambem C\r"'lIl

n,w.to-� mortosi e feridos "mas
bao fICOU esclarecid.o se essasa1xas ,,- d
llJak �

�ao 0[31 Mali ou dos bau­
Civa._

----:�------<--------------��--------------------------------------------------�------��-----------=--------------------------------------��IIIIIHiltlllllllltll.ll[,lllllllllllll[llllllllllllrEllllllllllllltlllJl1111111IUIIIIIIIIIIIIC111II111JIl:: Ratos pretos Senegal organ l·ZU.� "RÁD,IO ARAGUAiA" - ZYT-20 � Hcaram bra,ncos
� . w

� Emi!!:SOJ'a do "Bêrço da Fiação< Catarinense" § após o vôo sideral JI\.

d d' t::: Agora em 590 quilociclos sua nova sintonia, Cam substan-:: M�co� 24 (DPA) -'Os rates governo ln epen en e�
::: negros enviados ao espaço na§ eial aumento de potência. _ Alcançando toda a Bae'a do ::: I nave sideral .sov'ietiJca mudaram

g Vale do It�jaí e grande parte do Estado, é o veículo ideal � \ de eôr durante sua perm3.IlenCia
-

de 24 horas na órbita da terra� para a SUA PROPAGANDA. � agóra são braIJ:C05. EsSJe foi o co-

i';1I1ll111H: . ;:; municado expedido por MoGCO'U.,:___ 111l1ll1llIlltlllllllllllJltlIilIl!IIlIIIElIIIIIIIIHlltlmllllllllltlillllllllllltlllllllll,. Acrescentou qlUe oS rats n:egrQS
pertenciam á raça eSpec.ial' alta­
mente susCletivel d.e infiuenciàs
externas e que o.s raios de altas
energia,s transformaram o, pelo
;negro, em branco,-

""- ...

�-
.

.;e,�._

FERRAGENS·

Reabertura de
'restaurantes do SAPS
BRASILIA, 24 (.Transp) - o

SAPS vai reabrir seus restau­

rantes nas cidades de Belém do

Pará e Belo Horizonte'. O novo

diretor g€ral e.a autarquia., sI' .

Ubiratan Pinto da, Gosta, deter­
minGu também o. início de estu­
dos para a instalação de outros

restauralltes na cidade gáúcha
de Riu ·Grande é em numeresas

cidades -tIIos Estados de S, Paulo

e pa.raná ..

... �

CONSAGRADO EM TODO O MUNDO �

.'''!;..

ELEGANTE E CONFORTÁVEL

4 PORTAS E AMPLO PORTA-BAGAGEM

SUPER-ECONÓMICO

16 KMS. COM 1 LITRO DE GASOLINA

RÁPIDO E VERSÁTIL
' ..

......
'

.
"".�

.� • .J_,.. �

CONCESSION·ARIOS:

E INDÚSTRIA H. JORDAN S. A.

'

..

"\;_'

JOINVILLE
�. U-}:I· .. , "�'

Dakar, SenegaJ, 24 (UPI) -

O &m.egal continuou hoje sua.
tarefa de organizar um govêrno
independente, ignorando os! pro­
t(!:>tas ·do. SUdão, seu ex-associar
do na disSdlvída Federação Ma­
li. Um projeto de clonstituição

aprovado pelo Governo está
pranto para ser p.studado pela
asSembleia senegalesca nos circu­
'ros do gdVerno, 05'8 a.fil'lll& que a

)Con"titUição podetrá ser aprova­
da, imediatrum;nte.-

x li: li:

RUA DR':;rJOÁO COLIN, 135

FONE: 3-0-6

BOLSAS DE· ESTUDO
NA ALEMANHA
PARA CIENTIST_t\S

A Fundação Alexander von Humboldt está oferecendo boI·

sas a cientistas brasileiros para estudos pós-grad.uados em uni­

versidades e institutos de pesquisas na República F,edel'!tl da

Alemanha e Berl;m Ocidental, durante os anGS letivos de 1961
e 1962. A duração das bolsas é de 10 meses, a contar de lO
de setembro de 1961. Serão, concedidos aos bolsistas DM, 60:!
mensais e o transporte da íronteira alemã à cidade onde os es­

tudos serão realizados, pagando a p-.mdação aindQ as tax.as es-

" colar.es. Os bolsistas fic�rão responsáveiS pelas desPE:!>:W de

ida e volta até a fronteita aJemã e pelo seguro de saiit!e, :10

valor de DivL30 aproximadamente, por semestres.

REQUISITOS Rui' Barbosa, 664, R!.o dt: Janei-
"1'0) ou nos consuladQ3 a1-emães.
em Recife, Belo Herizonte, São
Paulo, Curitiba ou pôrtó AlEgre,
onde serão fornecidos Qs fermu­
lários de- inscrição.

.4-tletas russos comparece­
Tão a audiência do Papa,
VaÜcll.Ilo, 24 (UPD - A equi­

Pe olimpica da' União Sov'i!&tica
uausou verc1adeira sensação hoje
antmciando que Qomparecerá na
audiencia q1l€l (J pa;Pa Joã,oXXIII
Qtierecerá hoje a tarde a todos
selle mil atilletas de �as partm
do mundo que participarão dos

.

j�cs Olímpicos da Roma, se
,

.

LEITOR .uUGO: - Tome�
se siicio contribuinte da Socie­
dade de AmJ)aros aos Tuber-
culosos Pobr�s de JolnvilIe. I

inaugurarem amanhã., Contudo
as detegações da Iugoslavia, Ru­
manta, e' BUlgaria comunistas
c1eclaral'am que. não: comparecce­
r8.o á audfencia. Autoridades do
Vatilci8.no dizem que PEUo menos
60 das 85 naçóe.s que Competirão
no., jogOS olimpíc{Os em 1960
anunciaram sua participação
na audiencla. O Papa" sentado
num tro.no. dourado, no alto da
escadaria que :JIeva á Basilica de
São PEidrO, se dirigirá a03 atleta.s
em ]latim.

'

Os candi'datos a bolsa deverão
ter entre 25 e 35 anos ''!- possui­
rem curso superior, Devem àe­

I dicar-se ou, pretender dedicar-se
I

ao magistério super;or, à pesqui­
sa cientüica en 'à direção de ser-·
viços, e ter conhecimente da
lingua, alemã. Os que não pre­
encherem esta última condição
poderão solicitar bolsa para es­

tudo durante do;s meses, no

"Goethe Institut" de Munique,
no curso que começa C-m IOde
setembro .cte caJa ano. O pedido
deverá acompanhar a documell­
tação relativa à bolsa da Fun­

dação:.
As inscrições d� pessoas casa­

das só serão aceitas sob o com­

promisso de os interessados
custearem as despesas de via­
gem e manutenção de suas fa­
mílias, Que não serão pagas' pela
Fundação.

Os pedidos de inscrição, acam-,
panhados dos docunlentes exigi­
dos, ,deverão ser entr·egues, de
pr!!ferência pessoalmente, :'la

Embaixada da Alemanha (av.

"Presidiá rio
fugiu da Califórnia
para o Sr'asil
s. LUIZ, 24 (Transp)

Atendcndo a soiicitac;ão da 1n­

terpol a polícia maranhense en­

contra-sc: mobilizada. caçando :la

Estado o prêsidiário Joseph Ccl­
bert Junior, que fug'u da peni­
tenciária da, Califórnia para Q

Brasil. O delegado da P·olícia
Intel'estadual, Castelo Branca,
disse-nos que autorida'des llorts­
americanas informaram ser C;:l­
bert um elemento de grande·pe­
r;culosidade criminal e a fim de
colaborar estão sendo esperado:;
cm São Luiz policiais do FBI.

Cruz luminosa e flôres
no busto de Getú�io
RIO, 24 (Transp) - o bust'3

do ex-Presidente Getúlio Var-
87" abaixo de zero gas, na Cinclândia, amanhec8U

no· c,ontinente antártico, hcje encimadIJ por uma· cr�z ilu­
mmada e cam mUltas flores 'e

MoscoU\ 24 (UPI) - A tem- quadros p�lo ·chão. Toda.via, @

peratura caiu 87 centigrados movimento de populares no 10-
ahaixo <te Zere na e.stação sovie� cal foi normal. O bust{) do ex­
tica de Vastok, no cbntinente
;aIJ;tartico. -segundo inTormou a

ag1encia Tass, A mart':a mundial,
de baixa temperatura registrada
naquela mesma estaçã, foi de 87,4
grlj.wi centigrados abaixo de z�ro.

pr-é'sidente esteve sendo vigiacI�
por uma dupla "Ccsme e Da­
mião" da policia militar Ccm�
se sabe, transcorre hOje' o sexto
aniversár:o da morte de Vargas.

!!!:=!!==!:::!! 2: EJt!!?!!!==?!! ! !

Jee"

TRAÇA0 NAS 4 RODAS
(

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS l'CONCESSIONÁRIOS!- )
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elA. JORDAN DE t
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Prejudicial à:
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'Receitas
'CREME'A PORTUGUESA

'0r I-a' I-S :,.

Ingr'edíentest 100 gramas de'

C I;. N E, p, A' L A' C ,I O
'. b", '"., '",�J I �UCt���.��:f����r:ia�:�o deq:��* '

.

lIiS8liIlIIlII roz, uma colher de' manteíga,
,'.''''_ ,

' .Ó: ',,,
•

,'.-'
•

duas 'cebolas, um: dente 'de ,alho,
>Motim no Refo�tOt:rio,,:

- ziu_emdTeCdiITi:am<a, -b' para maior ANJY'ER$ÁRIOS I
'Sr. werntil.�i"i:ll(�'· cheiro, saj C' pimenta' a: g6sto.

rJ.rostra em todo seu ",TU 3.1 rea-· espien .or e suas atalhas em Manéira de 'pr�p':l,TaT: "refogar
ligào o que sucede numa prisão terma ou combates no mar _:_ e

Sra. Luiza. Ferreíra Faz MI'OS hoje 0 sr , We�".l1er
em fogo brando,

.

durante
-

:r·mí-.
para menores • -quando esses .se em TeenIco'lor, .que captura. de Comemora hOje, sua Q'ata noa- Lemke, runcíonárío .,,:ia Drogarra nu tos, metade dã 'ulkr\:téig-a, com

.. t
. '" .

' talícía a srs.. Lu1Za Ferreira, es-
'

f' Farmáoia : Gatarinense. -

rebelam contra. o tra amenco maneira pro....giosa, a magesta- , as cebolas e ..-. toucinho J'a' c01'-
, pôsa

. do sr , .Teodoro Fen;ei'ra, "

desumano a que .eram . .subme- dexíos fjordes da Noruega, Oll- t d d
.

h J t
�

tidos. O f,;I""'''e baseado em in-", de a .....odueão foi 1�.Aada , Aça-o resicente em· Itajaí . Sta. ShH'ley ·!l'el'ieli:inha. BonaJz. l} os em pecacm 'os. uu ar.
u u <= '" _ � ",. �"'� ""',- "'"

,
• dspbis

,
o� tomates cortados, o

cídéntes ocorrídos em um r'�f�r- e espetáculo ... Lutas e emocões. Festejou ontem seu dia, na,La- cheirD,,' o
.

alho socado com o sal'

matQ,li,ip d\}S Estados ,D.ilÍdo�, Gra:Í1diosi'dade e pompa.:.: E Bta. Gisela, Ft-scher Iícío a gzntí] senhorita Shil:-l€y e ptmenta e um litro e meío de
"., "

,

f t
'

"

b 1" Decorre 'hoje o dia- natalício'
,não\��.vrsa, os a os. ao contrá-. ,11m ero romance de,.amor... Ter.ezill,.ha Borraíz, estudante de água , Lógo -que levantar rervu+ ].

. ",�

t'" tôd 'A ''Kir' Dl"'" C tí ",,_ 'da ·gent'l senhorita Gisela F\s- .

.,

no. ''l'Il0l5' ra-os em oaa ,<\,

sua:l"
.;: 0Ug'RS._ ...ony UI' IS, isr-

,
Iornalísmo. ra, 'acrescéntàr ó ··áno.z bem' ra- ,

t., � d d
.

t "" . .

J t cil.er,' filha ,:;l@," sr., Mfr.elZl·o Fis-
P""ni!�tl.'�! , Iill'ocura;tl.o suge;nl\ "I:\OO iD0r.,g:r:nrle._·e ..a�e Lei.gh, vado , Deixar cozinhoar"em 10g0. i

11m ;6a;�):iio ,certo pa'r� a.sol'll-:' são, OS,atY�'s·t;al:;i,.ptj;ncipâis. e' a
cher e de d , Erna.F'ischer. NASC;lM,ENTOS ibrando 40 min};ltqs:e.Pii'ssa!' p,e-: I

ção rito iJwoiema. Procii1zi:do por: ,gr.ande. hpr,ise',�q,ue .nínguém [:)0- \. Ia peneira, fina'. 'No' 'mQment:J de :'

Robeit ':8:, jKent ofer.ec� o 4e-' derá PElrder nov,ameirt�•.pois é Sr. L,ui]; S. iia F'CIDseca
-servír, adlcim!mf: ó �ir'ES'tan.te· de '.(

seillpeflhtl ':d;e a,�tist8J&" ,novos co- r.ealmente uma "obra ·pri.ma ,que
Aniversa:ria hODe () sr. Luiz:

f
'Na, M�ter!1ida�e pa·rcy Vargas·. ;manteiga :'. .!': ,',

'

mo j:er{1)Ne'� Thol�,' o:óuti'-ª, .grande. �,será lançada p� Palácio,' sá;ba- Santana· ,da F1ensecOJ" 0ficial da.., l'lfa:l1'li ,regi'StradQ� ,os ,segiUin,� :
:.

:
!--_-.,-.,._..,....,.;_

descií&ér�, r"MarcIa . Ande1':Sch;: 'do pl'óxüno en;Í, todas a;s�sessães' l'eserv!J, do _ErrercH!ll. -

" .,'. . , ,�,
. -un:i'tu:é;ni<no, ifÚho da sra. lri��

que �?e" filrilEl' levou para o es- '8,'ainda dOl'!'jmgQ em matinée às . . , "

Ü'ela,y;l.:,! J;.:�n.g�� .e, mUit0S'''()U�' :4,"ho,.ras,.
',>. ." Sr. Céli.�, Gomes de Oliveira, zilia: �, Wa!(le�i:ro Vie.ira;

, Faz anos lloj,e o sr. Célio Go': -um menino; filho da S''rH. �!\u�
tras, ,"e ôr, filme �,sa'á ;la;ncao(')' a", '.

" '

,,' . ;', . 'l'ea e do 51- An,"'Ofll'o C. de
manhã ti.!:\. ·-:feir.ii: .�" '8 h�ras �o i «M0nptã» 1\ Ufa, R:p1'eseiüa, mes ,Gl�. Ol,iy,eiTa, conceituado co- ,o

P l'
.

",',,, "
.... ,,:, ..' . '1

. merciante e industrial cc;l11ter- Mira'
a

��1����re" g:iª::j§�� J:: O&_do K'_ -��i!1;;; ';���':�ld""� :
No sécul(t"::x::�.,Os,, V�kings ·do;-, Cid-ade .. Luz e l:eBi:di:ndo? em Festeja hoje seu a:fili,v.ersá�·io 'o ,'-ldrna. melün�, ,fHh'á:da: :senhora.

mina;vam a Esc;uidin:;t;via, Noru�' Mo;utparnasse. GOl]]. v.isão adal-. jovem ClJnr.ado Krapp, fi�hlj) do, ,Dalve. :e. dD sr. (g,etuHp Silva;
ega, Suécia e Dinamarca. Ho- "�a' dent�o' de um ,eElpirito juve-" 'sr: Emilio. Kra,Pp e de d. �rna -uma menina, filha, ·da .sra. Te-

mens. do' ilii'it-, 'ná;v,i�mrtes ex-, m'L, i(j) roinance dos jüveos é a- Krapp, H,SIdentes em Gl;Lruya. -' rezii1ha e do sr ...:,r.oão· Gerva-
troorelin�J>.." �rap;l, "

a:J;l.tes, ,qe ',p1!'se;ntado com vlirismo,' 'poesia sio GomE.s.
.'''' " .

ll1aís aada; guef'l�eirQ's, da.dos"'à.:e :beln htpnar. Ro!ny ,Scnd1eialer MeninO' CIo-vis i"

Camil'm:Sfit' 'crê" .t'êrra,s,' 'por onde'· J€ 1Hor�t .;suc:m.ho� enclllbieçam o
Csmpleta anos boje o m.enino

eSPsji,h�yiml; o;,ten'or e 'a, destrui- . :p�pe'l '. p;rí�C!j1iD.a.I, e o fHme ifqi Clovis, filhQ do 8audÜ>"o ,sr. Nes­

çii.o.:' JSaqÜea;v3inl( .escra,v'Ísando todo 7'O"da'Gio nus p�ópr10s laga- tor Firmo e de d. GIGlr.ià ,Klein

povos. em,!" . ,·Qbep.iencia ao Deus. ""r,e,s
. e a,presentaJdo em grande Firmo.

pagão, '«Odion» o Deus da. guer- E)..stme,ncolor. Monpt.i CEine ·Lie
ra. Bes Ges Cnte in Paris) será a-.' ,Sr. Ado>!fg. Tdnks
Eis O tema 'elo 'gr3ind�oso e:spe-. p:resentac"to d'Of.l'ül1l:go no Palie'io '�l:aiÍlse@l'Te hoje a �ata na.ta-

táculo que Kil:k Dou"gllas' 'proclu- ·em 'suas: 'sessões noturnas.
.

lida fio sr. A�olf.o TI\1nk:" p1'O­

gl'ess1sta:' industrial. ,

* TR'ÊS
- Leste o meu artigo" de hoje�,.

Sim, três vezes ,« .. "

muito obrigado!
Não há de que, é que não o entendi

..•

* PRESENTES'
,

O cavalheiro bem:"P05to, na vida enc t
amigo:

.

on ra-se uom o
- «Foi bpm encoJ.:!trá-lo. �orge. Estou con

I

para' resolver e você.:é o Iioinem indiCadO'� 'L\�'Prublema
da:. 'Telilho. uma senhora, muitG ;amiga,lq:ue ;:n me aju,

nt:a e preCISO dar�Htte 'um pl1esente. 'Ella: tem t:lO.a alUa,.
. move!., casaco· de peles·, televisão· J'oia,s"

o. autoc
, '" "" um Pmbl '

- «Por que nãO'lhe �.. um livro?»' .' ema!»
- «Um livro? Grande 'idéi8,! Justame�te 'e1

livro nenhum!» ' '",
' a

I
'

""

'

* P"tLO TELEFONE
Um homem telef0n�'l:i' certá noite pata urna de!

'
l

de ,polícia de. Montreal e, comunicou, todo nervÍJso eg�Cla
vola.nte, o 'freIo de' pé, ',o"aeelerador e a, embreagem' (ue o

carro tinha sido roubai:!os:' (i) ,sa'l'gel'lto prometeu" CiO. seu
. Mas da1i a pouco o telefone' ii,ocou ae' novo. l11V;.Stigat.

- Não se incoID'Ode' :_._,. diSlSEt a mesma: voz· dest· .

um solúçe. _
. ,',-,' "

"

,. ,: "o a,ve� com

- Eu tinha entra�Q ,por e�a:�?' 0"0 �à.n�o de trás.

CIN"E COLON,
." ,�.

-

.

P01' que' (') slÍl1'hór' nãJo 'me dá a mão de s\l? ;fÍlha?
:Acha, que 'não 'tenho onde ·cair ,mor.to.!"., .

.

- Pelo �on:tráti.ó! "O I?eu receio, é que '''ouê, venha -a; c
.

"

VIVO em mmha casa . .'>""·"'" ,
Íj)"" 311'

,
. �.

- .

CO�NTRARIO
. ..;.

.< ,)'

Estã-Gl as mulher€s amer-iea'Ras.,
.

ser.imneJi,.t.2 preocu:plai;;las' � cOm,
sua beleza, ari'ieaçadas de l'E.nun-

""

, ,ctar a.o uso do baton.

,,0._ Gueneiro .Apa:ihcll·�

1'2-1
h).lmann e IDfcere!.:lte. «Aqui Só' Como' se "repara Qtral o TIl0:(:ivo de tanta, agi-'

galscope com K.eith LaJ:se.n, ,.Tim' Qt:be.m os Bra:vos?/., sabado na �_ F ta;çãfj'? DeU en.tra:da no 'Congres-
'''o ." '. , ,'" 'J 4ô1a!l' i .

d
.

t
.,

Da;;is - P.odoffq Most2. e Etl- .!Ia do- CINE COLei!<!. arroz a lrrlG1l3: ,$0" Um l(lrcueto
.

e leI, pl,ei 'ea;da ,

"

genia Paul, será o lançarnenvo há l'l'lUitb, pelo servico de Ali-'
.

de G.a feira no 'Cine Colou. ,«,0' Bm doo m:alis ·selIlliJionais fi1l- La�ar P a1'1'016 ,em ág,tla' 'GOO'- � lIDBli1táçãO 'f: Saúde i"{Ibliea; p1'oi- ':
Guerreiro Apache», a ·atea::r.a.dQ- "IDes "â� a.v.entuI:as' .IÍle' t0dé'S os r-en*, sô!bre :um passaâ®:r, pa.ra: brndo o 'lISO ,:;te matérias t,oran-"

ra e última defesa:dos ·s.elvagens; ,j;F...mpbs set>á o lançai�entQ -fie. ,desem'ba;raç:{Ho .d'€ tO':ID f3 amido. tes nos pm:iLu1Jos alimentíci::Js, l .Pera., ti,e -taB(tas e.' E I'"
,

.

�"l .;:;; i" ,:' "'. 1'.
apaches. A histÓria Yel'áadeira' ,domi:mgi) � teta .gig'3inte d.o 'Ci:- ·que reqoJn.re '08: . lfi'ãos, nit.aur:lo; 00m o 'Objetivo :de pl'Qt.sger a.! ".i .' 1ft p: :eua, ,ev�l:uç�ao :as ,',J'OI3S
de um.jovem ap\:1lche 'q,ne se 'uniu 'ne O@loo.Tra11a_'rredas1'lper:queêleeng:resse2.oseTc8!i1id,O.i saú-le .da, população. ,ta:u:tas�'u1he-!res' h"

'
.

d
, .... :." .

-

,

,a;o,:exénütq. am.ericaJlo p.,aTa ;aju- .predução:d,a Metr'o, em teCltko- 'MergUlhá-lo em "bastante '8;gtW,' Ficaria. a carg.o da n:,lsão aCOmpaB Jlip OS" :"emalis, rallios da'
'c!ar a seu }Wvo. Um filme ,ae' 'ló!", eom L;a;ína Türner Jume Al- saJga.cta fervente. A água de\',e; 're;;poIlsáv,ei a;>eila Hscalizaçã,'0 a' ,c.,ãA f

.'

,li:!
.

.
.

. . ,

açã.o; sext..a,. feil''il 'no Oln� C,o-' �,son, @e�-Keilly '6 ;V�n HefHn. JSe:r abu1nClante. para elimi;ra:'1l': il1cumbência'da ,ev'ita'i\l' {l uso de _�ILG!V' .e.�
. .

i.

móda femiilina ,e.m .. 'p'a:f.is!
lon. (O'S Tres' M"oSCllleteill.O:S>l. Pela 'C'Olm 'mais :facilidade o amWü que :matérias c::Jmn0es preju·.iiciai& ;1 . Do p:mto de vista JlS;icológioo,

pr�EjI.ej,r.a 'vez na tela G r0mance ,soltar-.se depois dD COZiill€l'lÉO; e saúde. Entre .estas 'encontra-se [l, .fcal:isde pode iSu'llgi;r de -"ária::; As Jóias: �orr,o.<�s 'del��;�";'��\"Jóia:s'clt;ssie:a3 é Il,pareCBnY10zi·

«Aqui. Só Cabem'os B.ra:vrui» _; .de Alexa<lldre Dumas _ apre-
jem euul'ção, 'paxa prGv;ccar: a . o baton. qUe é PI�0dliZ··slo c�m ·oama'S,.como a, .,:stupjdez, a usu· mos ,e,a moda !f;;litlidna, 'ú;tãO,-cm'

.

,nha..s Ou !rwnt::.:1a:3 sóbre <lia·

eom" James úarner !li Etchika,: sentando em tôda a pompa. de icc-aguJaçâo lmn:Uata de amk!o, produtos 'derivados do alc.'ttrão, 'lU, ü víc'o. No r6sto bonito de
.

r>le11a eV'Gl'Llçáo em parts.··
,.

ma-nt·2s

Cl'lO'reau, 'será o espetlJ;cular fil-: um soberbo 'tecnicolor e cem a,
'evitando Que êle s,e dilna du:ran-' 'Ccmpet'e aos esp(cialistas, �:. 'U!l1a "liftd:a ,bJ!,..,éca" vê-se, mui'- A respo:3ta de Chauiiiet'à 1'.€5- .' Os di.�mante5 são lapi:ad(ls de

me que..'responderá pélo progra-: 'mais 'faustosa àas montagens.' 'te o cOzimento e, fina1mente, produção de batons com o mini- :t:?"s vêll><js, uma expressão de sUl'rE;ição das péTolas (talve;,. várias .inaneir'S,s e 'têm,forn.atos

m;a, "ile .sâbado. .ém tl5da,s as. se.s�:. '«Um 'por todos. _ � todos opor :-alga.da, para"tm:!'lar a g'oma do. mü de matér[as co:rantes, de tl,'OEll'reei\l'J!l'Bnt"0. €f1!l!l t,urva .a :bé-
..

mot.ivwda :11"810 retorno dos v.e3ti- . dlifere'ht[s; há 0 d1a:1l1lnte' ")"�­

soes, no. 'ctl'le .'CoJqn. «Aqui S6', �� ,_ e ,aqui está o )�l'esente da, �amido mais re.,la. :0 c:,ue
.

::Üt13 maneira à .obtEr a aprova�ão 'ias leza ':\2 sua .«fa.chada". (hs pre'los de jaRta.r), ccncTeti� .
': C];ór.l'GO"· (mod'ernJ), "marquise"

Ca�em 'OS Bra,"Vos» :a verdadéira,: M.etro a, todos as .públicós, Ui;],
acontece com a. águà pura. autoridades responsáveis pEla Nl:aL; comum e :rr.a.l:s ·:·e;pu1.s,:,V8,

"

:Z,ll,-se ·em p(rolz,s imaCll"la·'laé;, {!lTI : (a!en<ga(;ji:;J), ou' ,; e 3 :n ,:ra1:1&"

histoda d� um r.l'íUitar que

l�,ea-J
deplwn:brem:ento de multidões. 'Deixe cozinhar de de� a v'nte !':aúde.ct� ,l'0DlllÍlçãe é G). "dureza" que e.'C!orma :'êl.ui· forma de pera ou dI:! lágrima, .; (qu�,j!r.ado).

liZ'ou um pelútão de l'lomens ãe- «Os:Pr:ês Mosquetei.ros» ._ um minutes, eün{oFhne 2, qualidJ.ade, Parece, ooi1tud�, :
ha.ver sena" ta fisiÍGfiomia de às VêZ.êS rláis- brancas ou c:nzentas. '!}�la de- '-(:haüfl'iet pré1i€re,ll' :'llOnt11gem

nedados, 1'::.roo e 'es'talcO$" capa- "fÜme q�e vbces ná� poderão df'Í- e prove' �le vez 'cm quando, pára' oj,íV'érgênoja enü'e Os qucím ces. .siL'a b�a'.za . .p;:de nã:o se!' C1' gi, I las, J geil'amente irregulm', tem invisível 'B1lucrl(·ron.' c,JmôÇ!l

zes de a.brirem lima brecha na,. xar de llssi&tir, dommtlO na

te-I
nãs, deixar cO.z:rnhar ctl?,Fnai:<;. a,"c::missão que, no caso (!p [.;er: :nad2. :r.er flíl:t(')r�'S 'psiquic'Js, 1naS (11):13. mcntagem' em "baquettcs" agoTa a dar maicr atenção às

for-rnaçãü inimiga ou 'de criá-la, la do Cine Colono Quando estivel; DO p0nto cxa- ,aprGvadw, (0\ lh; deverá fiscálizai:' pena. maquih1gern. Em Paris, on.. d.� Q.ian�untes.
.

,

. mQiltageíls; utiiiza:ndo o cUro

se premso fosse, .ainda que com
.•

. to, dc:spej,e no e�cQr:r:cdoa' r; pas-. SUa ap1icação. I de o "Make-up" há muito se :;€7 Embora CE diamantes' gozêm � paiá' fundo dr.s pedras jJI'õ{jOSas
o ·sacr.ifício de, sua:;;' vidas. De F. a partl:r de 4 de Setembro: 'I 8e-o em m,gya fna. corrente, pa- Cabe, a�u1'a, ao 'Ccngr�o,;1' neralizou...muitas mulheres pa- àa ma.is larg'l\ popuiarida..':1,:!, como 'acontecl:a há algW1,s anos,

entre 138 esc0mbros 'fizeram IlllI6- «SISSI A IMPERATRIZ.-

comI
ra eliminar todo o am·,;;l::J·. "'ara, decisão final. qUê é !l,l\1l1l,1!J'llh1l'l. 're0lil'll ter p2.rdido �� ;::.ua expres" também S'l vêem em grande ,amtcl"cla; 'descebe;"ta'l)l-a platina".

cer a liberda,cle, e o am()r. Um Romy '8chnei�r e Kad Heinz' Teaque,cê-lo, leve ao fogQ ::lUlTIf1 com ansiedade pelO 'povo ameri- r,ão fi,sj{mô.mica inc'.ivi.dua,1 e dãó quantid:J"je .safiras marm'l.l:rlOJas ESta lIl:C"liltagem ,:\R ao diaman·'

dra.ma que'o estouro 'dos canhões: Boehm. Continuação do' filme caçar,ow. com Um IJcuc,o de man- C'a.no, pr:nc}palmente pClf_.s mu- a im:pn'ssã'O de l'1Sari�m má�ca- (da Birmânia, do Cei�ão e ele te .. mais "b:-a:nco urna 11011a.wna·

gua,dava'em segredo. Um filme 81001 que retivou a todos. .
t.elga. Iheres. '""'!"�fi�'fi�; ra'�. Estas máscaras, ilatural- i Caxemira�,'as m,:olh:res c'e 'tô- 'Lid!2de amancla, qUi) l�mbra 1llll"

________________.;.._-",__......:. .,-- ,,'mente, divetgSl_? m:ui�o ,daq�elas I
das) e rubis côr 'de sangue cu :PouC':O Q, S0U primo "m j1rhl1e'l'l}

1��TI:�lm"nplE1:r.1Iõ'Y1Ie_s::1l'1lTõam.orT1!TS
••

MA
••

1lT�.R:;;dí'A'fi"ioT.Nn�o31Ml1?:l!..I·R·
..

EiII.,h.:r?';,:
'I �!1de (l, E�PÓ�S,,�o �'e .1'IDoblllaadc côr de v nho_'

.

gráID � O' jum:uilho -'- Embora

j;;" D .t.cl

�1 t e_pr:vel1lente
Go.mtln10, apa.re-! Ai> eSFmraldas sãçta3 gran:les ,.:) aE'pcokJ. seja muito diferente,

O E 1"l ç A S 0,,0 C O ,R A C .Ã O cendo como a crat€l'a do um I'
'

E tem o prazer de comunicar que a partir do dia 22 de

'AgÔS-�
•

!
�d�C::I�!!,����! ::��t���() �l������i�fs��lil���i;�e �r!�:��' .1 ��;.���\:i��i��[};!eE��aex��:��:�:. ::.OjD""·R':..hi·,:·N·iiI·EU·Li::�.:O"."'·.NT't1,T··i":�,·�lii'í.·n��,C��.O.·'..,.-nU"·t���O'- .

,

�
te; v..� inaugma.r diàriamente uma nova linha de :trAJAi a Arterial. doenQas dos �ins e RelÍmatisFl'Io. I .J8sarUlonia sentimental, que ,_ ;::, _ 11 .1.Pll1
SAO FRANCISCO" DO SUL cGem os seguintes 'ho'rár10s: TONICARD!UM O TôNICO DO· CORt'l..ÇA.o � pa[;s:nl, (l, i!1tegrar-se- I!a per:.o-.:

.

, �
• 1 ---.----:-�"'""'----

!:
De segunda á sexta-feira - 'sairia de Itajaí ás 7.30 horas

"I -��-�-��_�__�_4__._4-:!.j__�' �_:",'�_�. �.

nall&a:1e : .'
.

� de SÃO .FRANCISCO" DO $UL áS,15 horas - Aos sábados � EÍ1Cjuanto hc'uver t3.·js diisÜl-' � . '. A:i' 'd= de IT_I\JAí ás 7,30 horas - De SAO FRANCISCO DO SUL :11 .

'
. �oI:'if1S, . enqua!:ltJ a ":'lW,lctol1ia, • (li.vog,ft, . 'O

ã ás H 1101'aS;!!ra"ece a prhfere"lcl.a; �;II-l�E§lI�:t��;�-:'_J--:du:s.....-·1i "-�C-"�!'-l-T"I�I'l
mrda prevalecer,. ('l1quê,;n"to cria-

•
,

�..
""� .. v'

O PROPRIETARIO I' �,scrl OrlO urí ICO e 'ontá n: lfi �.u�r�f!�:rl��ot5.aft:����lr: l;���'; � ES'Ç,RiT6RK?=- RU� DO .PRj�u:i'Pt. 515
. �

�'92 �Cr;!'éln ,,)tlrL1as de vícios e !l1a- t�.I..I..IU.Ú ••"'JUOl�U.Q��" ·AIU'�.,,"'"�t9'IFWJl·�.J"A'�
:4..Jt.LIJL'�•..u.."J!P!",_,,."JlI�U�IR.•.J'qHI�'L'J.u�_n •• I'�""!,Il,' ••_"'_'""''!���,I' Direção do:- Dr.' .JOAO DIAS TAVARE1S { nf�:f � tcntati\Ta de eríal' nrtif'·· _....,--,�_' .

Advogaào e Contador' { c'htllncT..tf, e em escala u�liv-el',s'al, '''''.1 I :efl n� J9" I !tlH UI"" (1iJ.. " ......�/1f ��,.. *!Je_,��

·1�!:!'!!'!"_�_"":!Z2·':"';_--,
_: ,..
_ . ..;;_-__

. .'!!!!_-_..

_-_-�,�_
.. ...!_�'J

----�'!!'l�' I
cAodnV°taCbFJ.\C'lliada:deC:C��jI\,elngaalJ'1zaCçâoornerClal ,,-

1'rat>alhista í,I;'lf I
�:l<;�;)��a huma.na, tend�:.:. fra- 1

.

])ê--Po-u-�-O�,�F�a�.-r-à" l�fui1o I
_ I o culto da b21eza (.'ue �e -,')1'0- \

"

O �BRIGO r
de livros F.8��jtal'i

I QUAL O NOME. QUE DEVERÁ T.ER t,..
'

):\ comerciais Peritagem) jUdkla,ls e
2\11'a lllliverô3J'zfir à bas::: Cios l '

DE 'MENOR.ES DE JOINVILLE? I;
"

Extras judiciais.
� if, (;osmét CO:, !Junca ['-cap�'tr2. a) COM APENAS CR$ li,OO C0MPRE A SUA

,
J !' fênt� pCrC!18 da bele:;:� e.:�ei1(Õial

! Dl!; (> SEU VOTO
.

�e\'�;���:�S.�:;,�;'����.���e���sn�!= ......__AS��ci�ção ,,!:��0��;:_ ..�=::.�.:;�J
_ I

ra cluagrsCCl', illE.diclas quÜnico- ._,_, -�.m.._""""''''''"''9 • Ar �

,I O Seu,Hotel e,IU Cu)<)itiba w - ;:f���;�6�j;,a�'�eeJ�: ��1 �;��;::;�;t�-a;' \�--�_.�.��-�--_;_-�-----...,;,.--
o call1inho !3:?ra a b�leza e s nl

DA A Q' 'p'
· .

il

AGORA TOTAlMEHT'E UE'FORMADO ADEMIR RAMIR,O p'la a.legria::1o cera,fló. e os ue· reCisam \1

I r· ,
Com Novos Ap.artamentos. '

O RECENSEAMENTO Que Não Lhe Faz Falta
.

Jl�:.��::r:���:��It::��iári,a. _' I :r�e��p;�i������R'" ª����[f��J� ����;;:�1�:��t_�....f_�_�_;_;_:B_:_:_�_;_i_l��1
f::--::--- F�--'����������������._�.�':::':::"�"�-�-��"������__��������--iiiiii-_-��,..-3
D

-!E= �.,=-_ .. _--�_. __ ..._-_.rps;i!BUf� -=--:���=- ---- � """===m,,,�==_=_� .. ::-_1L.�;"�;;;:'_i ...,.jl!§;;;;�,
I "O'E ... da ""I� - Um �bn����,�m�ml'�i:O d. N,,�� 1111�II,í='��S=-O;R�I�--S:O�S;-D;E;U�M"�N-O:'�EanDdiE�AO;MporORg""r"'a=m=,ac=o=m{"']\)=='uPTIIOa' '.m doi, �.,�,,�:cin,,::;'� I,Iii' "TEU FILHO i)<EVE NASCER" "" _ t3. lL.L Jacobson, O filme que ca;U50U sensaçao eW

�

1: Com MARGA LOPES e CARLOS BAENA. CENSURA: 14 ANOS

'111\
todo mundo, e premia.do no f'estiva.l de Cannes. .� ,

lili NO PR(l)GRAMA _ como ,2.0 filme _ Um poHciaI super; super emocionante: Os segredos e os A GASA. DE eRA DO LUAR, D'E AGOSTO _:_ cinema,scope em cores. com l\'[arlcn 'Brando I';1:: escandalos de uma cidade c um crime bru'ta.l ... , II Glenn Ford e Th1aehiJko Ky"O. CENSURA 18 ANOS -

- •

'1!li I �e w.[.,11'11"j
, I, ohe' que o

"CIDADt AMEDRONTAD'A" 11 6.a FEIRA às 8 horas - Um filme de ação. A história verdadeira, de um jovem apa

'1--' com John Mills, Charles Coburn oe Barbara Bates' Esplendiyo filme da, Columbia. 11 uniu 3:0 Exército americano para, ajudar seu povo O GUIER:R:EIRO APACHE
,

�
ii: ""

K ·th L "e' Jim Da.VIS �

',1,,1
'

"

11.111
Re.ga-lscop'e .

com eI
. ar)'ilen - . .

.
------ �G,a FE�RA -:- Um filme víbr;ohte de grande at.ualidade

.. Rapa.zes' e moças, num mesmo refor ....ató-
� -

',I .

1 d
• .,. ,

.

-. Um dJ'll;!l1;!.
',Iil rIO, exp Co em, num motim �angrento. ' II SABADO às 1-7 e 9.15 - De entre os' escombros fi!Zeram naS€er a hberdade e o. amo�. dife-

'iii
"MOI·jm no R:eformatório" United Artists com JEROME THOR II ')ue 'O estouro dos canhões guardava em segre,lo. Um dl"ama de guerra. Um filme huma,no' 'e

li, I rente.

";i S,\BADÜ' às 4, 7 e 9.";_ Domingo às. 4,30 - Um dos grandes filmes de todos os tempos: Ação e )I!I, AQUI 50' CA�E,M OS B.RAV:OS com James Garner e Etehika, Choreau .

____

II
. e;,pefáculo, .. Lutas e emoções ... Grandiosidade c ·pompa, .. E um beio romance,' de amor... I

'

i,
"VIKINGS OS O

" "- -�-----
-. , . .e d "todoS os tem-

I!I
"

' C NQUISTAD'ORE'S'" ,I DOMINGO às 1.1/2, 4, 7 e 9.15 - Um dos mais.;:ensaClonals fllmes.de a,ventu�as e
a reseu'

. iii com Kirk Douglas - Tony:' Curtis - Janet 'Leigb
.

Tecnieolor _ Tecniram a III .pos. O filme das multidões. Pela, prime�ra vez na. tela' o l'oma�ce ele Alexdanru'e D::::��
p

'1::1 ' ,

. tando em tôda a pompa, {le wn soberbo tecnicol�l:' e com a ;mais faustosa . as mon

,!li, DOMINGO às 7 !l 9 A naJ:lU)rada do mundo: Romy Schneidlll' ao l;tdo de Hal:st Buchholtz �
OS TRÊS MOSQUE1'EIR'OS �' ,'II!)/

considerado como James Dea.n do Cinema Alemão,em' , ,

I ". G K II T AI'·yo n Van Hefll'n Gig YQung },.'
',' " M O N P TI" com Lana .LUrHer - ene e y - �Ul'le ,,,0_ - :-- .•

a·_todos os púb 1-
I,I ' .I «Um por todos - e tpdos por um» - e aqui está o presente da Meho 6:. Mayer
I.

'ti Urna história de amor em Paris - Novo �ormhlável sucesso da Ufa em' Agfacc.]Gr 111 cos, um deslUmbram'elito de mu�tid,ões. __ __ _ u

•

• � " _ _ �,I���:-"�-ii�=�:::-;:=-���"WiJj���-C:C"",�=_c� � - .. - - -=�����-. -��-��-===---==-=-�==�=�.....ii..;.ii;;�,;,;;o.r.;�;�'-"��-$ ....... -- -.�_'''
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joiriville, 25 de Âgô.stc de 1960
��

__
o • :::

iiDITLiL DE:r.RAç Li
Ó.po�tGr ;"or�ei:tó de

_J'.n-'I (Cr$ 20.0oo,00).'·29j UM GRU­

ril�.�1<ia Ramos,. <,u�z de DU':l- :'0' ESTOFADO' com 4 peças,
to da la. vara ca. oomarca . s,endo um ·sofá,. duas poltronas
de JoinvJ18, Estad? de 8.a1'1- de braço, e ;U!p,a:mesa de centro.
ta: Catarina, Brasll,. na 101'- Ava�iacio'" p'elb

.

'preço e -quantia
ma da lei, 'etc ,

de nove mil cTUZieiros (Cr'$ ....

9.000,00). TOTAL DA AVALIA-
FAZ. SABER 80GS que o pre- ;çAO: cq; �9. 000,00". E cuern

sente EDITAL DE PR,.A':]A-. C-:':l}1 os, mesmos .bens ..quizer ar.r�ma-
-

d ('(I) d LONDRES, 24 (UPl) - Um misterioso barco de 10 tonsla .

o prazo de - ez Iv la�. v!:::m, tar, .,'d:ÕV,E('á, compaúcer no dia,
ou 'üêle .. -S0:;1,l':leClmen�o ,lVe_,"'ll1, hera e lugar acima dés:ignados, das, cujo nome não pôde ser identificado, rnas que ostentav., a

q��"f�nd.?:' q;:'$; seja �SS�\. )!Ir,��ozy"pd!,! 'pl'{lceçer-?�-á arespectiya. "

famosa bandeira. dos piratas, roí descoberto ontem à tarde sub-

11.0: dra tres (.:i); de setembro, p: . .o;:, ;prav�, qU,.e , sera feita :rr._ediante·': Ii;Íerso pelas águas, a 'círrco quílômetrds d� porto 'de WhitsU;_bl'2,'
:xih1;G ent�a:J:?,tê� às 10� t;,€r�,�I"no '����<m;t':��o à

•

v'm.r. ou cauÔfl.o
•

nõ Condado de Kent. Q autor ,do descobrimento foi um pes.c�,:"
edifício. do. Fotum lo<.alr .

a
.....
i ua." :·.I.!U.onea por tres (3) '·ti,ias· Em ',. .

. . .'

.. • ., dor da. região, Harold Rowden, que se aproximou dos restor, dopdnceza Iza,?"l, serao VenLclQ'OS ,vírtuqe. do que, expeüiu-se o-
-

€ro hasta' públícu pelo portelr?' ·pre,ser..te··édital e outros de igual
barco, mas não. pôde ver seu nome devido à maré, Não �8

dos auditórios,
..

pelo pr€�O .. .:nl- t�rc que, s:e:rão afixados e pu-
descobriu' nenhum sobrevívents e ignora-se se o "barco pirata."

niIÍ1o','\:las respectivas avaliações, bhcados na rorma dá Leí', DADO tinha tripulação a. bordo, .

os' seguintes oens ;;p-óv!!i�.pel1ho.- :ce'�1?a,9saçlo ,nesta cídade de .Íom- Informa-se também que nenhum navio dos que navegam
ra.àÓ,s'.·,a J�NE.T.E P._A.S.S.EI_t... IN....�..

{·I·
..
)',:Il�,..:....a.qs;. V"••'.'.in,.. �e.:e tr.ê.s (23) dias I

_
..

.
.. b l' -.. pe os arredores tem notícia algurnj, .sôbre essa embarcação. Os

na â,çao ex-,:;cutn,a CaJTI I?: que do me::; -de agôsts, 'do á-no de mil
neste JuiZO, pelo r cartório do .novecti�tos,. e. sessenta (196{)). serviços de SOCOn'(} que Chegaram. a Whitstable afirmam que o

Cível e Comércw, 111e move EU�, �u, Rodrigo' .de Oliveira' Lobo, "barco p.rata" se. encontra. a sete .metros de profundídade,
GENro CRJSTOVAÓ. BENS, A . Escrivão, '0 datilografe! -é s4hS-. .__;_,.

.,.._, _

SEREM VENDIDOS E;l\'I HASrA crcví
-. (a,) Dr. Nm'berto der1\1i­

rt'i:súCÀ: . «1") iJÍ�A RÀ.��'- . 'rar�;:j!l, Ríl�n0s.· J'üi� ele. Direito
LA, em caixa de madeira cnver- da' La., yara .... Ü3elos

.

afrnal )'.
nizada, s/� e 8/N, C0m toca- 'CERTIDAO: C$i�fIFTCa, "que a

discq R,útom�tico, com 3. r{ltaçõ.es, presente (j;'....q;Spia'a�tênt,ica do
taclbém 8Jl:\<I ·e S/N, em, Tlel.'Íelto· origina1. DOi,i,' fé: J0in\iill-e .23
estadb de 'fup.cí.:Ji'1arne.nto e cbn-" de agosto de" i960: '. .'

"

se!·\,iaçãO. AviLli�à� ''peio preço e
.

O Escrivão:
quant'á.'.dé· vinte·...!i:li! crllz�iros R'}odrigO' de. QEve-il'& Lobo.
�

..••.• )..,. �I,�,!:-. _.... .
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\ DR. NELSON WENDEl

I MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA
Ex-Assistente nos Serviçoo de Cirurgia, Ginecologia e

Maternidade da Universidade de Zurique, Suiça
Duenças Inten:ias - Operações - Doenças de

� Senhoras - Partos.

� . C0nsultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

, J'OINVU,LE Santa Catarilla

'l'�-
LE�U1�-;�����:�: :�;��-':--fNIVELAMEN'TOS _. AGRIMENSURA - l\o!EDIÇÕF.S �
AMIGáVEIS .. E JUDICIAIS - PERíCIAS, ETC. -

PROCESSO ANALíTICQ

OSCAR HH"DEI6RAND

I Registrado no 2:'R.E.A. 5a . .Reg., Rio, e iOa. Região.

(S. Cat.) sob nr. 32.233. e 630/59 respectivamente,
Carteiras Profissionais' n�s 177 e 1 AE.

L. Em JoinviHe: y.. PERNAMBUCO NR: 131

=-

""I{ARCO PIRATA
DESCOBE'R'T'O
NA INGLATÉRRL4

"

x.---------------------x

.

o. melhorprocesso 'pora fo�er �m Que o tro­
bolho seja estimado é humcnizó-Io, e o me­

lhor modo poro o bem-estar de todo:s os ope"':
rérios é 'confiar, no SESly a organização que

trabalha Rela paz social no Brasil.

... _, III ... . ...
-
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.

.. __ ....
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ALDO FLORIANO ATTllA U.RBAN
CUNICA E CIRUROU, DOS OLHOS

Dispõe do maia: m�derno e completo eCluipalller::tlll
para bem a.tender à especialidade

CONSULTÓRIO E RESID1l:NCIA = RUa M�o LObO, d
__,' FOl� 372 -

OORARIO: Das I los 12 e das 15 ls 114 hnrAI

DR. JOÃO SCHLEMM

I
- DOENCAS INTERNAS -

CONSULTAS'! - das 15 às 18 horS8
RUA PRINOEZA 18Á1§EL, 347 -:- TELEFONE: 4-H

ÁNUNClas CLASSiFICADOS
j' ,.___;_

..
' ., '. -� " •. (

�IMPRESSORA IPIRANG�t\ LTDA.. ·�
HÁ'VAGA PARA

.

" !
IMPRESSOIlDE AUTOMA1'ICA 'i
... ... -- ... ..:. .. !

j"* •• '1 ii i. I-a III. JiI i i ii i iii til ii ii n·�"TWTlrYT�."....-u-n I.a I' '" III •• I. ii" 1
, ... , '.' I
I ELETRICI,S:TA·
j

.'.'
.""- .

�.-
:'

precise-se de um que soibo consertar e enro­
lar motores de partida, dínamos, reles etc.; �
instalacões elétricas em caminhões e' cuto-
móveis. Tratar na Auto Pitctubc S, ,-A, -r-:

-

..

Caixa- Postal, 27 - Curitibanosv-> S.C.

Vende"se
'Uma camionete Ford !mo:35,
em bom està.do·. Tratar com

1 " , I N'DJ� ADO K P nDf ISS 10 NAl ll_���be{.!_;��lli'._.rua.�l_:���esa1 ....-: ...... '.".;.;�_:�", ..-..� ....
..' �

I Junta de Conciliocão (l

1\/1 EJ) I C O S -� Julgamento de Joi-;'vill�

fi·
I

'..
.

'0-���·C'· """$V""""',L-V---''A-�N--Q·-'.�,P-rA-,-C-AM_".,-JNO�.::
"-

..

' -.
""_4...

--·:1...,..·. Dr. M..

···.ório A. do Naseimento! E D' I T A L D EI"� . J4.,\>I· A ',D,E .CBI:i\NÇAS -- t:UNIO.l\,MED-ICA" NO T.I f I C A C Ã oHORA,RlO.:,:��s 2 às 6,�el'a;s, . , ,.t< .' .; r,. Médico de Crianças _

�ON!SUL.TQR'IO. E RESIPEl'lCIA: Ex-residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES-
Rou§> 'Du-que. de X�aoci;as, eSgilma, C_._ Ministro Calógeras. i TA�O, no Rio da. -4tteit"o. CURSO eomplet-A de espe�ializa- Junta de Cone i I iaçõo e

1'?,EASSWMIV A CI.l1NICA .... 'ção e p� UE! 2 anos no SERVIÇO DE 'PEDIATRIA da- Julgamento de Joirwille
�__,.,........:;,_.", .. ,. �"_�'_"""""' .'. '.

i {J,uêle grande n.socôniio. ' .

I p�l.� "'_.".enll" fih'" notifü'."'dll')._41>' 1 •.
'

..... :� '_',' .

•.. '.. I RECEl.'\lrNASClBOS - PUERICULTURA'- =� p.v� ...., c= �'r

DR. ' ·Os:�:y,'�.A··AC. '.A I :omri"Nç..:\S DE 'CRIANÇAS � SLEN1TA ROSA CORREI.<\, bTa-
u.M.fi J

I I
si'1€fi.ra·,. s�1teira., residen.te nesta

.. ',

M é d
.. ' ,. Horário: Diária.m.ente das 9.:ffl às 12 e das 15 às 18 horas ,c.'id.ade, '"'ara COlTI"'�rece:r p-eran-

'.

:.' '.' I 'C.. ___,,_ Sá-hàdo: 'das 9.3!! às 12 hOl"as '. t.e esta JONTA DE CONCILIAr
CIf"rieQ Médka Consultório e Residência: Rua. Abdon Batista, 56 çÃ.Q E JULGAMENTO, á rua

D�N;Ç:.i\S, :n'i: 'S1!l_O�'
'

. -.
'

.

Jl1� E ��RTGS _ -
. """" _..... ... .... 4 • ... ...;;... do Príneipe;, 115, Edifício Bus-

1'�V!iJi���i��
',

si
�l��'��:f�i" l''-'::NTD SOC.R�:>PODON;���ICO

- •

���d��P���tea;Ld��V�d! n·enses em, greve.
1.,'1 _" .......:..'ne·",n".--· o.'SUl.oiie e te.

i..i,il.
cià. à-:Rua S de r.1a'l"'O, T...

·

.. ,..,
..

:.'_"'.

....,..�.',..,.... ·-h:....�T.."' ·ou........ JN�.. .OR· C/TUn8.A J.-TO
setemb·ro p- VIDdOlurO, á a.udiênl'

,., ..,.u ""',.,
...

""''''.:L:a�,"""", ..." ....._ '"-"'''''-'''<1' LlVJU '" <1 clã r�tiv:a. a I!�a rec1amação Barra Mansa, 24 (TrMl5iP6s,)', Macaé, 24 (TrariSpss) '_ OS
'IfUBiMtIO: das ti às 12 e ,b. 1'5 às .13.horas. OlRURG1'A C0� AN�TESIA GERAL �.presenta.da (;ontra ClA. HAN _

- Gs trabal'nadores bracai� d:e trab'a1:had{)lres de- Maeà,ê 'd.efla-
Atende -chamados a -q�I!,el' h.Ta

'.'

SEN INDUS�IAL" desta:· cida- Barra. Man'S,lt entraram Em 'iT'é-' gl'aram. gorave QIltam. �geín o
44 '.. ••••• • ...,� ....... .,' ...... ' __: g·R. MILTON LUCIANO ROCHA de. ve. Exig('m do prefeito aumento' paga.m('r�to im�diato de set'fS sa-

l-�-_____,_·�-
'4"4.. . .,..,_

-....;.! Cil'UI'ftUíó"Dentista 'o nã.OI comparE(::illllC\[lto á reie- de. seusl ,Gala.l;QS. O I1ref1eiio nã:>. iari!:Js rutrasarl'os,em dois m€S8.�'.-

DR JO
""'

O'
.

,.

I
,..-;tI rida audiêndia., ·importará· .. nO' conco�'da ,com a m'ajor.a.ção saàa-

, .'
.

A BEZEIlI.A NETTO ,'E:SP.ECIALISTA, Ei'.vI EO�ES MOVEIS. DE SUl'..OLYD «P» IaJ'quivamento d� recla.ma.tória:. rial.-
. FGldHit'kldes 'p!i,ra', a

'

• <Patente Aie.m.ã.). - estética };ecreita, C'GM grampos ibyisi'l,'eis. 'Jo,inrvWe, 24 de agósto de. 1960:
d

.

IÍ'E' .;l U"
! ..JEx-.estaglál'io do lnStitUt8 de Cardiirl0g;ia do . CARLITO MACHADO' DEl: V·""n Br"'''.''''''O entre, Cl t'30S � ." • ijle

EstaUo dê gás :Pa1ile. t
Cl9nsultórie: Fraça GIH. Oz6rio 45'- 2.0 andar Apt. 206 SOUZA Chcd'e Secretaria "ad- .. �U'3..

b d t
:nO,EN;ÇAs DO 'CORAf'liO _ r.

..
:ltiUtT

..

·

"CA """.R·A,T � Ed, Ana' Cl:istina - Fon� 4-4D56 hqc".
.

vi�ita,rá Séo Pa'Ule 'CU; �U'!C'$ . esc:o·nten '$
.. ,., Y: ....... ""'.""... � 1;'Vashington" 24 (UPI) - O

Resiidência e ·CàIW)!l1-t&r�.·'l"r.yliiris: 00, �
088: Clientes. do interi"êr e iJtttr�s Estados tleverão. mar- S. PAULO, :24 (Transp) - O detmtado Francis Wa:ltetl" a.pre-

�ila Dr .. l\ifa.rinho Lobo (An.tl�, MiÍllíiM) n, 124 - TeJ.: 683

I
cat liMa. com anee0edência de 48 heras. E D' I T A L D E sr. Henrich Von Bre\;anD, mi-. sen�u projéto de; l'ei fa-ell1itililld:J

HO�A!u(i): ·Das .9.,00 às 12;00 e .às 15," às 18,00 .Roras CURITIBA PARANA N O '1 I F I C A ç Ã O nlstro elo EXt1'll'ior da A-Ieroa.nba !Il. entrada nOlS Estados•.Ull.idct'l de;

j ATENDE CHAMADOS A ct.�LitflE� HOR� - Ocidental, que nos próx'mos cidadao,s! cubano's descontenk5

t ;.... . h. �
'" �._ �..... ,'"._ �. ,,'

'
,

4

.,.......-...._--------.......;-,/-'------------.....:...,.....s•.._,...:-_...�..

Junta de Co"'cill'aca-o e ,�;;sesc:e:���á :mQ ���si�a:�:oá !e�l- ::éS;��e�:�Te°d�ra:�·�C�;�
.. 'iii __'Ôe'� � I ���..._._. ...._� D ft L U I Z O • O W S' K I

I r
-

.)
isâo de Im�gração' da Câm�ra d-'

eUlQca de Olh:u.s - Oü.vf4os _ Nariz e G,àl'ganu li.
fi.' .' R.... .

.

Julg'emento de Joiriville de agosto. O Sr. Von :Sl'entano
Repl'esentant3Sl e1l1 Washington.-

. - CLtNICA lII:IEDIC'A _ pennanecel'á na capital patilista
DR. .SA.&A.LLA A,MIM - C I pt 11 a G I A - PeIo presente, flica notificado' até�, de setembro.

. Y.'.oD�NA E PRlMOROSAMBN,tI'iE INBT,ALADA.
.

- GTh'fECOLOGIA - ALFREDO VIEmA DE BORBA,
.

A melhor spa.r�ib.adá em sabt:i\- O.a�·a. CO.NSUL:r�I0: Rua Rio Branco, 8!:J braslleli.ro, casado, residmte n�s�

""";ro.A D
..
_ ",}�.•_ .I;:ne"_'-n"'.""..• ".A NOfl'Y'.•. leI "'. (Ant'a ns'",

·,

D Pl' 'd G)
tl�, cidade, para comparecer pe-

8._ ,,'-!!"" _� 'U 1..... .,.,... ,...... n,

� I l",Oc ce
.

"",..no (lO r. «a, o orneS. t �t JUNTA DE CONCT
'_ :r �,I ...."f V I L tr·. __

1'an €1 'eJ_,'a .' .... -

.....,." ... lU RESIDENCIA: !tua Dr. Jf.lãe Co1in, 1981. LIACAO E JULGAMENTO, ã
l-_�,- , .,..� -. -. - .

_
_ rua

-

d(') Pfinc.i,pe, 115, Edifi,do
BuschJle '& Lepper, 3· andar, ás
8 horas, dOI dia catorze de ;�I­
Itembra p. vindouro" á audiência
rerativa, Q. S,ua reclamaÇtáo apre­
sfintada contra USINA META­
LúRGlCA JOINVILLE S/A, des­
ta, cidade,
O não .compa.recimento. á refe­

rida audiência importará no ar­

qut�a;mentOl da rC\Clamatória.
Jomv�lIe, 24 de agôsto de 196�.
CARLITO MACHADO DE;,

SOUZA Chefe 8LiCretaria. "ad�
hq::;"

.

O'R. UDiLSON REZ;ENBE DUARTE Dft. R!'BiUtO DE CAMARGO
Ouvid0S - Nariz - GaTgl}nt� e Cit,ú.rg·ia na e;;peCialidade CIRURG,JA GR.RAL -- CURITIBA

HORiíRIO: - DaS 9;35 às 12 'e cila�(15 às 18 horas BstOmago; Vias Biliare'S, Intestlno&, Doenças Ano-ren.lld,!I:

Dispõe 'do 'mais mOderno e' cO�}Ileto .equipamento C,onsultól'lo: - Hospital São LU(lsS - Av. JQão GualberWi,
para bem atendei" à e!lpecialidade. n? 1940 .- F:\�nes: 469W4691 - Censttltas das 14 is '11 •••

t CONSULTóRIO � RESIDENCIA: .,.- :Rua das �aImeiras,
RESID1!.:NCIA: ... Rua Bueno's Aire�, nr. 205 - :Fone: .l)i3

t
esquina R. �io Brallco .. defronte a. Palácio dos Príncipes.

1--
" ..:__:_"":';,,,.. �- .�__-_.

.•

_._� -'

,_, .' • �__ • N � ��.. DR. GERHARD M·IE·RS

l-�D-;-. ·J>.lDA�N·:O::' S·s.,,,:H4�U4lT4.Z� '.
· .....

1.
CLíNICA 'tttnICA

fi 1"1. IDI ... Doenças: de Senhcras _ Parto!! e

OPERAÇõES.
CL1NICA M�DICA - OPERAIII®E,s - PARTOS Consultório e ResidêDj)ja: Rua Pectro Lebo, S.5 -'Fone: 22g.

DOENÇAS DE SENHORAS Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e daa 15 àIJ
Rua Itajaí ,Esp, Rua. Jerônimo Coelho) - Telefone: 633 � 18 horas.·-.sábadQs das 10 às 12 boras.

��- _. --- � '.' •• •• '.. ATENDE CHA:!\i1:AD()S A QUALQUER HORA

r
I CLrNICJ�tf��ME��!���c::T!!IOTERA��'

"

t Fo;.
.� Cnn�mlt3s -diãrlameiíte das :l4 às- UI horas
� Ru.& VIsconde. de Taunay, �!) - Fone: 6-7-1

'I... Residência: - Rus 15 de NoveIribl'o, 526 _ Fone 2-!H!

,
_

JOINVILLE .--:;- STA. cATARINA
.�------------._----------�------------------------�'

=",ntes da data das eleições, a lei

eleitoral refere que neste dia: ln.
.-..----�-P_.......------........-_.....-.-------__...._. ._.... Encerra-se o pra.zo para. a reti-
__8 - - _... -, ----. l'ac1a dos títulos decorrentes de

DR. HANS WERNER BASCHUNG pedidos de ,inscrição, transferên-
CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLO(�!A ('ia. e segunda via.

I 2.0 - É' a data da. nomeação,
Especializado' D.OS Ho"pita!s de São Paulo 1 pelo Ju.iz EXeitoral, em audiênci'l.

FrQturas, Reumatismo!!, deteitos ccngêlutos, Clrurgtlll i pública, dos membrcs das mesas

óssea, muscUlar e tand1nósa etc. t I reçeptoras.
Consultório (;' Resid.: Edifício H. Rost �

I
3.0 - Data de designação elo.:;

Rna Imaruhy, 14 - Horário· das 14 às 18,30 boras. ! locais ds, votaçã.().
,.. - ... .* .,. - .. ._ 14.0 - É ü encerramento do

l��-Cat;itjnen�e de M�rca's e �ent�s L-A B O R A TÓRi Ó 'D Ê A N Á L I SES "t �����sP:I:�to�ais�onstituiÇãO da3

i Agentes Oficiais da Propriedade Industnal 'G E R T K U M L E H N � 5.0.- Até às 18 horas, os par-

'!'
Registros de marcas, títNlos, nomô!s comerciais e sinais de FARMAC1l:pTICO _ QUíMICO , tidos políticos P<lderão proced.cr
propaganda. Patentes de invençãe, modêlo de. u�,ilidade, de- Avenidí\ GetúlicrVargas, 830 _ Fone, 623 ·t ao registro de seus candici.atos.

senh0S e modêlos industriais', BuS8<ls de antel'10ndade. Defe- t J O I'N V I L L E 'f Depois, não.
sa.8 de 'marcas e patentes. Análises de bebidas e produtos ali- i Exames de sangue, urIna, fezes, suco gástrico, escarr-n, Pú.s, 6.0 - Até esta. data., da roes-

lllentíciós. Licenciamento de produtos farmacêuticos, I liquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fat-or Rh. 1 ma forma, devem 0.3 partidos eu-

\ Registras de ürmas. �l Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da \ traI' com os requerimentos de re-

t-.:�invme
__�E MARÇO, ·732 . S. catarin30� função hepática - �����s�� e intradermore"ção para l :!�,r�O�ej�il�:�t���;�.de altera.

;---_. ... - . . --

�1'
Exame <Wfm1co e bacteriológico da água. t De:pois do dia 5, por outro lano

� Dr. S·e'-RI>..IARDO LUiZ "STAMM t g.Grá.r_io_:_��s 8 às'12 - 14 às 17.30 _: Sábados: das 8

�_u, ,i
não ma.is serão aceitas reclama-

...
:I; E"I .. _...-_� -_-.:.-_�-�--�----�_--..-----_�_-.-_..........

'

ções contra a. nomeação de

!
Dr. MAlitCOS G. G.ROSSENBACH!:R

1
� .. _. .

I
membros da.;; mesas reCEptora:;.

'/

iit
DR. OTAVIO DE OUVEU�A PA!S i No dia 13, encerra-se o prazo

A D V O G A DOS
, em que devem estar julgados 0S

Rua do Príncipe 115 _ 1? Andar .,- Sala H, Transferiu-se -para o Rio de Janeiro à Rua requerimentos de registro .. /\05

\�
. • Visconde de Bim)iá, 379, ajDto. 303 - !D,0- (:.atas {Xlsteriores, a que se ref�re

� Fone 004 - Edif. BUSCÉ:LE & LEPPER. � I j I' l·t I d' t
.

d

r!ORARIO: Das 9 às 12 e das 15 às 17 horas. � t nema - Te!.: 27-5949, l. �o :c��n��'�tu:�ei�!��!�a��!
_______ � " ,."_ � .. ;,..".-

-

·-ii�� divulgar na oca.sião oportuna. I,

Precisa ...se
de meninos para ven

der jornal. -- Tratai
nesta redcçõo.

{
.;; ÁLCOOL í

. i� j_'
.... j

'.J.Gdrciil
& Filh�s �tda. t

,
- lnd. � Comércio _' tFone: :>30.

t
,

-Sabão Luiz XV
o melhor sabão. Pe­
didos: Rua Marajo
n. 90 - Joinville.

Dôa do SOId.lldo
em" São P'Ou�o
S. PAULO, 24 (Transp) - A

passs.gtm amanhã do Dia do

ISoMado será assinalada em Sã.o
Paulo c::rm diversas solenida.des
cívico-mi!ita:·€s. O pcnt:> alto
elas comemorações �erá a imw­

guração dc mOl1umento ao Du- J
que de Caxias, localizado na ,.Pra:;a PrinceSa Isabel. O ato

J'csntal'á com a presença do ma­

rechal Odilio Denys, Ministro da

i
Guerra.

o Gjue se pode.
(Conclusão da 8.a p-3g.)

Além de ser exatamente um mes

h J_ E r,�%g!�:;: ..J '2 .....

MECÂNICOS - AJUftÁDO,RES ,'.

COMP.ETEN'rJ�S
. procura-se para,pronta.colocação .

, -

Fábrica' de lVláquinasRáimann S�A",·

Joinville/
'_, �

Modelador' prãtico.,. , .

Pre::isa':'se, Trt:Jt�lr com irrnãos Str.auhs L.tdo.
" Rua São Paulo, 115. , �', J

, ,-_tVlr Ir '9. A...I...L.U.;I.C" "I" Ia y ,.," 'I'., ln'" '.0:' Ii'-";

Trabalhadores flumi··

Inst;olcdio do TrlbUI1'O�
\ de Justica elm IhasíHiG'

BRASILIA, 24 (Trarie!p') .­

Dépois de amanhá seri instab­
do nesta capital o noVo 'Iribu­
'nal de cTustiça do Di,strito Fe­
deral. A p{l:::se do presidel1te;'úe ...

sembargador M:al'cio l'tibeiTb; 1';2-
l'á amahhã, p€rt?�nbe o ministro
da Justiça, Armandll BalCão.

O RECENSEAMENTO
se asse.mcl-ha maL., Ia

uma radiografia 'd'll' qu'C ao

uma f,!)tografia.; 'p6tqu.I!, além
de fc·tngt'afar as ocotrê'hr:ias,
revel.'l, ainda, t,al Cll'r.:lO o

Rá,io X, reaHdades ooul:tas
aos simples exanles superfi­
ciais.

Id6€c1 pCO!ra �

10 ResidênciQ�
1) Prédios afé 1 �

1Q.l;ldares

• Poços até 4J melro> �

.

ci" prefur.diCllade 1
.. lav,"gefll dI> !lIH',q;L P.
.«

• ��j,

- �
Com 1/3 ih ff-, 11lilov" UlCIJ hUM
" 45 ",.tro./ho·rCl

I Mon"f.üSICC$" tri-
I <

fó.lcos-1201220V � f�'A mais mode,n� j
IHI 'ódo$ d. ":=J''''

I

• I>�e,..élo. �.
"---_- �

Representante:
W.· A L T E N B U R G

363 - Cx. Posfal, 54
Santo Catarina

Rua Senador 5chmidt,
JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Confirmado: [)�i�';,Cf.ype,s d� Cada Cidade, Mais Carn�e9q e Vice
iNa tarde d�,2a-!elra passada: o SI. Jose C:lIUIlI.ar,l. és.te.v,� em ,.Flonanopohs, em cujo o�<:rtunl.d.ade obteve do Proestd., -Osny Mel.1o_Q' conflro:aç?o s,obre:o,esq.U€rt)Q..d "'.dual de ,,19�O_ -, C�Rfl�mQ u o Presidente da, FCF a Ideia '1�lçlaI, ?Izend? que apenas entrarao dois �l�bes de ca�a Cidade, com, ex�ess�? de FIQnano�oll�, e JOinviHe; Vist'Q°,E,sta".destos cufad6!S o Campeõo Estad�al �e 1 �59 e VIC e-�ampeao, ma.'s. pr�CJsamente, �aula R.am?s ,e. C aXI�s. .:-, Assim, Paula Ra�?s e,�axlas .�o:nénte disputarão 6 final do s�a:e�

me de 19�O, enquanto que A�al. e FIgue�rense, Flumlne�se e Amen�a, representarpo �lonanopoll� e. JOlnvdl�,na.fase.?e clcssí f l,caçao: -'-�Cae por t�rra, portento, o movi,cerJa"
er:npreer;çih40 a estaaltur.a por diversas Cidades, n o sentido de que t?;�pS. pudessem indicar 3 repres� ntarrtes, 0_ qucseriaIamentóvel, Ylsto:que o es.quema a ser àdotado dei �'lto
diante e/realmente o. ma}s.,lntçressante. 'li

. ", qUi POr
�'(::

·i.

Jte4at'Ó;; -NERV;A;L PEiREIRA

�Jo.Nvn.L(25'DEHÀGOSTO O'E 1960

.... + ..

. ��CmekS'Joinvillenses
�IlO'Afêltlil

, ;'�:' t; • I "r

,"\�,-i'''I.'� .\�',:�'{. I,

di�sos a.tI�tas do nésso . futebol, toram transfey,i­
Parto Áiegre. entre os' quais, Juarez, Ví, e' m,ais

reee�eÍ,lte.. ,I:wu. ·sendo' que
.

os dom primeiros para, o,
. Gr�miq ã,�rP�tfi,f\1çgri1lSe e o último para'o Cru-

zeira ��e ',.'

'E é '.'� :�'-r���sfa.Ção poder dizer .que. êsses
·atlçtas,

,.

� ,�,,8eti copceito formado entre os por:
toa'!

'. ,.',

ém ent're.os.,gaúchos. ,--
,

'J c:am.�. a sua posição"de comandante de ataque
dQ �têIDiQ"·PbE� AlegrêIlse, é. um elemento de invulgàt,
'«cartaz» ,eJ;itn, o· públ;ca. pela «garra» que t1Ulto caracte­
riza� a�;.. Nijo. é, realmente, um elemento de

«olaSSIl».iJ;n� Q,fm' ','

.�?W. que' constantemente leva o pe­
,tigo .� �'fedi ,,*d��sário, sempre.o torna um ele­
mento qimsi :que pidispen,sáveI. ,Mercê dess�s car�cterísti­
cas, já � �!õas',vêWi ',clubes 'cáriooas

.

ou paulistasmá-
nifastaram o seu int pela' contrata,ção, a qual só não
se efetivou aiÍlda, ,

' de"das' condições impostas pél'o .

trical6l".,,�:'1Ó0.1, 'ent��da .riéc,�sidade que tem do .

!leu C��;";�iS; _�JiQue. �m inteiiá ju?tiça, Juarez re- �':
cebeu, aqui. Q,�o�e >de «Leão do Olímpico». •

.

, Vi, .ou V"Jeiíía."como é maIs conh�iqo aqui, apesar de
não ocupar sempre, & POSiÇ,ão de extrema, esqueI:da, a qual
partilha. &:€lm .J:�ndir, é um «crack» que, na opinião da

maioI:ia. de� ,ser efetivado na; posição. Entretanto, tal
nã? '�n�.' o �eu conceito, todavia, em absoluto não
sofre -oo:m iIisO. P9is ainda. recentemente, num prélio contra
(} CruzeirG..-EIeu mostras de suas inj::Ontestáveis qualidades
d� grande atacante, fazendo «misérias», como se, diz ria
giri;i, e memt:endo por jssó� 05 melhores encômios por par-.
te d� tôda a Uõnica. espeeializad8l"de Pôrtç Negre. Ê outro
elemento iD!Jpresçindível para o tricoJor da capital gaúcha.

Por fim temos Ivo. A sua: contratação pelo Cruzeiro

E.C." s� .dlii:llida, deu-se como redunçlância de suas bri­
lhántes ablações. na. última � campanha "·do . Selecionado Ca­
tarinense, �JÔ certame 'BràsiIeiro.' E hoje defende as c'ô­

�es do clube estr�la{fo, pelo qual já atuou .in�meras vêzeS,'
notadamente na r,®ente excursão da agrennaçao pelos gra­
n1.iw1lS da. �pa� Aliás; deviqo aos seus brilhante ,desem­
PenbllS. �sCJs nOticiários ,'f�eram alusão ao interêsse de
clubes "espáJJh6is;' peJa sua. contratação. Em Pôi'to�·Alegre
() sêu itr�io ,cresce 'dia'á dia.;·pois sempre mais convin­
centes sW:J as'suas atuaçÕes/.apesar do seu clube não ocu­

par' pôsto dos melhores na ,tabela de cla.ssificação, do Cer­
eme M�tano de Futebol. Ê, Ilem dúvida, o titular'
{l'a, 'PoSição. �.

poriSso é com orgulho que posso afirmar, que os atlé­
tas vindos �o nossq Estado, e particular.mente de Jóinville,
estão oorreslmiidendo plenamente à. eX:Pectativa, merecim­
de por isso� � 'crônica esportiva', sempre ;os melhores elo­

'gíoS.

P ..ALEGRE, Agôsto de 1960.

·R. �Y,ER
- \

_ ._

0#1.....,.. '

_

____�:
AUTO VIAçÃO SERR_4NA LTDA.!

HORÁRIO:
JOlNVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.

chegadas às 12 e 19 (7) horas.

MAFRA: partida.s às 7 e 13 (1) hora.
chegadas às 12 e 2.0 ,(8) horas.

, O Guarani começou com- o pé
direito sua. campanhá. para o

.ano de' 1960;: pois já -abíscoítou o

título de Campeão do Torneio
Início de -titularel1. nos jogos
rea,Iizados 'na manhã de domi,p­ASPffiANTES:

Jôgo: GináStico ''lO x
go .pr,9ximo ,;passa.qG·"'llo Paiá.Clo>

Guarany 39 .
dos Esportes. Alv:p'o e Bo:getti
nossos dois consagrados 'c'esti-

la. Fase: Ginástic'o 20x17 .

nhas, mais uU\a,yez.-.:f4zeraIfi 'porJl,1izes : Benedit� ,8. se)on��."
'

I valer ,�SUtl!; . qÚálidlidek"delit:ilihdo
, APontador: Carlos SchW!tBe�' ó nOsso <;púpliê'á «�fuátlor' do es�

Londrina, 24 ('Thlansp8B) - Cronometrista: Ivo Y�.rel'8..
V-.em· ,"'nndo m.o;tl·"r, de -ande' ev_ . porte d.a. cesta com jogadas ele-

= v� ..�� .� C,estmha: Walter, de Ginástico, . "

peatativa por parte do pUblico com 19 pontes.
'

' trizantes, digpas de· aplausos.
.

éilPOltivo désta' .cidade, a visita. Tambem p . Cap.. Léo que é, ii
que O VaS!CO da Glama, dq_ Rio nossa mais recente conquista
Gie' Jàneiro "'tara .'a'ols ]'ondrinen- QUADROS E

esteve 'em noite· inspiradíssir,ni1,'.
di" d t MARCADORÉS:s,es no p110XIID{) a 7 e SiC elIlf- colaborando p;:!ia' que ° Guar;:).-

. bvo\ quanGiq em' hcmenagem á G�NASTiICO': N€.lson-5, Nil- ni levaptasse um"a vez mais o
data: da Independencia, 'preliatá
com o Londrina F:;R. A delegar

ton; Wilson, Walter-19, Ber- título referido, aumentando as-

çãol Va.scaina ,embarcàrá para
tC--8, Acyr--8. sim o nepllO patrimônio de ce;n-

'-esta cidade, no dia 6,de. retem, GUARANY: MirO-ll, Sibe 1 qu�t;as. .

bro, viajandff em av'iáQ. espeCial -16, }ledler-4, San t o &-4,

I
-São os seguinres os atletas que

. e com tG�OS Cf) seU5' titulares,. , Xinga-Z, Hélio-Z e, Cassiano. ' jogaram pelo Guaraní na eqUi-

IBmo-ros-,,1Io-C..--------orta-'180-'�e-J-DYe-Dis 'j;���������i
entre os participantes. Jogaram
peros aspirantes: Miro - Rosa
- Hélio - Hepler - Baruto e

Santos.'I'
Ademar do São Luiz

'

2 de, �ouza, todos com 2, veze�.
28 Quidinho;" Higito e Laércio do "
.

An'!éridl; Adilsçn;·� 'Antenor' e SALDOS E PRIÜUIZOS
TENTOS ASSINALADOS 1121 Valmor. do. êã.o Luiz - N,ivaldo

. ,do Cáxias - Tonico; Ipe e, An­

't�nt,()l1: ·�;t�nio, dtl,,,. Operário - Aleix(;;
.. ,"

:'14 .Antonio; l\geIlor; Galdino e

.. 23 'Cárvalho do Fluminense - Pi ..

.. ,14 ',tá do Estiva - Waldir do Flo-
.. .. .. .. ..' .' 13 reita - R,cimeu. e . Ever�!do tio
• . .. .. 10,'Glória - todo3 com 1 tento
.. .. .. 7", ,

.'
I} ;DEFESA ll'IENOS VASADA

)

,

I B�S�ANTE �OVI��r",,:"t:::DA INAUGURAL DO CER.I
TAME CI'ÍADINQ DE .BOLA' AO CESTO DA LIGA ATUTIC,\

1-
, "

"II!' : ..
,. "

.

NORTE CATARINENSE'- O GUARANY VITORIOU-SE NO�

TITULARES E O GlN,ASTico, NOS'ASPIRANTES -- NOTAS

Vasco'em,
:Londrina

Foi cumprídn na noíte:' de on-:
tem, no Palácio dos," EJ3PI'>l!tes,
a rodada inaugural do oamneo-.
rtato:'Oficial dê' Bora-'::to'" Cesfó

'

(Titulares e Aspirantes) .da.
LANC,

.
do ano de 1960. Noitadft

de g:;tla viveu o bola. ao cesto

joinyijíense, com uma.; partida
das mp.iS empolgantes. oferecida,

por !q\llarllny e 'Ginástico. 'No
cotejo de fundo da_ noitada, en­
contro dos Titulares, o Guara­

ny logrou expressiva
�

vítórla,
abatendo' ao Gin;istico pelo mar­

cador de, 63x61, apó:; uma luta
das mais gigantescas. O Ginás­
tico yalorizo� o bonito feito do

Guarany,',caindo como realmert:­
te .' ca·em

,

os grandes. A .iUI�ar
pelo prélio de ontem' à noft,e,.

· l1ã{)�}:.tá d(l�'ãà)i, que o oertame
de 1960 s�rá '.:cIos mais movi-

· Inentados, tal a qualidade elas .�

equipes. Na prelirpinar, .os -As­

pirantes do Ginástco vitoriaram­
se por 40x39, igualmente num

cotejo sensacional.

, O índice técnico esteve ótimo,
sendo ii. disciplina excelente,
transcorrendo .a porfia num rit­
mo assaz. rnovtmentado, porém
com muita lealdade, preocupan­

do�se ,unicamente/os doís fíves
coma marcha do .Iplacarde, aliás,
revezada em ambas as fases"
com cestas' seguidas para ambos.
Mediou ambas as refregas a

dupla.. Benedito Campos-Gustavo.
Belonke, com um trabalho satis­
fatório. O movimento técnico da
notada de ontem foi o seguinte:

Tanto' a' preliminar como a

I 'p'rincipal agrádáram: plen�men-'
,

te, tendo. o regular público pre­
sente (desta. vez um .pouco mai3

pois, não se cobrou ingresso)' vi- .

· brado ,intensamente. l,

TURNO

�
JOGOS REALIZADOS

América ":,,
São Luiz· .... �

Operário'
Flumuiel.1se

. Caxias ..

Flóresta
-Glória
Estiva ..

- 5 : América, com 6 tentes,
, ..

ARTILHEIROS';'DO CE�TAME
_\ ten.tos

Betto do Améfica .. .. .. ;. ,8
Osni do São 'Luiz .. .:' ..

.

7

�dilson do São i Luiz .. .:.. 6
'Badeco do América ..... '. . 5
Cesário do Amério:i .. I)
Costinha do .'América 5·
Calico do Am'érica .. 4'
Perácio do Operário .. 4 AMIGOS DA O.N'ÇA ..;... MAR-

�

AcáCio do Estiva .'. .' . . . 4 CARAM CONTRA- SEUS
Ceceu do. Floresta .. .. 4 CLUBES
Riga qo ��!l LUIZ .. .. 4 José do Amér,ica no

-

jogo co!>!

'ABtonio do Gaxias .. .. .. 3, .o São Luiz; David do Caxias no

Everal<;lo ido, Caxias .. .. .I. � '. jogo com o' Fluminense e

Leal-IVanico do Operário .. .... 3. dino do Glória, com o jOgO com

Chiquinl!o do Fluíninense ,. 3 'o Caxias.
cq;:rJinhos do América , 2
Bacau-, do América .. 2
Geráldo do Glória .. .. .. 2

.
Renato. do Caxias .. .. 2
José do Operário .. .. 2

Aloione do Operário·',., 2-

Ato.nso do FlumÍnense 2

.Eduardo' do Fluminense 2.

Tiji do. Floresta. :0. .. 2

DEFESA MAIS VASADA

Estiva, com' 19 tentos.',

ATAQnE MAIS 'POSITIVO
Amé!tca; ,com 34', tentos.

ATAQUE 'MENOS POSITIVO

'Estiva, .com 5 tentos.

JUIZES QUE APITA'RAM

Leopoldo ,Cidral; José M. Pc­

,lira; Amálio Gomes e Claresdi­
no dos Santós, 3 veze� - Harry

, �e;iller; Hugo Schaewer; Ané­
sio Miranda; João M. Silva;
,Euclides Davet; Pa,ulo Cidra.l;
Claudionor de Souza e, Antenor,_�.��--�--�-_.._�----�--��_.--------�---------­

------------------------�-----------------------------------------

lae e,n.·di e FlnmileD�e., Empalaram: 2 x 2_. PRóXIMA RODADA • d
o a,tacante Lourival não ateil- ,1.2. DO RETURNO Na noitp. de hoje (quinta fei- O reEiPonsável pelas notas e

deu o apito do Juiz, prosseguin- ra) jogarão em Brusqué, as e- «Flagrante. Esportivo de Bru;�
, , .

'

do na jogada e contundindo Ca- Floresta x Operária quipes do Oarlos Renaux e, Ci- que», fazendo-se porta-�oz ..,

marcador recebido .as cifras de-' cro'nl'ca
' esportiva.. bruSquense,

f
.. , ranga que, dev{do ,acs ferimen- Fluminense x "Caltias menport, vice campeão do. Cen- te

Co'nfo"me .é de cO,nhecimento ,do,. tendo Daniel aos 20',nünuno.s-1 ,imt.lva.s. I?,e um

niod,o-. geral
�o

t d' Sa-o LUl'Z' x A.me'rl·ca.' tenário' de ItaJ'aí, ,qob as· luzes congratu.la-se com" o brilhan
A futpbol f bo b t d os, elXOU ,a, quadra. Depois ortiva

de nossos -leitor.es, 'na tarde de da fase 'primária, aberto .a;, con-
_' 01, n1, .50, re_lI _

Q n� ceube a Bia, desta" feita num dos refletores do 'estádio Augus- jornalista" e cronista esp
"-0

domingo
. Pl}�rir�>1l' FluminensrJ. tagem. Cinco minutos após, ,que trata �a mo.vlmenta�a? ...

A

lance inteiramente casual, fr!1.- (Luiz i\:rauro, da, A"5) .�, t0 Bauer. Nerval Pereira, pe.la ,;S,�� e)�!�L'
Futebol '�.lul:ie•. Vice-Campeão aos 25, Milton, numa. jogada CD.- i �:�;:s��:���iU tl�c��orou J:���; tutar a clavícula após uma que- ,ao, cargo de presl�,e<nt te :s�or;;i-.Jninllillense exiDm.-se na cid:.- racterística, após uma série de ; :

..'"
_

I. ',D'omingo'�,vindouro, o campeo- sociação dos Croms as
. d�,.�....

& de .Iar�á. do SUl. enfren- ponitas filigranas, amplia para �em $-presentar o seu p�drao de, da num choque com um adver DIDI VOLTA nato do-' Centenário da cidade vos de Joinville; cuja entld:'.i
-tll.ndó (l Clube Atlético Baepell- doi$ o Iliarca,dor l;'f'avo�'ável ao JogO' .tão no,sso CO�hecl.do,) lin- sário.

PARA. O BOTAFOGO terá prosseguimento com a par- n�odel() l1(j, Estado, sÓrrj:nt:o e�e
di, Oampeão'da Liga Jaragua- ,Fluminense. Sómente aos 43,mi- quanto. que o' Baepe�dl, esteve, Ii'ormaram as esquadras cou}! tida Carlos Renaux,x Guarani, a lucrar com a conauça .

ense, num, intermnnicípal de Inutos é que {) Baependf conse- �taln::ex:te. d�ntro de suas Cll.- estas constituições: Fluminense "RIO, 24 (Transp.) - O joga- no campo do Vovô. Nerval Pereira àquele alto posro

caráter amistosa. No final dos guiudiminuir a diferença, fiom rl'!.ctenstlC�s, Joganqo uma exce-
- Caral'...ga (Nane), Alegria e dor' br,asileiro D'idi foi cümpra- de comando.

.

.' illene'
00 minutos ,:rigm-osamente dis- um tento de autoria ,qe Turibio,' .lente partIda;

>,

"�
Ba.ixinno; Lôlo,'.·Quica (Corucs,;' do, do Real Madrid ao preço de Tem o C.E. Pa,isandú, excur- Parabéns 'crolllstas J01P.V

n'
..

t 1 S mq�cadn.- ac"<ou () .encerrando o placarde da fase O Fluminense teve cGntra si e CamonàonO'oO,' Bia (Rig'a),' Ra- 27 mil dolareóó, d.e'vendo chegar sa-o proJ·et.ada par'a este fitn de., ses
.... nela boa escolha,' bem c -

pu aao ; O' � u:. .�
, , •

caro a-

�1'lI.pate de 2 tentos, placarde inicitzl. ;duM grandes infelicidades nesta tinho', Daniel' Milton e Laur.:- ao Brasil 'a,inàa: esta semana" semanà, para Lages e Rio do mo cumprimentamos o
U8J

que por si só jã diz o quanto Na etapa derradéira o Bae- refrega,· ou'seja" duas séria� con� !lho (Vaclinl�o). Baependi ,'. para. jogar na' próxima rodada Sul, devendo, jogar sábado em migo e colega. Nt\rval. pel�e
s

da
de' luta apresentaram as duaS 'pendi foi mais feliz e conseguiU ·tusões. Carang-a, jo�ando nc GásCudo; Sa.lin. (Piazeira)' fl contra o Vasco" da' Gama. nG' Rio do Sul 'e domingo em Lages investidura como Preslden

credenciadas agremiações fute- assinalar o tento de empat.e, arco, logo a.os 5,miJlutos teve, Schinke; Zico ,Adernar e Ame- Maracanã. Didi, segundo -anuJ1.- CONtra a seleção lageana. ACEJ. -

.

-

TEf;lfEJIltA"alistIéas_ através de Lourival, quando de- 'v,ários dentes quebra.,.dcs num ricano; Herst,' .r·aranto, Lo.urival, ciou digü'ente do Botafogo, em. - CELSO ..
p , "

_ ;Da Rádi.·o AraguaJ:l'
O Fluminense ini:ciou vencen- corriam· 25 minutos" tendo o lance pouco casua.l, uma vez que Hamilton e Turipio (Chiqllito)., barcou oom destino ao Rio. Como parte dos festejos de

"; \., :::::::

=-"1- perário Venceu' o rimeiro EnCóõíro da érie eêfsi·va
N�1 noit.e de 3a-feira p9ssada as representa ções de Círculo .operário de Joinville e Sodedadc' Esportiva C��uzeiro do Sul movim�ntaram as suos equipes T!tulares de Tê�;s

de Mesa, no prim:eiro ellcon troo pela �érie que'decidirá .o título do'mesatenism o da. LA.NÇ, por Equ,�pes.-..-, 0: raquetistas doCírcuI� (Líno, Hélm�t e Ant?�io),. veh,::;eram 5 AO:to-
d?,S, enquanto que os do CruzeIro (!mr, Fa�aco e, S chwanke) venceram a�ena,s 4,Yl.Ío:I�l"ld��se:o �lrcu,lo" aSSim, po� 5x4, -_ o. movlm.ento da nodada ,foI' este:, ,Faraco 2 x

nk-é O,
nlO 1; Helmut 2 x Schwank; O; Jair 2 x �I�O 1'; Helmut 2 x FarÇl�O 1; Jair 2 x �nt�l)lo. 'O; .. 'L.�n? .2 x Sch�anke O; Jair 2 x ,Hel�u t Oi Llno 2 � Farae? � e Antonl� 2 x

...�C(�wa Cru�
_. O seguRdo ,encortro tera lugar esta nOlte_, na sede do Cryzelro, sendo que mais uma 'Vltona d.o Circulo representara Q conquista do titulo mmGmo. -, Uma VllOrIa do

;.:.e1:·:) ir.J"I),1:':;OTé em U"Yl terceiro e .decis.ivq ,enco'1 tro.
" �.,",'"

"

DANIEL, MilTON, TURIStO E LOU RIVAL OS GOLEADORES -- CA ...
.

&ANSA E lUA CONTUND'IRAM-SE

DADOS ..

Tí<CNICOS

TITuLARES:
,? ',ri,'

!

:::::•

I :1
'.
'.

"A Ta��,&igrina em Retisti'
(Notas' do "riépâi-tan;e!i.to dê I' urn ensaio' coletiv� à

'

Propaganda do Guàra�l E.C.) ,tudo e cie todos. altt\l'a,:'de�
•

I
•

. •

Jogo: Guarany, 63 x

diná,ptico. 61
la. Fase:'Guarany 34i1'33
Juizes: Benedito, Ribeiro de

Ca.mPQS e' Gustavo Selonke
•Júnior

.

Apontador : CarJos Sch",abe
Cronometr istâ.: Ivo Varella

!

Cestinha: Restlé, do Giriásticp,'
com 21 pontes

Amigos desporti,stas',' saudá- ,P'arabéns Caxías, F O
ções! ,Iniciamos neste ponto. Invicto '

.

< Campeã()
mais uma. "rápida análise "dos

.

fatos Que, o,ç.qrrem IlQ. se�o da ' i: com imen�o ,pra��r,que Ifamília bugrína, Vamo:. a, -. , eles, çamos, deste, cantinho
.Ian,

porque o',ieibi?o C(i)mo •.0' dinheíro saudações ao tr-atl..
'

'. npSS8S
1

. t";' - .' . lÇ!onal CaXiasvjL em, muito, F.C. pero bl'll.ha.t);tisiho éom'
'

se portou durante 0- cam .9�e
to de', profissionàÍs �J'"

: )lepna_
" , a. encerra_do., Com suas a.tuaç,ões a' 'ltd

" a u-ra e suas: t:radi\(õe& esportiva .'

Caxias soube ser; fiel' a·'.�
. ,s o

�
'.

.

�'" seus
!\aO esmorecendo nunca é Q

•

'

conSeg�indo,�' titUlo fin��:'
Campeão, e, ainda paz: cima,.com

Posr' ment?sd de in�ct-j)!. 'Témo�
�zer am a de Podll!-'InÇjs ,C1.ún- ...

prrme�t�:, "

um .do� 'bal�arte5dessa· vhona"., polS;"Jo�é",lIene_
dicto ,Bon!ett�, preparador e .ori­
er:tador' ,téc��, não é putro �e.
nao noss!}' «cObra.)} ,do Bola.;"o
Cesto, 1): }Ie, ,

e. '!l;<! :.é,ã:ídtj.s: em
geral, l:'resldentep:diretére's Só�
"�os';' atr��� e, ,t61'Cedore�;,ó5'
smceros p�:rab�l1s do Guarani

.

E .0 . ,. E;l. vo,tos de Illislitas feiíci­
'dâdes no certame, estadua1 qU�,
agora irão en;frentaL ' Parabéns'
Campeõesl'

QUADROS E

MAECAI;>ORES:
Guan}.ní E. C., Campeãó' do Tor­
nêío IBÍeió da, LANC do Ano de

Bo-
1960..

. ...

GUARANY: AlvarO-l8,
netti-16, . ArlindO--J.5, Perini,
Mic<r-l0, Roque-:-z e Leo-Z.
GINASTICO: Doclj.-lO, Res­

t�-21, Bubl-4. �hic0---i4, Fu-
bá....:-6 e Hermes-6. !

•

aSSlnOUeOm
� .

OI R. 'Juniors

Por hoje', enqerrfi:mós nos,sos
trabalhos. l\1uitQ grato e até ai
semana que vem.

. Jorge A. Silv�

Labrllna·,

Montevideu, 24 (UPI), - O
veterano '. futllbOllista. ,. argentino'
Angél' I,.abrun'a;,; q\!.e jog:ou.r�7 .

O Guara:n:i <Ê.C:, com' o 'fit::J téID.ehte·;no 'Chlte;' firm01.l' con­

de' cada vez melhor preparar-se trato ,qcun o :j:tamJP1,a;.J1;mit?l"S de&­

para o campeonato dó, cOl'1'ente ta '�IIiPltal. O conhee1d? ,Jogador.
.

_ ".. .
.

. fara sl,la,'1I;pre�nt:wão, na, norva, .

ano, e_tltara ,�rs��aiI1d� co�e,tJ�a�. �a,giefi.J.iaçiW. ; :Pl;óv,iíy�Pp.ef\te, no
mente na nOlt�" do ., dIa .20: (iJ'3,., .proximo ,àcr.álmgo; ",�, uma par-

'

Feira) no Palácio dos Esportes. [tida contra 'o' "PéfiM'ol. AS con-
Majs umá vez apelamos para dicóes do contrato., não' foram
que todos os 'a,tlétas compare- tranE4piradas, PorflIl: se 'sabe, 9ue.
çam a fim de melhor cumprir- Labr1l?a poderá residir ,enl; �ue- .

nos AIres, cnde se adestrara cpm
>os jcgadlol'll5 de seu 'antigo clu­

be, o R,iver' Plate; e "viajará se-o
manalrnente para.. MonteV1(i'e}l,
para qumprir �us Ciomprornls­
Soo.n= co Ra,:mplá. Juniors ..

.

. .,�.

A.mérica, - 34 tel1tos a favor e )Dias de Treino' do Guaraní
6' contra_- Saluo de,28.
São LUiz' - 23 tentos a favor e

17 cOIptrl;!. - Saldo de 6.

OPl'lrário - 14 tentos a. favor e

13 CQn� - Saldo "de 1. "

Caxias - 10 téll.tos a favor e

11 contra� - deficit de 1.
Ploresta - 7 tentos, a fa,vor e

10 contra - Deficit de 3.
'F'Iuminen5e - 13' tentos a favor
e 18 cOfitra -:- Iij!ficit de 5.'

,

Glória - 6 tentos a favor e 18
contra - Deficit de' 12.
Estiva. - 5 _tentos a favor e 19
contra - Deficit de 15.

IT,os nossa missão Ill) campeon'1-
to que muito breve deverá estàr
iniciado.. penky conta com :o>

presença de t-odos, titulares €

aspilrante:::, p�ra p0der. realiza�'

CLAS,SIFICAÇ.AO POR PON­
TOS PERDIDOS

América ..

pp.
FLAGRANTES �

O

�1�SPORTlyOS
:·DE BRUSQ:U E

13

1.0)
2.0)
3.0)
4.0)
5.0)
6.0)
7.0)

Fluminense ...., .

Operário .

São Luiz .. :.':. ..

Floresta e Caxias .: .. t

E:stiva .. .. .. .. . ...

GÍória, " ......

mais um aniversário de funda­

ção! o Clube Atléticó Carla:>

Rem.uxo, patrQcinar( dia 7 de

setembro. a exibição' "da famo�o
quadro ôos -'Veteranos de Sao'

paúlo.

O C�1PEO�ATO DO CENTE�
NÁRIO DE BRUSQUE:

. ..

POR PONTOS GANHOS

p: .' Com' ritmo bastante acimtufi.-
14 . do, e de grande interêsse por-
9 p3.rte da. �orcida; vem, ge�rl(}.
.8 llisputado o Campeonato cio

7 Centenário de J3rusque� com as, Acaba o Paisandú de contrit-

6 equipes-, de Carlos Renaux e, tàr o player �a.nça;' que. �e���
6 Paisandu ,liderando o certame deu o ComerClarlO de Cncm

5 com. 2 pentos perdidos, S;gUidO O contra.t.o' do ,joga.dor oom o

1 do Guarani) com 6 pontos perdi- Paisanaúdoi. ná ba�e de 1 a,na,

dos. c. como profissionàL
' .

1.0)
2.0)
'3.0)
4.0)
5.0)
5.0)
6.0)
7,0)

América
Fluminense .

Operário., .

São Luiz .. , .

Floresta .. " ..

Caxias
Estiva
Glória

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�RAS1LfiKU
(PATIUMONfO NACIONAL)

I
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�!
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�

'REGO» (AFRETADO) - '30-8-60 - Carregará para Havre - Dunquerque _ LO:l­�res - Antuerpía - Rptterdam - Bre men e Hamburgo,
dvnLORA» - 7-9-60 - Carregará para Havre - Dunquer.que,:__ Londres, _ An­

tuérpia - Rotterdam -"Bremen e Hamburgo
«TIDECREST» - 14-!:)-60 - Carregará pa ra Havre· - Dunquerque _ Londres _ An-

tuérpia - Rotterdan - Bremen e Hamburgo«:HELGA SCr:ROERDER» - 21-9-60 - Car regará para Havre - Dunquerque _ Lon­
dres - Antuérpía - Rotterdam ._ Bremen e Hamburgo
«GUANABARA» - 3G-9-60 _ Carregará para Havre _ Dunquerque _ Londres _

,Antuérpi:a - Rotterdam. _ Bremen e: Ham burgo

a) - O LLOYl)· BRASILEIRa, l'eeebe tatu bêm. carga. com transbDrdo em B <L �P ,

t d' ". . remen, .<Ue­zoa,nha:,
•

paxa p&r oS! os seg;nmtes palses: Dinamarca, Noruega. Finlândia; e- Polõnia..

Agentes:, - E'MPRtsAMARíTIMA E, COMEltCIAL LTDA
'1'elec·: ..t{AVELO:yn" - ex. POSTAL. 11 - SAO FRANCISCO DO SUL

•

de Santos para Hamburgo

3-3
10.-8
15-3

«Santa Inês!' ..

«Cap. Rocca" ..

«Ca,p. Norte» ..

«Cap. Palmas»
«sta. Elena» ..

28-7

29�7
4-2
14-3
2Q-8

«Sta. Elena" .. .. "

«Cap. Finisterra" .. .

<�C:ap. Salina,sl).. ..

«Cap. Vilano» .. .. .

«Sta, IsabeI,� .. .. ..

«Ca:p. Ortegal".. ..

5·8
1-8 próximos navios a escalar

17-8" .

25 Q' «Cap. Delgado" .. ..

27�� ,«CIi;p. Bo:mavista.» ..

4-9, «..'tlLvensberg,» .. ..
•

Nossos Paquetes. dlspôem de 12/20 camarotes, todos providos de b84heiro e &1'
condicionado, com acomodações para. 28 passageiros em Primeira Classe.,PAltA PASSAGENS, CARGA 1):' Bb'MAIS INFORMAÇOES, »mUAM-SE Ao

Agência Maritim'eJ TRUP·PEL,. LTDA.
SAO FRA..lIoTClSCO DO SUL -::- Santa Catartna

Rua, Mal. Floriano 46 -,- Oaixa Postal, 29 -:- Telegrama.: "TRi1JPPEJ..,- ,

TELEFON-ES� - 217' e 29'1

t..-�It:S:����rnrnnn _WbS '!JP --�,..-��',)-�-��._''''��._':S>�""''''''''Y'I'7"'''""''I>''''''6'''_''''''1I'''''''� ._ .....� ......� .....-n_.,,_..""__,_ ... uIiV� • ...,..;""-,._ •••_,............ .�

l5erviço regu!ar de Passageíres 6"' Carga entre a Europa e a. América do Sul ..
também entre o Medite:trlineo e a Améríea do Sul com modernos e rápidos'

.

--- paquetes, ---
PROXIMA� SAlDAS DE SANTOS PARA:

BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA _

E HAMRURG0
.

BARCELONA - NAPO-

,�!=� «A. D�dero" 24-8 LESo e GENOVA.
«Y!l!pey.bt" .. 23-9 <�Corrientes" " 26�g-

6-9' � «A. Dodero» 28-10' , «Salt�'" " .. .. 20�9
6-10

f «Yapeyún .. 25-H «,Cm:nennes».. . 22-10
3.111

«A. Dodel'B» 30-12 . «Salt�» " .. .. 14-11
� «CorneFltes» .. " .. 16-12

ServIço Regular e Rápldo d� Carga. entre os portos' dos. Estados UnidolS, Bra-stl. Urugua"
e Argentina. Escalando:: - l"lorianópol'is CRil. tonel'}, São Francisco do Bul, ParanaguâAntonina:, Bantos, Rio, Al'Igra dos Reis; Reei: :re, Cabedello, Baltimore, Flla-délfia. Ne�York e Boston (Atlll,ntico). NeV'l Orleans e 11 olilstd:::l (GEf'lifo).

�ite-se "PassageDS de chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇÕ-ES, DIRUAM-SE. Ao

AG,tNCIÁ MARIT!MA TRUPPEl LTDA.

«Corrientes» .. ..

«Yapeyú" .

«Salta" '

.

«Gorrientes» :. ..

«A. Dodero» .. .. .. .

bAV �':ftANCliSCO DO SUL. (Matriz.) - F€lnes: - 217 e 207 - C'X:. Postal» �.
JulNV ILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone: - 381 - Caixa Postal, 170
UiJR!TlBA - Rua Mal. Deoctom, 469, � - &/ 201J! :- TeL 502.Q - Gx. P., '164
J:'ARANAGUA' - Rllla Julia da Costa, 104 - 'Fel.: - 5&1 -- Caixa Postal, 33
ANTONINA -,.. Avenida Conde 'Oa,tarazzo, s/no - TeL: - 64 - Cx. PostaI, 26
ITAJAl - Rua Silva. 41 - Telefone� -- 422 - Caixa. Postal, ti9
FLORIA':NÓPOL]S - Rga Co�s. Ma:h!a, 3{1, - Te-l.; - 2212: - Cai,xa. Posta:, 2'

ENDE;REÇO TELEGRAF'ICO: - '"TRlJl".PEL"

Sewviço semanal para. tooos os portos da
,-

êosta-&}-AtlântICõ�ósWEstàdos Unidos
e Canadá. -,- Recebe carga e passageiros

São os seguintes oS- navios empregados n a. Linha das Américas: - os paquetes:
kBrasil'" - "Uruguay"� €' Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor­
maclnaJiI!" - "Mol'llnalcoW'l'" - "MO'l'Inactide" - "Mormacteal" "MonnacsUl'f" -

·'M'o:r.macstars - "Mo'limacswal1l"' - "Monu acfur'" - "MormacdawH" e "Mormacma\'''

ROYAL �fAIL. LINE� LIMITED

«ARABY» _ 2-6-8 � Ca.rr�á para os pertos de Avonmouth, Londres e Hull

ROTTERDAM-Z"CID AIUERIKA LIJN

dv$AP.:ISCAL LOPEZt,)" _ Z4-8 - Com ear ga de importação dos portos da Europa.
.

Para Fretes, Passagens e maJs informações com os "'-GENTES·

C A R L O S H O E p' C K E S. À. -- Comércio e fndvstri.o
-- FILIAL--

SAO FRkVClSCO BO SUL - Telêgrama HOEP€KE - Telefones 206� 252 e 260

DB ordem do Sr. Prefeito Munâcipal torno pública que, ten­

do em vista as constantes soücítações para f0rne�iment{) de

barro para os, mais diversos fins, impõe-se o díscípt.nameritc
dêsse serviço da seguinte forma:

'

1) A Prefeitura- se Incumbírá, sem despesa para os propríetá-
rios, de aterrar e nivelar as faixas de passeios em quais-
quer ruas;

2) Da mesma forma, sem despesa para os. proprietários, se­

rão aterrados e nivelados pela Prefeitura, as faixas onde

tenham sido colocados tubos de essôto ;

3) As taíxas de ruas e estradas públicas que necessitarem de

aterros, serão os serviços igualmente, atendidos pela Pre -

feitura, excetuadas as de loteamentos ainda não vtstortados ;

4) Dado o ínterêsse de muitos proprietários em aterrar ter-
renas particulares, esclarecemos que, sempre que a Prefei­

tura estiver executando serviços' de desatêrro e terrapla­
nagem que ocupem maquínáría de calçamento, serão, na

medida do p6$Ívei,' carregados gratuitamente cs caminhões
.

de prcprtedade particular, não devendo o transporte ::m­

plicar em despesa para a Prefeitura;
5) OS casos não previstos serão submetídoj, à apreciação do

Sr. Prefeito Municipal;
6} Os interessados nos serviços constantes dêste aviso pode.

rão fazer suas solicitações na D. O.P _ deste, Prefeitura, de-
pendendo a sua execução das oportunidades �m Que se es­

tiverem procedendo servíçes dessa natureza, observando-se

a pzíorídade- cronológica, de zoneamento e,de urgência.

Joinvil1e, 16 de Agosto de 1960.

DR. PED:R:O HUGO PETRY

"
Diretor'de Obras Públicas.

i _

I �R;;u�-;!�'ii�I��T
i

.

�

Novembro de 1869, era recebido
na côrte como triunfador, tendo
o Imperador conferido-lhe 0- tí­
tulo ,de Duque, únic'j). no BrasU.
Apesar de envelheeido, e alqüe-­
brado no físico )jlelos padcci­
mentcs da. g'uena, com 72 a�lOS
dei idade, ahlda fo.r Presidente ,do
Consetl1Q de Mi·nist:ros. . Agr:a�

obtenha maiores com

FabIkCImOS o adubo
-COMEIA" pi plano
tcrcôea e m geral &,

� formulas distinto's
p/ ®afqueJ espécie

da plantação.

N-lio HESI:rE AO COMPRAR. EXIJA.
-COMEtA" 9 estcnâ adquiJiuda

o 'Que: há; de melhor.

LONDRES, agosto - A fecundação artificiaI pode ser per­
mitíría, sob certas condições, mas não deve ser "encorajada":
esta é a conclusão' a qUE chegou, pai' unânírnídade, a comissão'

í
Ad d especíah mínístaríal britânica €[11e há quase doís anos estuda; o

�\
. ,

voga 'o problema, também do ponta de vista leg§!ativo, POT conta don govêrno .

ft. Sob á presidência ;.To, ex-mi-
� nístro IOJ.';ie Fe-resham, a eomís-

! Ruo Abdon Batista, N-. 20 ._ Join.viUe sãn, cempcsta de seis médicos e'

. í advogados, reuniu c testemunho,

��-��:�-����-�.�'�--�-�
...

���-�-=--���-�����������-���'���-':! de .tona. centena üe pessoas e ar-

� -II" ·WIrr
---

W!!���&iiam --n-f'mlIii",ªªiiãiaijiT---, "Ei!iJjjlP'::'
�

: ganízaçôes Interessadas, e verítí-,---- -----,-- --

tiC" H"
cou, iJrácü:.lmt!nte, que os n&3CÍ-Flota Argentina de Nav.égaeión de Ultramar I

i

'.
.

ax' la's· O
"

,8,rO.i.... mcntos.pcr fecundação alTtdieial"
I: inclusiva al1J:ueles em que o

, DODERO UNES I . , '

"dcador" não é o- manído, atín-
(Conclusão da 2a. pag.) conduzido par seis soldados de i gem "na, illglata:ra apeoxímada-

exemplar comportamento.
'
mente 100: P01' uno.

Homremos-Iha a memória sa- í A forma r::J.EnOI3 discutida da
crosanta" para -sermcs dignos! fecundada a:rtificiàl, cu seja,
fIlhos dessa augusta Pátria a,: aquela �m a intervenção do,

,

que' êle serviu com imenso devo'- : marido, é a: admiUda pela ca­

tam,nto e que amou com tôdas, missão some'nte se, c:nsidera-da
as fôrças de seu grande c.ora- como· uma espécie de "tratamen­

ção,. to médico, justificado em_ cir-

����������I!o.."IDIl!!D.."WI!!lI!Ii.\..����"""���.&1IIW4IBIIIV""".JiBllD"�AIÍIIilIi1IY""""�..I.Ill:IIliV.4ili1liD'Lál'illII1F��4lIIIliIW'�,�
JI, .R.',O O' D, I,' L I: E IIFoi no dí�er de Vilhena de � �

IIMorais, "O Baiardo", c!bvàleiro � �

'1
sem medo e sem mácula.s, que ��

,

'

,

::�: ���;::�0��r��:���!;�: �I,II::. Particip'omos ao Comé'rdo Exportador e Import,ador

que,1'1",.,1,I
abençoar; o propÓSito do miÍi- as. navi,os da B-ROD;I M LrNE passarão a escCllcn no pôrto de São
tar brasileiro, dQ, guerreiro cris-

II
r-rancisC'o da Su.l, tr.azendo, carga ,de im,portaçio do. Cana.dá e- Es-tão, forte e magnânimo, pacien- :

•

I IIte e al:Jnagado, e·orajoso como

,:".;
htdbs Unidos, e !reCebendo carga 'p�ua os mesmos poises., especfa -

!um leão, nQ c_alor da. batalha, mente. palro os ,portos. de MONTREAL, QUE'SEC. SAINT JOHN,

IImanso na paz comB um cordei-
N. SRUNSWI,CK, flrÂUfAX e, out.ros, no' CQ�ad'é,. e NORF'OlK,-_t� .! •• í. ,. f��mm-iõiõiiijijiíiiíjjiiiíd"ik u

... ia-r","1i;:'"·� ,

: ��i:u:�����,O- c:�oo���c� !!

I" 8ALTiMORE, PHllADElPHIÁ, NEW YORK, 80STO�" e outros,
1.'.1I,����O��E _����. '

.

-, da existência até a idade pr:J- n""",'
.

- �' ': vecta, presente a tôGlas as lutas...

I II
� • 4!úl. � internas e externas. e nlIDCa ven-'

I'ir cido em qualqu.er: uma delas; a. :'
..rítlgran::l.e heroi tranquilo, n{) dizer

II IIde Euclides, sempre prevenido e
•

Informações e mais detalhes sôbre importação, exportaçãonunca fatigado, física e moral- '

1:1mente caIDRZ de comba.ter .3 ad-

'11'
e passagensr com os ag.entes

ministrar ao mesmo tempo, cor-
• "C1'..... LO "Ltdtando cem uma das mãos e f:R- Agência,MarítIma oouza lma '3.

IInando êle próprio cam a outra �Iài
RUA MAL. �LORII-A"'IO P!l'!BXOTO Ilo.IR. 45as feridas abartas.� pronto a .es- p.� F .. I' a;;, I I�

;��t�a av:��r��a�2:�s f::�:r�:= �� eX. Postal n. 44 _ Telefones 188 e 233. _ TeJegra-mas "RENATO" ��
les amigos; captando a simpatia " I��Idos I=:vos que dominava, a pon-

II -

DO SU L 'S ,.. <lo
•

co de elegê-lo s�u

l'ep�esentan-,
. SAO FRANCISCO - ant,a: 'Wawarln'G, .

te na Parlamento-; o malOl' guer-

dire����um�m�U��aj��
.expressão de DiGIuzio Cerqueira ����......................._.�...��,...,����� ,

colosso cujos braços possantes
abraçaram unidas as mais vas­

tas prCVlnClaS, impedindo a

fragmentação Nacional", soldado
em uma palavra, e o parlamen­
tar, o polít'.co, o administrador,

� "ouja. vida" no dizer de. Olegã.­
I;. rio "foi também a vida do Era­
t· sil".

Para nós militares, foi ,Ca .

,,'ias, sobretUdo, um saldado ·e um.

chefe militar até a médula, or­
ga:nizador, administrador, estra-

· tegista e condutor de homen.�.
Cerno soldado êle encarna o es­
pírito de classe, o sentiménto �
disciplina, o amor a. ordem, a

intrepidez e a bravura sem par.
Bravo dos mais bravos, será.
sempre o guia, o padrão das

t;Iualidades másculas do saldado.
brasileiro e bastará a memória.
sua, para nos alentar: no cami­
nho do deva, d.c., sac:rificiq e d9.­
glória. Em seu peito refulgiam

· a;s principais condeç:;raçúes in­

clusive a Gran Cruz de D. Pe­
dro r, só conc(,:Lda a s::berau!lS.
Era Senador na Política e Cl1n­
selheiro de Estado na Côrte.

i Morn:11' na, Fáz.enda de Santa
·

NLôniea, Estado do Rio de Jr.nEi-
1'0, no dia; 7 de- Maio de 1800,

� em um ambient� de. paz e sim­

(plicidade, atenta:da peÍa dispen­

·f·
sa de tõdas as honras oficiai,;;

•

.

'e no' SéU último desejo que foi������������������������������I. cumprido ,de- ser o seu corpo

va.ndo-se entrEtanto, o seu esta.­
ci.() de salÍlde, faleceu p@uéo de­

, pois de recolh€l'-se. à. vida pr�­
vada.

"COME'!'}I" • o adubo lndlsp<>1tlláftI
para uma bõa colheita

Fabricante� exclus1vos.

.

M'ATR1Z:t A:V�ci:!L���S:il: !ffi? OUO;ll'O',I; Df'
Rue '!�:r:�as. 130"-

lua foaquim ll.Ia.buea,. 170. fONE. 3· J -II 00l61Urbano} SAD 2AULO Cz. Poslal 661 • Pene. &:41Ie
Caixa Pestcl. 66 . Fone. S8� FERR,lf.Z OE" VASCONttLOS fljO' DE JANEIRO BtUMENAU
toIN\RllE""·· S. CATARrNA E. F:. C. 8. (Subfllbio) PORto:. ALEGPI Rua 560 PauJO. S9':t

•
Esl. de Sõe 'paulo eX. Pcsect, 559 . Fone. 1250

_;€tdr.itM·Fm,.,t_ilt�mx·_

F'E,C'UNDA.ÇÃO
ARTIFICIAL NA
GRÃ-BRETANHA

._--I!"'"

-- 0

cunstàncías raras!'. A cutra ror­
,

ma de recundacão pode ser ad­

mitida, 'subordinadamente ao
.

consentteaento do casal, mas os

fillios assim cozacebídos não de­
verão ser consídenados legítí­
m.OS,. Mas, quando, há (1) censen-

, tírnente, o marido deveria ter a.

. obrtgação de pr.·O'Ir.er alimenta­
Ç2,0' do filho. "artifieia1"; em ca­

so de falta de consentimento, a
: feeundação a:rtifi,cial pode 1'e1'
I
razão válida, para o dívóreío ou

para a anUlação do casamento.
ExistindO' o eonsentimEnto da
marido, deverá ser impossível
uma causa de anulação pOr mn­
potência.

AGttNCLtiMARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

23-8.-60 "Kyusnu MaJu'Y' Cape TC1wn� East London e
Duroon

27-8-60 "DELlUS"

20-9-60 "RUBENS"
",

Glasgow e Liverpool

Avonmouth e Liverpool

22-9-60 "Teiko Maru" Cape To'Nn, Eas.t London e

Durban

Fretes e Informações· Com os Agentes'
Rua Marec.hal FlOrIano u.. 45 - Caixa y1)S tB.1 n.· 44 _ Telegr.amai "B.E N Ao r O'"

Sá Franclsco de: SUl - Rama. CatarIna Telefones 188 e 233.

I
I�,

30-9-60 �'ROSSETTI" Portos. da Lng;loterra

" .
"

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:j os MESMOS, ONTEM E HOJE

Rebaíxando, como estão fazendo, aos níveis mais subal­

ternos, .o debate político em tõrno da sucessão municipal e

estadsat, os porta-võzes udenistas ao que vÍ.sam é afastar

da competição as pessõas .âecentes, que lutam impessoal­
menta pela moralidade' da, vida. pública.

,

Semeando Intrígas; espalhando iliflama,ções, pretendem
eonsegutr que nenhum homem de bem entre o povo e espe­
cialmente aquêles que nas atívidades do comércío, da in­

dústria ou da lavoura adquiriram maior traquejo adminis­

trativo e mais desenvoltura 110 trato dos problemas, 'cole­
tivos, atreve-se a, meter-se na fogueira da poIi1ic1á" pois
receiam que tais homens, dotados de mais ampla 'visão das

-eeísas, habituados ao trabalho, ciosos de sua dignidade e

prebídade, possam, quando chamados á administração pú­
blica, realtzar ôbra de envergadura: - COmO já tiveram a

experiência com a magnifica gestão de Baltasar Buschle -

cem isso prejudicando 'evidentemente .os Interêsses dos que
da política fizeram sua profissão.

Têm êles, portanto, tôda razão, e estão 'perfeitamente
integrados no 'seu papel, quando tentam desmoralísar e ri­

dicularízar como o fazem: a· emissor-a. e o. jornal dos adver­

sáIi�s 'da 'União JoinviÍÍime" já que nã� têm autoridade
moral nerr", funda,mentos para cdtícar -realizações ,de que

nunca foram I\em, sã. ,capazes.
'

", ,/ . '

Tanto o candidato Helmut Fallgatter co'mó' os dirigen-'
tes da. União JoinVillense e .o próprio povo' de JoinviDe já;
sabiam que iria acontecer o que está' acontecendo ..

1:; a' ausência de realizações dos seus candidatos, a ím­

possíbtlídade de lhes exaltar méritos que não existem, é a

falta de argumenzos convincentes contra os candtdatos da

Uhião, que leva. os pregoeirus da má causa óra ai -se impro­
visarem em clowns óra. ,i se fazerem pasquíneíros, de um

e' de outro modo sempre procurànõo díminulr a.. dignidade
alheia e a da própria cempetíção �ica para' a qual não
estão moralmente preparados.

Não se podia, "afíâs, esperar, coisa melhor da parte de

quem não teve escrúpulos espalhar aos ''quatros ventos, pe­
la imprensa e pelo rádio', a mais abjeta calúnia, acercai Wi.
vída ilibada de Baltasar :Buschle, levantando ignóbil sus­

peição sôbre sua probidade de homem de negócíos, antes'
das' eleições em que O' povo sufragou consagradoramente o

nome daquele cidadão, desagravando-o das investidas furio-
sas de fanatismo político. > ,

Poderia o sr: Helmut FlIUgatter esperar OUiTO trata­

mento, ainda. mais. quando o pr6prio adversário já sente

que também no Est!ldo a vitória lhe está, fugindo?
Ma5, da mesma forma que ({êh�.,)} se repetem, nos seus

execráveis processos, o Povo de JoinviUe também: repeteria,
a 3 de outubro, li; sua sentença do histórico, 11 de maíor
derrota p,ara os declarados i�imigos de Joinville e os que a

êler se aliam.

REGISTRO
;::

RIO, 24 (Transp) - A participação direta.
do Presidente Kubitschek na campanha doMa­
re-chal Lott está decidida e deverá" ser iniciada
a primeiro de setembro com discurso em Reci­
fe. Caberá ao Sr. Juscelino fazer em Belo Ho-

"PLACARD" DO DIA
preendido entre as ruas Padre

I .Carlos e Princeza Izabel; assim
/:

também, fica PROmIDO o es-

tactonamento, durante o mesmo

[ápso de tempo, no trecho da. R.
Princeza ízabel compreendido
entre as ruas Sergipe e dóPrín.­
cípe.'

2'.0 - O trânsito pela-s vias pú­
blicas que demandam à Praça
Nereu Ramos será controlado, a

bartir -das 08,00 horas, por ele­
mentos da DRP, sendo recomen­

dada aos senhores dirigent.es de
veículos a , observância do que
�hes for determinado por &lses

Fa.rmócia de
Plantão

elementos.

Visitantes
Encontram-se em nossa cidade,

à negócios, hospedados no ;Hotel
1:'rocadero, os senhores: Dr_ Eros

Orosco, engenheiro no Rio de Ja­

neiro; Antenor silvá Negrilli, e­
conomista da Indústria, de cho­
colates Lacta S.Ã. - São Pa.u­

:0.

Está' de plantão hoje a Far­

macia 9 de Março, á rua 9 de
Março 462 - Fone 3-9-7.

Im,postos a Pagar
Na Prefeitura Municipa-l: Ta­

xa d'Agua (3a prestação).

Pró Catedral
A' sombra' da nossa Catedral

os joinvillenses Poderão redor­
dar 'o passado e sonhar com o

futuro.
A Comíssãe,

Juramento
ii Bandeire

Realiza-se hoje, àf;_ 10 horas,
na Praça Nereu Ramos, a ceri­
mônia de Juramento à Banclei-,
ra dOI! conscritos incorporados'
no 13.0 Batalhão de Caçadores. RotCiry Clube
l"ara esta solenidade o Gomando Hoje'à noite, às 19 horas, os

do 13,0 B. C . está convidando o rotarianos joinvillenses estaiãcO
povo em geral, partieularmente reunidos na sede da Sociedade
os familiares dos militares que Harmonia:. Lira, em outro jantar I
esta manhã prestarão o compro- semanal.
misso à bandeira. Para um per-
feito transcorrer desta cerimônia, Agradecimento ,do
a DRP bàixou as seguintes nor- D.N.E.Ru.
mas, com referência. ao trânsito

Assinado pelo senhor Jau'o An­
de veículos esta manhã, 'no lo-
cal e imediações da Praça Nereu tunes da Costa, Encarregado �o
Hamos: Seoor de Joinville, do Departa..;

mento Nacional de Endemias,
Rurais, a direção de «A Noticia»
recebeu em data de ontem o se­

guinte agradecimen,to:

Lo +: Fica PROIBIDO, desde
as 08,00 até às 12,00 horas, o €5-·

tacionamento de veículos, IN­

CLUSIVE BICICLETAS, no trê­
cho da Rua elo ,Principe com-

'. ,Senlror Diretor: .:-

Em nome do Dr. Mário de O­

liveira. Ferreira, Chefe da. Crr­

Imnscnçao Santa catarina do

D@partamento Nacional de En­
demias Rurais, bem como em

meu próprio nome, cumpro o

grato' "dever de apresentàr-vc;:;,
sinceros agradeéunentos pela
vossa valiosa colaboração presta­
da. com a publicação gracioss­
mente feita pelo vosso conceUtm,­
do Jornal das notas dêste Depar-,
t'amento relativas às ativi&adt's
nO' �.o - trimestre do corrente. ano.

POLICIAL
las de rádio, um vidro de per­
fume e Cr$ 50,00. Não se conhe'-

Por 'volta das 12 horas de ter,· ce o autor do 'roubo ,e não exis­

çai 'feira passada um indivíduo tElm tampouco suspeitos, estan­
de tez clara, trajando terno mar-I c'o a DRP; entretanto, procuran­
lon, assaltou a residência do se- t:o encoritra.r o gato.
nhor Arnoldo Boege, à Rua, Rio
Grande do Sul. Roubou o ga- VIVEM ROUl�ANDO ROUPAS
tuna o seguinte: 6 cortes de ca-

simir� (aztll e verde), 'das mal'- Antonio Corrêa. residente à
cas Coriedaly e Lanifício 'Inglês; I Ruá. São Lourenço (proximid,l,­
:3 CoortEs de calça, (casimira' mar- I des da Estrada' Sa.nta Cate.rina)
rom e 'azul); 3 relógios, de pulso' queixou-se na DRP de que já
(2 para ,homem e um para se- ,par diversas vezes lhe roubaram

nhora,);' um par de sapato ma):� roupas, quando estas estav-axn;

ron, nr. 3.9; uma aliança de ou- 'eNpostas no varal de sua resi-

1'0, tendo gravada, internamente' dência, somando 'até agora UIn,

as inICIaIS L, K. e a data ,de grande número de peças.
25/12/54; uma c-orrente de ouro

'com uma medalha igualment.e PRIS,AO PR,EVENTIVA
de ouro com a frase t<Deus lhe
guie»; um anél de ouro cb�, p'é­
dra dê água marinha, e a impor­
tância de Cr$ l. 700,00.
O Comissariado conseguiu sc­

gtür a pista do larápio até a lo­
calidade' de Vila Nova, dali não
mais sendo po�sível prosseguir
no enca-lço do ga,tuIlo. Não foi

possível identificá-lo, muito em­

bora saíba-se que tQmou um car­

ro de praça 'para seguir até Vila

�ov?" 'tendo" inclusive, ensa.ca­

do o pro(íuto do rdubo num saco

que adquiriu numa. casa comer­

cial da, Rua Ministro Calógeras, ACHADO UM PNEU
As investigações prosseguem
normalmente, Pelo que mais
adiante expusemos, trata-se, re­

aJmente, de um roubo de grande
Ill.onta" sobretudo praticado COlT,

muita audácia, ou seja, à. luz do

dia.

ASSALTOU A RESIDf:NCIA

ROUBO NUM QUARTO Maddra Bruta de

Pinho pi Construção
TEM

TACOllND'NER'

(} Dr, Francisco J,osé Rodr:,­

gues de Oli-veira, Juiz de Direi­
to da, 2,11 Vara da, Comarca, élé­
cretou no dia de ontem a prisão
preventiva do marginal Laércio
de Souza, a,utQr de diversos fGll­
nos ém. nossa cidade, especial­
mente de galinhas. A 'DRP re­

cebeu no dia, de ontem a docu­
mentação desta medida" estandu
o apre,ciador de «penosas» cle's­
cansando legalment\ó) no xadrêz
de nosso presídio, à Rua Itajaí,
esquina de Rua 9 de Março.

Encontra-Ee na DRP, à disp{}�
�j,1;ão de seu rJoprietlá,J;io, um

pneu de c3minhão (socorro 'com­
p�etó):, que foi (\c'1contrado na

:E;sieve na DRP Rosa �ina CO�,­

ta, residente à, Rua Colon, quei­
ximdo-se que numa noite destas I
amigos do -' alheio entraram cm'
seu quarto e' roubaram 3 vãIVU-, � ... .:

22 : !
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,I PARTIDO TRABALHISTA
. 'AMBULATóRIO DO LA.P.C.

:: =: = "-_,.

BRASILEIRO
Inaugurando-se a 31 do corrente mês de agôsto, às 6

hor�s da tarde o AMBULATóRIO do LA,P,C. desta cidá­
de, b PARTIDO TRABALHISTA BRASILEFRO. tem a

,hon!:_a, e o prazer de dirigir um convite fi. tôda a população,
aos trabalhadores, em especlal aos_' come'rciantes e comer�

ciários, para esta sol.enidac1e, com que _se concretiza mais
'

uma meta do programa petebista. em Joinville.
.

Pelo Diretório Municipal
RODRIGO LOBO Presidente

Rua Aubé (proximidades dos ar..,

mazéns da firma, Buschle & Lep­
per'S.A.) devendo o seu -proprie­
tárió procurar o saldado Antero,
na DR.P.

ROUBO DE FIOS TELEFONI­
COS E DOS TELEGRAFOS

rizonte O encerramento do último comício pró
Lott em Minas Gerais.

Agora que apenas 39 dias nos separam da realização do

pleíto eleitoral, destinado à escolha dos novas Presidente c Vi­

ce-Presidente ds: República, de Governador do Estado e de Pre­

feitos e vereadores' em algumas comunas onde estas eleições
coinc,dem, recrudescem as práticas de 'atos, menos lícitos, que
a lei eleitoral, expressamente, condena e proibe. A prática dê'

atos que constituem desrespeito aos. dítãmes da lei ete ítoral.

rnuítas vêzes é realizada. .nconscíenteraente, por desconhecimen­
to 'das'medidas legaís preconizadas por aquêle instrumento; por
outro lado, inúmeras são as transgressões propositadas a esta

lei, fato que constitui um abuso e que necessita, ser l�eprim'dÇl.
a bem da ncrmalídade do próximo pleito.

Em continêlu:i-a;...
__"-,,_�Conclusão da la. pág.)
com'reCGpção' à Bandeira e des­
locamento" para a Praça Nereu

Ramos, onde às 10 horas será

procsdida a cerimônia do Com­

promisso à :Bandeira pelos recru­
tas inoorgorados no corrente

Cbnt�nuam por todo Estado de ano, obedecendo' ao seguinte: -

Santa Ca,tariÍl-a, os lamentáveis FERRAGENS C;cmpromisso - Canto do-Hino
roubos de fios de cobre das ,11- Nacional - Leitura do Boletim

nhas telegráticas dos Correios e PJ CONSTRUCÕES Alusivo à Solenidade - desfile
Telegrafos e das linhas telefoili- C A D E A Ó O S individual em contlnência à

cas da Gia. Telefônica Càtal'i": 'Bandeira - retomada do dispo-
nense. Não muito espa!,}adamen- F iECHADU'R.AS sitivo anterior - desfile perante
te ocorre interrupção destes ser- as autoridades.

'

Alta qualidade�eviç,ós pét'eciosos em várias c,ida- - As 15' horas 'será efetuada
fino acabamento'

des de nosso Estado, na maiori:l 110 Cine Colon° uma sessão cine-

das vezes por desa-Imádos que
- .- -

ma'tQgráfica para Sargentos, ca-

roubam os fios, cortando as li- bos e
I
soldadas e respectivas fa-

chapas de madei�as ili d f li d f'lnhas. m a� sen o oca za o o 1 me

A fim de PÔl; um paradeiro para divisões;__ "Casa de Chá do Lua,r de Agos-
neste estado de 'coisas, '8:. Secre-

- - - 'C:)"

taria de Segurança Pública c.t€ _:_ 'As 20.,30 haras serÍió recep-
Santa Ca;tarina ordenou a tôdas ADOLPHO MAYEK

cionados no Quartel pelo Co�

as Delegacias' dê Polícia severa (Representações)
, man.co do Batalhã.o e oficiais, as

VigilânCia e medidas drásticas autorid!l!des 'e pessoas gradas.
aos que forem apanhados nestes Rua do Príncipe" 507

'

Na sede da Sociedade dos Sub-

roubos, visto que 03 mesmos tra- Caixa, postal, 373 tenentes e Sargentos' da Guar-

zem um' prejuízo enorme àque� Telef.' 337 ' 'hição, cl.e Joinville será ofel'ecidGl
las reparHções, como tarnbcr.:l JOINVILLE um "cock-tail" aos associados e

IQ(!asiDnam 'inúmeros contratem� respectivas famílias.

pos, uma. vez que quando 'se ne-' ,

'
'

cessita de uma informação de, 5111llUIIlII[llllllllllllltlliflHIIHIlI:lUlIIllI&lIIUIIIIIUlllllt:IllllttllllllE11II11Jl1lllltllllHfg !
urgênCia, esta não pode ser da- §

C l'A A 'e'
" . == �

da, porque algum gatuno andou § N IONAL g
cortando os fios do telégrafo e .§ , • '

,

"

,

'. ' ,,§
� =

do telefone. � ',' . , ==

te!, �:P ��JI��a�� :!a�:r:�: � DE ALCA L IS �
um suspeito, visto, que ,o mesmo ==

'

§
tramporta.va em seu caminhúo g .' *' '

§
regular quantidade de fios de co- ª �
bre dos mesmos usados pelo Te- ª §_légrafo e pela Telefônica, O de- == Fabricante de,tido é' morador' de Curitiba e g
'3'0 que se sabe comprou os fL';lS � ;::;

':�e�l�:�;;:�:'fi��n�:ed:eg� :�:, BARR'ILHA L'EVE' PESADA 1='pital. Tôdas as DelegaCias estão' � ,

'

, e '

,k '

fazendo severa. vistoria nos, C::l- ª ;::;

minhões de carga", com o fito êe E mar'ca' "CA,"RB,ONAL" �

,apuror 0;;' roubos e. os transpo:::-"' ;;
tes destes fios. Foi com esta me- �

" dida que se deteve em Garuv:a. o ';

_�====_;::;,suspeito que; inclusive jà pres� ª
tau declarações no inquérito IÍc- o;;
,1icial instaurado pela nos,sa DRP. '�
Os fios a.pànhadQs pela PoJícia, D';stribuidores para S. Catari�a e Paraná: ."'===�_'for'ám submetidos a pericia par
pessoas entendidâs dós Correio� B' le"

,

e Telégrafos e da Telefônica'

.==_�===
'

us,eh" '&'" Leppe,',r ,8,.A'.. ::

,constatando-se tratar-cse. do mes� .
- �

mo tipo de fios usados por am- ,

_::�=
I

bos. Oportunamente a Secreta- J01NVILLE _' CURtTIBA - BLUMENAU
ria. de Seg'-!rança receberá o ma� '�=_ '"
terial apanhado, para também �

submeter,�ao exame' 'dos péritos , �oii1III1tIIUlllllllllllltllllllfmlJlnJfJJIlIJJmnliJUlIJIIIlJ:llllIIIUlIllt'JlllllmmInJl1I11I�

Com êste intuito de alertar �
,

•

'opinião públíca sôbre o que se dentro dos preceitos da Iíberda­

pode e o que não se pode fazer de e segurança asseguradas pela
nestes oías que anteceôem as .Democracía. Qualquer desres­

eleições é que divulgamos o ca- peito aos dispositivos legais que'
lendário eleitoral, publicado pe- divulgaremos em seguida, deve

10 Ministério da Jus,tiça e Ne- ser imediatamente denunciado

gócios Interiores. Mais de 15,;> às autoridades competentes ou

mijUlóes de pessoas acorrerão> à imprensa,
às urnas a 3 de outubro, 'para,
dicidir os destinos da nação CALENDáRIO DAS ELEI,1)õES:
brasileira. Este colégio eleitoral REMOÇA0 DE FUNCIONARIOS

representa. uma população de:

aproximadamente 65 milhões de

peSsoas, sendo necessarIo pQ!'­
tanto que _a escollÍa se ejetue

deral, 110 pe:'íodo compreendidentre 3 de mail> e 2' de J'
,o

de 1961: anelro

" �o' ú�timo dia 19, por outro
laCl�, f�I encerrado o prazo par.
m«lcaça-o, pelos partidos, de no,

.

mes ,para mesários ou fiscais de
mesas eleitcra-w.
AS PRóXIMAS DATAS E AS

SUAS LEIS
Na próxima segunda feira dia

29, ,encerra-se o «prazo para p�.
15liC1Ção de. edital de 'convocacão
para a aiidíêncía pública de �n.
meação dos membros das mesas
receptoras. O dia 3 de setembro
próximo, sábado, é um dia impor:

Itante, do ponto de vista eleítoraí
(Continua na 5a. pág.)
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580 MIL da Nossa Loteria I

serão vendidos pelo
CENTI1.0 LOTÉR1CO

- o maior-
RUA DO PRIN€IPE, 445

,

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

SÁBADO
<& MU.J'IúES da Federal

SEXTA-FEIRA

Gomo já tiverrios opúrtunid9..de!
de acentuar,. a lei eleitoral proi­
be expres�a,lI).ente que, se proceda
à remoção- ou transferêp.cia «ex­

offício .de qualquer servidor pú­
Mico municipal, estadual ou fe- !

__�__�_��"_'���'

Em lfajaí-entrará pr'oxima­
m�nte em operação a Ter­

minal Muritima· HeZiogás
para Gás Liquefeito de

.. _ .. Petr'óleo - _!W

CONSEQUENTEMEN'TE BAIXARÁ o P.REÇO DE
.

GÁS EM Tono o ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




